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J ean Renoir. wn dos nomes mn.ls 
famo<OS do cinema europeu, um 
dos chefes de fila cinema !tan~s. 
encontrn·se em Lisboa hâ alguns 
dlM. 

Jean Renoir consl.ltue. com Ren~ 
Clnlr. Jullen Du\'lvier e Jacques 
Feudcr, oqullo n que Podemos chn­
mnr o cCartei» do cinema de 
Prnnçn, equivo.ientc ao que celebrl-
1.ou Os tentros de Paris d irigidos Por 
Charles Ouliln, Lo\1ls J ouvet. Ons­
ton Btlty e Jacques Copeau. 

Mns o segundo filho do mest re 
de Llmoges. o célebr e pintor lm­
prewonlstt1 Renoir. distingue-se 
dos mais <como os mais se dlstln· 
guem entre si> por uma personall· 
dnde forllsslma. que mnrco lndel~ 
'~!mente todas as suas obras. do 
primelr:\ li tiltima. 

Renoir entrou no clnemn multo 
cedo. logo a seguir à guerrt1- atrás 
do movimento originado por LoulR 
Otlluc. e cm que ~ revclarrun ~y­
der, Léon Polrler e Marcel Lher­
bler. Durante a guerra fõrn piloto 
aviador e. com o armlstic!o. dedi­
cara.se pn511agelramente 11 ceràml· 
e.~ . que nlndn hoje o a paixona. co­
mo tudo o que dlrectamente emann­
do do Homem. crlndo Por êle. moi· 
d.~do por l!le. Mas era no clnemn 
que lc revelar-se a \'erdadeirn \'O­

ca(llo de Jenn Renoir . 

A Carre ira de Renoir 
«Catherine• e c.Ltl Filie de l E.l11> 

foram ex seus dois primeiros fli· 
m~. ambos com Catherine RessUntt. 
rua mulher. que depois serta tam· 
b4!m a Intérprete de •La P.etlte Mar· 
Chnnde d'Allumettcu <a ,·endcdom 
de fósforos> um filme com reais 
merecimentos exttaldo dum CO!\to 
de Andersen, e que o Centrai eidblu 
ht\ uns onze nnos. A sequência da 
envnlgadn na3 nuvens. quer pela 
uréusslte» t(\cnlca . quer pela ldea, 
ficou como ullUl das mais belas col­
i<M do cinema dn época. Seguiu-se­
·lhe •Nnnu. Urtldo de Zola. em 
que Jean Angelo e Werner Krauss 
contrneena vam com Hessllng, que 
foi uma Nano. um tanto artificiai 

•Le Bled.t e •Le ToumOI dans ln 
Clth precederam cL:\ Chlenne». um 
rume rt'lllistn. tmtndo com um 
tncto e wn bom gõsto dlo;nos de 
n0\4. Em uma obra de incont~tâ· 
vei valor. que tinha ainda o mt'­
rlto de revelar um gmnde nctor: 
MlchP. Simon. cBoudu Sauvé dcs 
eaun. reito a ~ulr. e em que 
Jean Renoir nproveltn de no''º M.1-

:hei Simon. no hlrsuto e pitoresco 
Boudu. ao indo de Dita Parlo. é um 
oum. trabalho seu reliclsslmo. «La 
Nuit du Cnrrefoun. !lime Policial 
t>xt.rafdo dum romance de Gcorgcs 
Simeno1\, vem dePols. 

Em cMadame Bovary.t daVtl-no.~ 
Renoir. com mão de mestre. umn 
tldmlràvei pintura dn época e do 
ambiente provincial em que decor­
ria n exl•U!ncla torturada dB mu· 
lher de Charles Bovan-. deslocodn 
num mtio diferente do seu. e de que 
trnn~po.,tn para o cinema cm todn 

Valenttne Tl"Sier Cizera uma ver­
d~delrn crtaçAo. <Toni», um filme 
de nte~fera diferente. J>3$5:1do 
no melo rude e simples da &ente 
do cnmPO. l'm que a nn~a em 

JF.AN RENOIR 
Voto t>O'f Tetrmci Cabrc:4 

t1 sun grandiosidade e em todo o 
seu esplendor. n!ío desmerece do ta· 
lento do homem que faria • A Gran­
de llus.'IO». 

«A Grande Ilusão» 
O ilitlmn filme de Renoir exi­

bido em Portugnl foi «A Fera Hu. 
mann». Ante.~. dirigira umn e.Mar· 
sclheza» de circu;utancla, que não 
Pnssou nos «écrans» nacionais, 
como ainda tamb<'m aconteceu {I 
sua ultimn rca lil',açi10. «La Regle 
du Jei:•, manivelada JI\ em plena 
eucrrn. Anterior n todos estes !IJ. 
me.$ e «A Grande Ilus.l.oit a sua 
maior obra. que vunos há Úns três 
nno. no Tlvoll. A sua m:11or obra 
e. M"m dt\vldn. uma das malOre3 
obms do cincmn francfs. peln «:se· 
rtedadc• e propriedade da encena­
çúo. reveladas na Justa compos1. 
ç:\o dos ambientes. na sobriedade 
exemplar do. db\l<>sos, no perfeito 
d('S('nho das flguro.s - e pela fo~ 
mn nobre. pertinente e ob.lectlva 
Por que trlltarn o binómio POUtlco­
-soclni do seu argumento. os seus 
doL~ ltl'tlnMs tcmRS f\lnda::nentalS: 
n rivalidade francesn e a diferença 
de clas.'l!·s. Em «A OranC:e DusO.o», 
J ean Renoir t.e\'C o enorme prazer 
de dirigir o seu grande amigo Erlc 
Von Stroheim - prru>,cr tanto maior 
quanto é fncto que pôde e .soube 
proPorclonar-lhe umn CS1>Mtos& 
crtnçllo nn figura do oficial prus­
siano. compoi<ta com tanta exactl­
d.'lo e tamanha humanidade que 
suscitou o entusiasmo sincero e 
.comovido ~ Ooerlnir. Erlc Von 
St?Ohelm, BIL<\s, não é para Re-

e stá em 
noir apenns um amigo QUerldo e 
um lntérpret<' adm\rãçeJ. 

O mestre: Erie von Stroheim 
O ir&nde renlizador francês ma­

nlfestou-no.i a &llB admiração por 
Von StrõhPlm duma forma de mi 
modo clOQuente que. para nós, l<s<> 
bnatou pnrn definir o seu carâcter. 
Terno.~ a fncuidode de admirar por 
uma dns mais nobres que foi con­
ced!dn nos homens. 

- Strllhclm, disse-nos Renoir. é o 
mnlor de todos, o mestre lncontes­
távcl. Todos n6s lhe devemos ni­
gumn coisa.. A forma actual de 
Lubitsch emnna directamentc do 
reailz.~dor dêsse espantoso cGreed.t. 
o próprio Chaplin modificou o seu 
estilo sob a lnOuêncla de Strõhetm. 
Jâ sem falar dos que se limitaram 
a Imitá-lo lznnqullamente, como 
Stembcrg, 

«A saldn de Strõhelm de HoUy­
"'ood é uma das !neroUd6es mnls 
gmves que a história do clnemn re­
alst..~. Os sell.\ excessos, as suas 
tprlmeinis montagens. em trinta e 
dtu1s bOblnes <como sucedeu com 
•A Mnrchl\ Nupeial», aproveitavam 
d~mBL~ n todos para que não vn­
les,,e n 1>ena suportar-lhes as des­
PCSM. Seria um nobre gesto recon· 
duzl·lo aos cstti<llos que tanto IU· 
crnrnm. r.ob o ponto de vista :irtl.s­
tlco. com a 3un preo;enÇ(I>. 

«A Regra c:!o Jôgo» · 
O tillimo filme ttnliz:ldo em 

Frnn~a por Renoir foi. como diSse­
mos. cIA ~le du Jeu•. 

A 'Produç~o dêsse filme foi feita 
em cooperativa. Isto é: com todos os 
colnborBdores Interessados nos Ju. 
cros do filmo 

!l>to pro~oeou, oon.o não podla· 
deixar de $er, uma r~eç:.o tios pro­
dutores<aptta!'stas. E n critica 
(que. no que parece. não podia va.­
imr sem NM> .. 1 foi unãn\Jne em 
dcMncnr uma obm que n:'•o vimoo 
e que, port.i,nro. nos não ntre;·emos 
a Julgar, ZM.• que tinha. pdo me­
nos. o mtri'o coraJo.50 de romper 
com n trr.dl~ilo mórbida que cm· 
pest:wn uitlmnmcnte o cinema. fran• 
cês. 

Mns Renoir prefere s.:«:ulr lcni. 
mente - n «re~a .to Jôgo», do Jôgo 
clnemnt.oe;:-{lflco em que todos os 
verdndelro.<t prot!Mlona!s como êle 
nrrl.~am coru.:nntemente a car· 
r•lrn, se i<e empenham em sair 
tom d06 mo!drs estrl:amentc co­
merclBls QUI', em qii:\.si tOda a parte, 
resem sem 01><'!0 a are cínema!o­
~tlcn. 

Futuro do Cinema Francês 
Renoir confia no futuro do Ci· 

nema Fmc~. Descrev~-nos carinho­
snmente os proJcclOI; de que fala­
mos Jâ em «Animntógrafo» e a fu· 
turn Cldnd<' Cinematográfiro, de 
que Marcel Pnanol é o grande anl· 
mnlior. 

E diz.nos a sua confiança. na 
ortentaçllo que o 110,·ê:·no do M~ 
rtchnl Pét.oin tenciona dar à cl· 
ncmat()gr(lfia francM:i. 

Renoir na «Cinc CiHa» 
O Inovador ousado da cVende­

dcirtl ~ Fósforos> procurou <lar 
realidade a um projecto que de h;\ 
muito ncalent:wn - a reaHzação de 
cTosca». Nilo ~,. julgue, porém. que 
seria a t.ransposlç~ servil paro, o 
cinema da 6pem de PucclD1 ~ 

JEAN RF.NOI R j<mtou em C<Ua do dfrector de cll.nimatógTcfo• 110 dto scgulnl• 
cio do •uCI cnegcida. & to /otogrc/to foi Urcc!a nessa oceufdo. 
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JEAN RENOIR ACREDITA ~o CINEMA LATINO 
.nolr detesta. sutlcientemente Puc-

~~~t!~~. ~~~~~;:o.ie~~ess: !~ 
de Victorien Sardou para fazer 
dela um filme de carácter nitida­
mente policial, em que o conven­
:cionallsmo exagerado da ópera 

• t6ssc substltuldo por 11ma acção 
movimentada e emocionante. 
· E para l..'150 o animador talentoso 

·de «Grande Ilusão• partiu para 
Itália. onde, na Clné-Citta, o filme 

. d~vla ser realiza®. 
As posslbU!dades de..'Sa magnifica 

· organização, autêntica fábrica de 
; ... tllmes, construida. e apetrechada 

segundo os mais recentes apertei­
- çoamentos técnicos constittúam o 
· · meto ópttmo para êsse empreendi­

mento. 
• Contudo circunstancias fortuitas 

" • Õ deJ>Ols a guerra, Impediram que 
o filme fôsse realizado. 

• · A presença de Renoir em Roma, 
-. "'dada a sua categor~ no panornma 

cinematográfico europeu, serviu de 
. ')>retexto para um honroso convite 
Ydo Centro Experimental de Cine­

matografia, a que o ministro da 
Cultura Nacional. Pavoltnl, dedica 

· um carinho e um interêsse multo 
..,.,éSpeclais. E com aquela autoridade 

qt1e todos llle reconhecem, o ence-
.. ,f8dor de «Fera Hll.mana» realizou 

·uma série brilhante de oon!erên­
·cias. 
. Renoir vai para Hollywood 
., O reall?.ador de «La Chlenne» 
vai pnm Hollywood. Não te.m ainda 

contrato com qua:qtier firma. O seu 
agente de No1•a York asuard~-o 
com Impaciência. confiado no éxlto 
que alcançou «A Grande Ilus.~o» 
nos Estados Unidos. A bordo do 
•Cllpp?n>, ou do «Excallbw.,>, ou 
talvez do «Serpa Pinto», Renoir es­
tali\ na América :mtes do !lm do 
ano. 

ProJectos? Não os tem. Gostarh\, 
no entanio. de fazer um mme 
multo diferente de todos os que tem 
!eito - mas .que tõ.5se. como todos 
os seus outros filmes. eminente­
mente francês. 

O Cinema Português 
Renoir Interessa-se por tudo o 

que se prende com o cinema. De 
passageU\ em Lisboa, \1ndo de Tan­
ger <donde chegou. também. no ~ 
bado. a sua secretár:a Oldo Freire. 
que é brasilelm>. Jogo procurou es­
tabelecer contacto com o cinema 
português. 

Na dia seguinte li swi. chcgad11-
encontramo-lo ft-chado nµma sala 
de projecçúo a vêr fitas portugue-
sas. • 

o primeiro que viu foi o do· 
cumeotàrlo «A Aldeia mais Por~u­
gue,sa de Portugal». produzido pel.a 
SPAC pam o Secretariado da Pro­
paganda Nacional. E a Impressão 
que. recebeu foi. ~cgundo n0s disse, 
a mnis llsoojeira paro. nós. 

- o maior. senão o único titulo 
de glória da nossa nrte. declarou­
-nos. é a autenticidade. Ora as «AI­
deias» dão-nos uma, Impressão do 

Uma festa no SÃO L U 1 Z 
~!é u m a s e s s ã o s o 1 e n e 
.no SIND ICAT O · do s 

· Profissionais de Cinema 
em honra de JEAN RENOIR. 

<<Animatógrafo» vai promover, de colaboração com a em­
prêsa do S. Luiz e com a Direcção do Sindicato Nacional dos 
Profissionais de Cinema, uma festa em honra de Jean Renoir. 

Nessa festa - uma «matinée» - será exibido o filme 
«A GRANDE ILUSÃO», de Renoir. O realizador dêsse extraor­
dinário filme será apresentado pelo director de «Animató­
.gl'afo»: e êle próprio fará uma conferência. 

Todos os inscritos no «Clube do Animatógrafo» receberão em 
casa, pelo correio, os bilhetes para a 1.• FESTA de «Anima­
tógrafo», que se reali.sa no SÃO LUIZ, às 16 horas da pró-

xima SEXTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO 

Damos assim a primeira das surprezas que prometemos 
;ios inscritos do nosso «Clube», que reunirá todos os cinéfilos da 
«Velha Guarda» .• 

Todos os feitores de «Animatógrafo» que se apresentarem na 
,, nossa redaeçã.o, rua do Alecrim, 65, sobre-loja, até às 19 ho· 

r3s de Quinta-feira, 5 de Dezembro, levando consigo OS QUA­
TRO PRIMEIROS NúMEROS, receberão um bilhete para a 

•.. , festa do SÃO LUIZ, em que falarão JEAN RENOIR e ANTÓ­
NIO LOPES RIBEIRO e J:erá exibida «A CRANOE ILUSÃO» 

autent.jcldade que raras vezes se vê 
respeitada pela fantasia dos ence. 
nadores, operadores e montadort>.s 
de filmes. Além disso, a beleza. des­
conhecida paro. mim <embora meu 
Irmão Pierre me falasse muita vez 
do VOSSo Pais, de que guarda. uma 
recordac;ão gratlsslma, desde que 
velo a Lisboa como actor da com­
panhia de Gabriel Slgnoret), das 
vossas paisagens. dos vossos tmJos. 
da vossn arqultectura rí1st!ca. dão 
ao fllme um sabõr e um lnterêsse 
que o, tornn projectt\vel em toda a 
parte. 

«POrQUe entendo que a melhor 
forma de tnzer filmes cinternaclo­
ntl!S» é respeitar escrupulosamente 
os caraqteres da nacionalidade que 
OS Pi:oc!UZ». 
Na Tobis e na Lisboa-Filme 
ó realizador da- «Grande Ilusão» 

visitou, clceronado por cAnimató­
grafo», o laboratório da Llsi»<-i­
Filmo. e o esti1dlo da Tobls. Não 

escondeu o seu pasmo por encon­
trar em LlsbOa um laboratório t.ão 
bem Instalado e apetrechado. O 
estúdio pareceu-lhe perfeitamente 
apto a prO<luzir tumes de categoria. 

- Aliás, Já fui ver alguns aos 
clnemt1S de reprise, que me Im­
pressionaram vivamente. O cinema 
português tem caracterist!cas pró­
prias. que o tornam sumamente 
Interessante para mlrn. 

Por um Cinema Latino 
:Mas a declaração mais Interes­

sante que obtivemos de Jean Re­
n.o!r foi a sua confiança na exis­
tência dum Cinema Latino, capaz 
de contrabalançar, na Europa, a 
escola americana. 

- Niio digo que o pos.sa fazer 
sob o ponto de vista económico. 
Mas poderá com certeza fazê-lo sob 
o P<>nto de vtst~ pnramente nrtls­
tlco. 

«Acredite : o Cinema Latino pod& 
oor um facto•. 

JOSEPHINE BAKER 
e JEAN MURAT 

também chegaram a Lisboa 
Vinda de Frm1ça, cl1eoou a Lis- ' 

boa e está hospedada 110 Aviz Ho­
tel a célebre Josephlne Balter, flor 
e:cótica que Paris roubou à Revue 
Nêgre americana, em 1927, e que 
11unca mais c0Me11tltt enl abat1do­
nar, até q1te a giierra a cJ:l/011, co­
mo a tantos, da ciclade dos seus 
amores. 

J'al deux amours ... 
Le premler c·est Paris! 

Vindo da América do Sul, onde 
foi em viagem oficial <le prQPa­
ganda do cinema francês, també1n 
se e11contra 11a nossa capital e 110 
Av1mlda Palace. o actor /raneés 
Jean llfurat, que é imltfl apresen­
tar aos 11ossos leitores. 

Joseplli11e e i}f11rat S<io dois gran-

des amigos de Portugal. A pri­
meira C07lhe<»tt0s pri11clJ)almente 
através do Brasil, que adora, e para 
on<le se dirigia, se 1tm contrato 
imprevisto a 11ão forçaS11e a regres­
sar à sua França. O segu11do 11âo 
'POde esqueeer que foi em Portugal 
que trabalhou no cinema pela prl­
m-eira vez ('IU/. Fonte dos Amores 
e nos Olllos da Alma, de Vfrgfma 
Castro e Almeida), e que 11a~ suM 
viagens a11teriores ten• sido recebi­
do como •messoa da casa». 

Na impossibilidade de se ocupar 
déles 11este número com o deunvol­
vimento que mer,ecem artWas de 
tal categoria, «A11imat6gra/o» li­
mita-se a saüdá-los, anuncla11do 
para o prórimo n1ímero dois arti­
gos de sensação. 

F AC UL DA DE S .. • 

- Mas parece-llle que sua Jll11a tem faculdades pcu-a o cinema 1. 
-As per11a.•, pelo menos .. , 
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tJP(l)'i]'!B 1 A mobilização 
• ~ .,. v ª 

1 <<VELHA CUARD.A>> 
da 

• «r<ilipe Venturoso» 

Alguem. Que s. ocul a ;ob o p<oitcl6nilno ói• 
<F<!llpe Venturo.-o•. c~rt'\CU no <'.1re~tor do 
cOu\no de Llsbo»> uma <'llrtn n proi:ó•ito d-' 
cNinotchkiu. P<'lo nllo QullatE' do t;ulo c ao 
r.:c:ccin!o. pela tlc\·ac;\o t' limpidez do csp!r:10. 
~ Ctu1~ -.! o :--t.·u mlt:!ert~ :.~1na.Llrto eh!\· 
marnm a 11 .cnr:io do. clnl-fllos lettorc~ do 
srnnde Jomal da tarde .. ' " p~r: nnto a nO>S.l. 
o dlrector de cAnhnntógrnfo• (-<rn·n-11 umn 
carln ao s.r. dr. JO:l(1ulm M~nso. que tor.o roa 
~ent.linwn1't' 1>ubllcnda. em <1uc. " pitr d(' n1"­
nlfestar·lhe o Júbilo dns 11cntr> do 'lime por 
ver wn Jonml d!Arlo ocup.1r·!\t' d" rltwmn •no 
sentido da profundldnd<'•. lhe rog.wn o ob>*­
Qulo de estabelecer contacto cntrP nós e cFc­
llpe Venturoso•. pois multo lntl're'-•nm no 
nosso Jornnl colaboradorcs de tnl ' nli.1. 

cl'ellt>e Venturoso» nilo se fl•t. rogn1·, JlOIS 
que dls..<O o lmpedlnm n NUtl ndmlrnc~o t>"lo 
cinema. como nrlt• e esJ)('Ct(1culo soclnl 1>0r ,.,. 
cclênclt\. A promcs'n dn sun coluborotc:\o des· 
vnnect<·'lOS. E flcamo3 ua:unrd.~ndo lmpncíen­
tes. que honrc n• nos>I\' r>!arlnM com o sru 
primeiro nrtlgo. 

• A P3gin:i dos tt Novos» 

O cSl)(IO:O d~ cAnimr.t6gnifo• n.io chrgi\ para 
ns encomendas .. <1uc a nós p~óprto< !11.('mas. 
:io clispor-n0s n acolher ta<:o:< .,,. cno\'osa qu~ 
qulzessem ocusxlr-.Kt-. pur t·.!4.:rHu, dit' ~b ... ,mtu.; 
cinematogrt.rlco.;. 

N:io nas .,nganárnmos. •Ur><>11do qll•' hnw1 la 
c1uem th·ts:se c..'Ondieut's µura C> íàzt·r - ~ t s· 
U\'C->Se <li~pQ'to !l lnz..~10. 1·.,mo-. sobr" :i l'i'\:rt>­
wl:i muitos nrtigOS, (lp \àlOr d~igu;ll, nl.1.{ 
todos ~les anlm;\d<>s J>t•kt mesm;t \'Ont;ide dP 
urv.r. com P"nn " p<1ptl. :i nrlt• <>ín11n.t1011r.•­
t1ca. Todo.• 110.< pt-dem <'C>lls<'lhos <' qu1• lh<"> 
digamos, no jOrnul, M' 01 .irtl~os s•·r-~o ou 11.1u 
pttblicados. 

t:-nos. lnlc!ourwntl'. lmpoll!fro·I {'.:('TrWr a 
cada um <·m pcl>l.0<1. com" d <'S(' j.uituno,. R<~ 
1<01\ em<>s porem lnllugur.or, no prúxmto m\ml'· 
ro. tuna páginlt a qup dtu1n.'U"Cmos •A P1\gin.1 
do< NO\'O,,., ~ ~m que• publlcnn·mQ!c o,, nru~os 
que o merecen.•m. E ll todo- o.~ Quo· no.• .. n. 
\larem <olc.lxm,çüo para <·ln, ,., .. pond•J'<·mo• 
numa <recil:l ei;peciol deNlll mc:cmn pi1~i1m, ill· 
lllulnd:i cO Correio do~ NO\'OS». 

Esperemos que csht nos.sri ld~ln, <1uc vol de 
encontro n tllvcrsus mg<'slot's que l\O<I lornm 
feítss. comblnondo-ns pcl(l. forma <1ue Jul11nmo.s 

,melhor. t<:r•hn o nplOU'O do• no• >Os leltorc•. 

• Cultur:i c inematogrSfic:i 

Um mc.dlco nortenho, num(l. cnrln lnt<>rcs­
snnUsslma que "º' escreve. e de Que teremos 
ocasiúo de \'Ollnr n ocupar-nos, p '<!e-nos pnrn 
ministrar prlnclpnlmcnle <'nl cAnlmnlógrnfoJt. 
:iquilo n que chnmnmos, n•l dmns,·m• " no 
cDhírlo d e IJ,boo». ondP Jllll>llcíomos "~CO('~ 
com @ssc llluto, - «Culluru Clnematogn'1f1c1\t. 
Julgamo.~ s«>r l '<IO o <1ue temo: frito ntl· nqul. 

E conllnuaremo.• -. ra:tt:~lo. núo num.\ p:111in:1 
especial. mns em t6dns n, pú~lnM de que dls­
pomoo. inc/usiramrntr "ª' própria~ f)á(ll11a• 
de publicidadt'. S.• nl~um!\ rousa 1t:1 d' ori­
ginal no plano d<' cAnlmnlúgr:iro•. !'lltPom<>< 
ser exactnmente essn un1dad<', qu<' \'ni do fundo 
às secções htunorblicu~. d;\ l<'S~nda da cnJ):'\ 
nos próprio.; anúncio.• Em tudo prO<'urama< 
ln!onnar melhor, cscl11rec1·r. lnleres:-nr ma.I• o 
lcllor pelã.< cousas do cln<'mn " pd<11< •NI< 
obreiros. Porque. :io conlrúrio do que n!1nnnm 
os csupcrficfallslAS». p;i.ra amar umn cou•:-i 
com ~=t.agcm ~ indc,p. n<Jl'·1·l conh~ht 1*m. 

• O falso :il:trme de Ch:trlot b Espos:i 

Foi \'~rdadeírâmente pltore>e3, :-iquc·ln tnrdr 
de sexll·felrn, pa.oS:tda <'m C~bo Ruh·o il e."­
pera do sr. Chnrll.'1< Chaplin e dn i;r OÔddnrd 
'.eltlveram prei.entcs todos o.s jomats "· mtre 

Não tenho por costume hesitar no lançamento duma iniciativa, sem­
p re (!Ue dela poss~ r esult:tr qualquer vantage:n para o cinema. N ão receio 
o r idículo. O mêdo ao ridículo é o pudor d os fracos. N ão hesitei portanto 
ao !ançar a idea do «Clube do Anímatógr:ifo», Clube de Cinéfilos que se 
não enve rgi>nhassem de se apre1>cntar como tal , de proclamar publicamente 
o :eu amor ii arte que nos prende. 

O que nunca supu:: é que :t idea tivesse tão imediat:t e tão completa 
aceitação. Julg uei que fôsse necess5rio tôd;i uma longa série de artigos, 
tôd:i uma série d e p romessas hábeis, de «iscas)) onde mordesse o peixe que 
almej3vamo~ . .. 

P4is no próprio dia em que fol publ icado o nosso primeiro :t rtigo , 
preguntando onde esravam os ciné filos de h3 de:it anos, duas dezenas de 
post:ii s e cartas nos trouxeram 3 consoladora certex:i de que, hoje como 
ontem, n5o combatíamos soz inhos. E no dia seguinte vieram mais. E no 
outro di:i, e no outru e todos os di:is 

Tiio interessantes se nos :ifiguram os termos e m que essas adesões 
etpentâ neas nos foram comunicad.is, que es tamos o rgani:rando , na impos­
s ibilidade de :is transcrever :i tôdas, uma página em que figurem, ao lado 
dos cem primeiros nome;;. os trc.chos m :iis s ign ificativos, respig:idos no vo­
l umoso correio do Clube . 

Mais ext raordinário :iind:i que .o seu número é o facto de todos, sem 
e xcepção. terem compreendido o intuito do nosso chamamento. Nenhum 
nos p~de n:ida. neM p regunta nada, ne m alvitra coisa alguma. Apresen­
t:i-se, con10 um sold:ido, disposto a aguard;i r disciplin:id:imente o momento 
de :tgir. E :igir, nes te c3so. é apa recer, é ac.,rrer em todos os momentos e 
3 todos os lug3res c nde «Animatógr:ifo)) julga r a suJ presenç:i útil ao ci­
nema. E' uma :iutêntic:i <ffnobilinção» - :i mobilinçiio d:i (< Velha Cuarda11 
cinéfib. 

Obrigado , pe la confi:inç:i que tive ram e n1 nós , e que manifestaram 
de form:i t5o s imples e, por iss4 ntesmo, tão toc:inte! 

Como podem ve r n:i 2.• págin:i. o «Clube do Animatógr:ifoll não tardou 
~m dar s in:iis de vid:i. Já org:tnizou uma festa - a su:i primeira festa -
no São Luix. que João R:imos, ciné filo dos melhores , prontamente e muito 
gen t i!me nte. pôs à disposi ç5o do nosso « Ctube». N ela teremos o praxer 
de ouvi r Jean Renoir, o cine:ista fr3ncé s que seria um:i afrOftta apresentar 
a cinéfilos. E e u próprio ter~i :t s uprem:i honr:i - e o supremo :itf'evi-
111ento .. - de vo-lo apresentar. 

E' d:iro que os inscrito~ nestes escassos sete dias niio chegam :tinda 
para encher a magnífic:i sal:i da Rua António Maria Cardoso. Por isso con­
vidamos ta rnbé m os cinéfilos mait novor, leitores d e «Animatógrafo», e 
aquele$ que, sendo «velhos» :iinda não tiveram tempo ou coragem para se 
inscrever. M:is os inscritos do «Clube» recebe rão os bilhe tes e m casa, pe lo 
correio, prémio m erecido do seu cinefilismo. 

Contamos com todos ê les para 3 fcst:i de sexu-fcir:i próxirr1a, 110 
São Luist. T e m os :i certex:i d e que 13 es ta rã o. 

êles, firme no seu J>ÕSlo. como não podln de~~nr 
de ~er- c:Anlmlllógrafo•. rcpresentndo pelo <li· 
rcctor e I>Or nada menos de quatro rednctore~ 

,.. um fotógrafo! O n06S0 dlrE'Ctor cmpunh:w.\ 
um enorme rnmo d<' crnvos. quc se dcstln:w,\ :1 
protagonista de «Tempos MOdcmOSJt, hoje 
l\liStress Chaplin. Além dos jo111allsl•\S, empr"­
Mrlos de cinema. dlstnbuidore~ dP !limes, ncto­
re.., op ·rndor~ cinemnt~fi~. Elcperlmentn­
vnm~ obtut:ldores. estudavam~ ânKUlo.i; pnt­
tiC:.\\ .. a..st mentalmtnte lng:t.:-s: corria o nt'r\ o-­
.;asmo dos grnndes momentos. N>io ha\'la du­
,.idn: Chnrlo;. & F.spósn lerinm em J.isbo:i umn 
r.,c.-pç-Jo condi:tnn. 

Um primeiro quadrimotor da. Pan Amrricnn. 
qu~ pre\•enirn 1tenlilmcnte os jOrnallslllS d(l. 
cheend.'l doo; do!s cnstros». po~10u sun,·emcnt ~ 
no Tejo. Em 311 que vinha o sr. Chnplln. Nao. 
ln!ormnrnm-nos: naquPI<' vinha :t sr.• Oodd11rd. 
O sr. Chaplin chegaran no hidro-:l\'iao s•iuinl<'. 
<·sJ)<'rado um:t horn depol~. 

Todos os olhnl'<'s se volt..'lrnm J)!lr,\ o pont5o 
d<: mndelr:t. O dlreclor de «Anlmntógr!lfo• t .. 
r-•tou o ramo ... E ch~ou n sr.• Ooddnrd ! 

:<ia.~... não era Pau/clt<' Coddnrd. Eti> umn 
simpática senhora. chamada. lrenr OOddard, 

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

que nem scquer f prlmn dn sensata rival de 
Roottllnd Rus.wll em c.'\1ulherES» 

Pnc1ênc1a F.$pemr-se-la r>ela ·outra metade 
do casul, n m1>l> Imponente: o sr. Charles 
Chnplin. 

ChE'8QU o S<'f!Undo qun<lrlmotor. J á em ao 
l11JCO-fU.<;co. Encarquilhnrnm-~ b<-m os olhOt>. 

E chP~OU o ~r. Charles Ch.l)>lln ! 
Mns ... nU() er-.l Chnrlo-.. Em um sujeito no\-o, 

magro, nlto, com um casaclo multo curto. 
óculM u Harold. um :ir muito mais cómico que 
o de Charlot qunndo <'Sl:í 4 fJQisana ! 

TOdos os Pre<l.'ntf!I soltnrnm wnn gnrgalhnda. 
T-:oo estrnnha série de coinci~ncias ntiniia pro­
porcõcs fnnta.,ma11óricas. que compensavam n. 
drsilU.'--lO. 

E o"· Cllar/Ps C/lap/in. que nsslln S> chama, 
de facto. o v1aJunt<- dl?.in-nos, sorrindo : 

- AcontCC<'-me iSto mttit:\ \ '1'7 .• E' l*"ª q1~ 
en não s•Jn Charlot. l:l IS"<> L. 

Voltàrnos d~ C.1bo R.li\'O. nnqu~ln tarde dP 
scx1n-fc1r.1, <-om " con.-.c1 .. nc .. 1 d~ <k-v~r cum-
l>rido • 

Porqu(' nfu - eum1>i imo< o n<>."50 d~,·er. 
0$ "tOnto('Clmentoi, ,. <Jllt n;io cumprlr:lm 

O f.t'U. 



' NOTÍCIAS DE 
FRANCHOT TONE 

regressa ' a 
Fn\nchot Tone nr'io se deu bem 

em Hollywood, per raZOt'S que n!io 
sornm nunca perfeitamente escla­
recida,. Uns ntribulrnm Isso ao 
facto dos produtores lhe terem <li\. 
~o. sobretudo n<>S últimos tempos 
do St'll contrnto. papéis em filmes 
que ntlO estavam não só !\ alturn 
de i;u!\ catesorln. como dlflcllmente 
:-e adaptavam !\ sua personnlldnde 
de nctor. 

Out.roo. perém relacionaram o 
caso com o amblen~ social espe­
clnllsslmo de Hollyv.·ood, que multo 
contribuira. pera o seu divórcio de 
J011Jl crnwford, a quem, ;, lneg,1-
vel, dlspensavn verdndelra. amizade 
e venernç!"º· 

o qut- é facto é que certo dla 
Frnnchot Tone desertou <la Cal!· 
!órnln, trocandO os c~U\dlo~ de 
Hollywood pe!os palcos ncolht'<lores 
de- No,·a York. onde fl!Z. com <'nor­
me éxlw, nlllUJIU\S temperndas. Por 
exemplo .ruth COlumn», peç!\ de 
~t Hern.ingway, sôbre a guerrn 
dt> Esp:i.nh!I. foi um triunfo. 

Agor(I.. porém, quer fÕSS<'in ns 
rnUdndes do s<>I RCat1clador da 
t-osta do Pacifico. ou a atracção 
nUcinnte dwn 6ptlm0 oontr~w. o 
que ;, tiu:to é que o filho pródl10 
volwu. Fro.nchot Tone t•tí• jl\ em 
Hollywood. contratado peln Unl· 
ver<nl, onde ,.si interpretar um fil· 

Califórnia 

PRANCHOT TONI! 

me produzido por Joe Pastemack. 
Intitula-se The Vl&llan t&, e tal co­
mo outros dois filmes daquela com· 
panhla - cA Cidade Turbulenta» 
de Marlcnc Dlctrlch e cWhen thc 
Daltons Rode•, com BrOderlck 
Crnwfor<\ e Mlscha Auer - decor­
re nas prndnt1M sem fim e no~ 
montes aer<-sl~ do oeste ameri­
cano. 

COISAS 1 NDISCRETAS 
LON GE DA VISTA ... 

Alice P.iye d.i\'ordou-se M pou· 
oos m~ por lncompatlblUdade 
de génios. de Tonl Martin, nconte· 
cimento que causou verdrulelro 
ndmlrnçúo. por inesperado. em 
Hollywood, pois era um casnl que 
parecia. viver na mais doce lua de 
lll<'I. 

Orn h(1 pouco, qunndo com ntau· 
mas pes.sOM nmll!M Alice Jantava 
no cyro·~. um teletonemn trans· 
conUnental chamava-a. Quando 
\'Oltou vinha sorridente e conten­
tl<.•l:nn. o telefoneJJltl. era de Tony. 
que est6 :ictuando num teatro de 
Broadway, e diàr!amente l<'lefona 
à loura e nllclante Faye. 

S..'\o "3-<im, os dlvórdos em Hol· 
Jywood ... 

JUDY GARL AND QUERE CAS AR 

A slmpúUca e ·ins!.nunn!.t' Judy 
Oarland aparece agora em tôdo. a 
pnrte acompanhado. de Mrs. Onr­
land. sun müe. e de Dave Ros<'. 
l':<·mar;do de Martha Rllye. NGo 
ht!. CJl'f~ nem restaurante. do Ln· 
mlW' ao Ch1ng Howe, ondt> o trio 
n''º racn n sua apnriç;to. 
Ma~ <\ Metro Coldwyn Mnyer 

f>'ltá por <eu lado fa2endo todo o 
Jl(IS.•lvel pnrn que as relnçÕ<'s nca· 
bt>m. pois r<'Celr. que a companhia 
de Rol<(', mnis velho Que Garlnnd 
qu11tte nno<. t' para mais divorcia· 
do. pos<n prejudicar a carreira de 
Judy, por poder contrlbuir parn n 
dl!Slru1çiio. no espírito <lo público. 
da telçli.o ln!antil das pcrsonn1en~ 
que ela .,i,·e no crnem;l. 

1 O MERCADO DO AMOR 
OS ÚLTIMOS CASAMENTOS 
Sonfa Htnnle e Dart Topping, 

u111 $ellhor que n6o pertence ao 
mtio clnnnatogr6./lco. 

-Loretta Young com Tom Le· 
wís, per801ialldade de cüstaque da 
Tádlo americana. Loretta, que /6ra 
casada 1á cm 1931, com Grant Wlli· 
i<'rs tem 27 anos e o noivo 38. 
OS MAIS RECENTES DIV6RCIOS 

Lana Turner, a cstrellnlia da Me­
tro GoldWl/n MQJl<'l, cncarreg0u o 
advogado Rieltard CauH/lon de pe. 
dir em Reno o dlt'órclo de Artít 
Slla10, Cite/e de orquestra de Jazz, 
com quem u caiara llá Ires me­
ses. 

UM NASCIM ENTO 
Nasceu 11ma fl//1ln/1a a Anne 

Slurzev e John Pa1111e, o galã de 
c.Estréla Luminosa». 

Os lábios azuis de 
Paulette Coddard 

Pnulette OOddnrt. a perturbante 
esposa de Chnrlle Chaplin, cujo 
renl t.'llento e percgrlnn beleza. pe.. 
dem ser ndmlmdos no filme que 
o Eden ngor11 exibe - «Mulheres» 
- acaba de lnnçar wnn mOda 
absolutamente lmprevl<la. que est.á 
fazendo tanto furor em HoUywooct, 
com que foram :>.colhidos h!>. nl-
1Ull3 cuios. os primeiros cabelos IOi· 
TOs platlnndos, Tn\tn-6(' dum <bn· 

ANI:\iATOGR.AFO 

HOLLYWOOD 
ton» azul para os lfll>los. n que rol 

Jlõ.'to o nome incongruente de cCa­
nadlan E\·ening» - tarde cnnn· 
dlen.se. 

Que mnls virá, depeís do~ l!1blo~ 
- (' dos beijos - SZU!'Sl 

O novo f ilme 
de CLAU DETTE 
Clnudettol Coibert é uma das 

mala sen~lvcls e u1!entOS.'\S nctr1· 
2<'S do cinema &merlcano. cuja, 
crlacões marcam pela slnccrldndc 
e hum:ulldllde com que romm ' i· 
vida•. 

Por Isso mesmo é tamb(,m uma 
d.'\s mui~ procuradas artlStM do 
tllme nmericano. Agorn. em lace 
do l·xlto nlcnnçado pelo tllml' <ln 
Metro •Boom Town» rol elo. e~co­
Jhldn pnru. primeira figura dl' So· 
me oay t'll Find v,u, onde nparl'­
Ct'l":'io Spencer Tracy. Clark Onble 
e HedJ Lamarr que !oram também 
os intérpretes daquele outro tllme. 

O nrgumento de «Algum dia ha­
vemo.-< de nos encontrar» conta-no~ 
as a vtnturas de dois corre<penden­
tcs de guerra omericanos - Spen­
cer Trncy e Clark Oable - em 
servi~o nn Europa, e que acom))3· 
nh11m os n.contecimentos de que o 
Velho Mtuido tem sido test.cmu­
nha, út'5de a dcclnraç!io de 1ucrra. 
nté à ocu)Xlçiio de Paris Pt'lo cxl'r­
clto alemlio. fazendo Claudctte Col­
bert e Hedy Laroarr os seus com· 
p:mh<>lros truepará\'els. 

A titulo de curiOSidadc dlztmo~ 
que aquele nrgiunento cu.stoa à 
MCÚ'O Oold\\')'n Mayer a mOdest:\ 
somn dl' 4S mil dólares, ou seja, 

1 
na nOS$a moeda qualquer cou~:i 

como mll e cem contos! 

AS ESTR~LAS 
fazem economias 

As ,·edetas nmericanas de gran. 
de cate&orla, com ordenados que 
alcançam per "~ somM !abulo· 
sas. vivendo rodcadns dum huco e 
duma. comodidade verdlldelramen­
tt' asiáticas - de que é exemplo 
frizame Clnudette Colbcrt, que !oi 
no ano de 1939 a cstr~ta que ma\!J 
dinheiro r<'C<'bcu - \1ram-se êste 
ano obrigadas a diminuir o seu 
nh·et de vida. a b.\lxar dos seus 
,..Jh\cios das mil e uma noites para 
os ttmb1entcs \'ulgares de qualquer 
mortal. 

Foram o.~ Impostos de rendimen­
to. os famoso.; clncome-tax>, êste 
ano conslden\velmcnte aumenta· 
dos. os cnusndorcs de'!sn tra.ns!or­
mação radical. 

1':sses Impostos nUn1em. segundo 
câlculos estnbelecldos, cêrca de 
t.res quartas partes d.'1.~ Importân­
cias dos or<lennd03 I 
~te Acontecimento velo estabele­

cer o pànJco nns bostes ricas d.e 
HoltywoOd. Não mais mans6es :rt­
vauzando com os opulentos caste­
los feudais; nAo mnl!I multidões de 
ser\idores. Nnda. de jardins apara­
to.~ nem p\sclnns mlllonâri!IS. 
Acabaram-se ns cotecl:ÕCS de auto­
móveis~ 

Um exemplo frl1.11nte: Harold 
Lloyd, considerado o mo.is rico ho­
mem do cinema - com UJ'M for• 
tuna !\.\'aliada em perto de .sel.s mi· 
lhôes de dólares - vnl deixar o 
seu famoso palflc!o. avaliado em 
trk milhões de dólares os seus 
sc~ntn e cinco servidores, os seus 
jnrdln.~ de sonho. paro. se instalar 
em bem mais modestos domlnlos, 
num «bungalow» <le Beverly Jtllls ! 

A PARAMOUNT vai reeditar 
as suas obras-primas 

o problema dos complem<'ntos 
de programas, os cshort.s». como t­
u~o chnmn.rem-se-Jhe, é um dos 
mnls thflcels e complicados de r<>· 
solver , dndn. a dificuldade de umn. 
produçfio cllldnda, por dlspendlosn. 
a qual não encontra. um compcnsn­
dor rendlmento comercial. Dai o 
serem peuc.~s as companhia.~ ame· 
canas que se dedicam à produc!lo 
dos filmes de curta metragem, que 
biio. allA~. elementos lndtspcn~,·els 
nn. composlÇt'\o dos proçrunas. 

Pnrn ate certo pento obvlar n 
êsse Inconveniente. resolveu 11 Pn­
rnmount. para servirem <!(' compl<'· 
mentos nos seus !ilm<'s de fundo. 
recdltnr alguns c!os seus rrande~ 
êxitos. mn.~ em versões condens11-
dns em 4 ou S partes, !ormndtl~ 
pelM Pll$$88ens de maior int.eres~ 
e culdndo U!cnico. ligadas por lc· 
sendas explicntivas de forma a que 
o nrgumcnlo PoSSn l)t'r!eltam<>nti> 
!ler se1utdo pelo espectndor. 

O primeiro filme que n Pnrn­
mounL mi s1tJeltnr a umn tnl O!X'· 
rnçüo <! cLovc me TonlghtJI, rcnll· 
AAdo <>m 1932 e Interpretado por 
Maurlcl' Chevalier. Jeancttl' Mnc 
Donalci e Myrna LOy. 

A ldN1. embor:i discuth·l'I, 11<>b o 
pento de vlst.'\ d.'l. lntecrldnde ar­
lislica duma obro, pennlte no ~n­
tMto qu~ sejam o!erecid<>s ele no. 

rn ao público !limes de êxlw qttt 
de outra form:i seria lmposslvel 
tomar a ver. 

A • Ama-me estn. Nolt<>» voo se-
11\llr-se outros Utulos tnmosos co­
mo sejam •Ladrões de Alcova», de 
Lubltsch, com HerberL Marshall e 
Kas Fr•mds, cRuas da Clc!Ade» de 
George Cuckor com Oary cooper 
e Sílvia Sidney, «Pnrada do Amor» 
de Lubitsch também oom Cheva• 
ller e J eanettc Mac Don&ld. cLan-· 
ceiros da :tndln» com Oary COOper 
e Franchot Tone. cUma Horn COn· 
11110» de Chevalier, etc. 

FI TAS NI FORJA 
• You'll Find Out com o chefe de 
orquestra Kay K.ystt, Peter LOrre. 
Boris Karloff, Bella Lugosl, Helen 
Panish, Dennls Q'Keefe. Alma 
Kruger. Dirigido por Diwld Butler. 
R. K. o. <Ràdlo Pilmes). 
• Chetok e& Strlp com Richard 
Dlx. Florence Rlce. Wllllnm Hen­
ry. Vlct<>r Jory. Dirigido por Le.$­
ley Selander. Paramount, 
• T he Topper Returns com Ro­
lnnd Young, Blllle Burke, Marjorie 
Woodwortb. Reallzaçiio <1e Roy 
Dei R'.th. Hal Roack. <SODoro Fll· 
me>. 

l 



ANIMA TOO RAFO 
,. 

" CINEMA PORTUCUES 
o Cinema pode 

ADOLFO COELHO, encenador de «Pôrto de Abrigo», o 
novo filme port uguês produ:sido pela Lisboa Filme, expõe 
neste artigo as suas ideas pessoais sõbre o c inema e , em 

nosso ser o 
índice de 

melhor 
cultura 

particular, .;ôbre o C INEMA PORTUCUÊS 
tura.l e subsidiando raot;adamcnte 
as buciatlva,; criadoras. 

E não venham àizrr-no:s quo so­
mos um pais pequeno, ciue os es­
cassa:; sete milhões... 1>0rque no 
dia cm que cll•puzcrmos do uma 
sólida emematlc1\ cultur.11, depois 
de ela ter produzido o seu efeito 
bencflco 110 oontb1cntc, terá como 
vasUs.,imo campo de ocmcadura o 
império colonlal português, essll.ll 
de-~nas de mllhocs de 1>0rLuguc­
ses de cor. a todos os ciuuis ainda. 
não chegou a pala.vra clvlllzadora 
dos mlssionãrlos e dos pioneiros. e 
que aguardam como um terreno 
virgem e ocqulo~ n mcns~gcm 
aglutmantc do csplrlto nacional. 

Ccrlament.c que sim, visto que 
desde Ou Vicente até aos nos:;os, 
dias, sempre Uvcmos teatro, por­
que 11ao haviamas de wr cinema 
português? Evidentemente que o 
mercado é pequeno, e que nos 
cccrans• se projecta a sombra co­
lossal da produçáo estrangeira. 
mas isso não obsta a. que. sem 
epilcpslas de super-produções. nem 
dcsànlmos estlolantcs. se produza. 
com regularidade cinema 11a.clona.l, 
modesto mas limpo, que vá dando 
01\tisfação à legitima exigência do 
publleo que ~uerc cinema ponu­
guês, e seja. a.o mesmo tempo escola 
de técnicos e de arUsias, pois que 
M> assim se pode assegurar a con­
Unuldaàe capaz de dar W\idado 
criadora aos esforços Isolados dos 
pioneiros do cinema lusitano. 

Se é li.'-<> a valh1r·bC o estado de 
adiantamento de um po10 pelo total 
de quilos de papel de lmpresaâo 
õasto anualmente, não bCrla menos 
signlf1callvo mcdl·lO cm IJObmrs de 
filme produzido e projectndo, 1>0i~ 
no plano cultural t\ 1>0sl~1vndom cor­
re oorclhas com a «linowpc». i:; hoje 
indubitável que aos dois vclt\Os pro­
cessos de mrnsmwsuo <lc ldcas. a 
linguagem talada e a linguagem cs· 
crita, sé Juntou um wrcch·o: IL lln· 
guagcm clllcmaiogró.flca, e qwmdo 
escrevemos •hnguagem» nào quere­
mos refcrirmo-nos ao «Clnem:J. so­
noro• mas sim àquela expressão IX'r 
meio de !Dlagcns sucesshas que O 
a base do cmcma; assim como o 
aluno na escola teve do aprendrr 
05 valores da6 letras, as reara,, da 
sua ligação cm lllle.bas e mais 
adiante a sua agJornerat,ão cm pa· 
Jaua:; também houve da pane da~ ui- 11era.tóei. uma aprcndl.:a· 
~ das regras e do 11tatcma dt 
valores do cmema, ~:>im e com­
preendido por tóda a gent.c c1ue 
cfODd:u> rcpl'ClSCllta uma J>36638.:lll 
de te111po, uma transição dC MSW\· 
to que um «encadeado» tradll4 um 
abreviar de opcnM:ão, uma 51mul· 
tane>d:i_dc de .,~nwnentos, etc.; nu· 
ma palavra. tel'nl» Jà uma carnlha 
da expr.lS&io c!ncrnatogmflca, co­
mo temos uma cartilha para a ci;­
cr!ta o a leitura 

E' por esta 611> Wlivcr,alldade 
que o cutcma rcprescnt a btunante 
mais do que uma modalidade de 
espec~:iculo, embora Isto i>O•"" biir· 
preendcr os ccinWlos» que apenas 
admiram as hnbilldad~s do uma 
Oret3 Garbo ou de um Churlcs 
Doycr; o cinema. como •ist.ema de 
«linguagem». como veiculo de trnns· 

. m.lll$ôe.$ de ldcn.~. 6 um lns~rumcn· 
w que mtcrcssa il. cultura da na· 
ção tal como a rCdc dul> ebcotus 
primarias, o ulnrgamcnt.o dos li· 
ceus ou a criação de uma unlvcr­
sida1:\~. 

Perante o clncmn, nuo hl\ pal:;cs 
pequenos ou grandes, nao hà pài· 
i;cs ricos ou pobres. hn M>mcmc 
poises Incultos e palscs culto.,. 

Portugal que procura ulanocn· 
mente erguer o ~cu nlvcl cultuml 
barundo de ve,. o seu t.rug1co an.I· 
tabeusmo, tem que laicr cinema. 
como tem que abrir mais ~1.0$ 
de ensino, como tem Gc cclltur miu. 
comi*ndi<>s de leitura; e p<>rquc 
o cinema e mau dlrceto e mai. 
rapid.i do que a letra Impressa 
êle pode ser de.ele jt. para a mas­
sa do. Iletrado. o veiculo da cul· 
tura a deslumbrante ltç.10 de co!· 
sas e de ldeas. susceptlvcl de (>o 

Integrar no seu verdadeiro papel 
social. arrancando-os il. """ triste 
condição do uouis do ei-plrilo. 

Portugal pode e de\'c (U7Rr. dci;­
de já, dnema cullurnl. editar em 
pequenos filmes os dh•ersos com· 
péndlos eia lnslruçuo prilllllrla: a 
história da pâlrla, a. suu corogra· 
fia, os seus usos, os seus costu­
mes, a sua arqulteclura, as bUUS 

riquczos agriçolas, mdustriais, mJ. 
nciraA, etc. POdc lambem ensinar 
o que ~ão os assombrosos valores do 
llO>>O império colonial... perdão, 
nesle capitulo, passamos já do ter-
1·eno da lllpotesc para o da reali· 
dndc· pois que Antóruo Lopes Rí· 
llcir" está modelando presente· 
mente uma série de preciosas cuJ. 
tu1·.u, colhidas através da nossa 
Afrlca. Sao ainda do domínio da 
realidade ns produções do S. P. N. 
e tl modesta. contribuição do Ml· 
utstério da Agricultura, mas lalta 
o sranclc impulso que terá de ser 
dado pelo Mmlstério da Educação 
Nacional. apetrecha.ndo as escolas 
com apa.relll0s de proJccção. esta­
belecendo o plano da produção cul· 

Mas dirão os cinéfilos 100 % , e 
o cmcma cspectaculo. o cinema ar· 
te, o cinema drama, o cinema comé· 
dia, não será também um;i. l>06SI· 
bll1dadc nacional? ADOLFO COELHO 

. #IR 
OUVl~ ... E bALAR 

E o Leit{io de Barros? 
E•ta é a vrcgunta de mu<Lo~ ci­

nc/tlos sobre os proJcct-Os de um 
homem a quem o cln,ema portu­
vués l1tcgávelme1tte tanto deve. Esta 
sccçao mfo se /e: para elogios balõ­
/os ou desvairamentos encomiástl· 
cos. Preferimos ser sinceros. Leitao 
de Barros, artista de raça, inteli· 
YJ)nela lucída, prefere com cer teza 
as pala11ras simples e be111 i1tteneio-
11adas à bafulaçao dos seus falSos 
adcradores. 

Todos os seus filmes têm defei­
tos - gra11des defeitos! Mas, a par 
dêles, qua11tas qualidades, qua11tas 
~'<lisas belas. qua11tas canseirll$ para 
criar um especUlculo cí11ematográ­
/lco? Foi éle que111 primeiro ousou 
sair fora da miscr/a francisca11a 
da 111a/Or parte dos docunumtár/Os 
naclo11a11 que os n0$sOs cinemas 
ez1b:a111. Era simplesmente desola· 
dor o panorama cto cirn:ma portu­
g11es, senmto por uente que seguia 
u 111 amargo trilho de dccadelue de· 
smtcrêsse, quando surgiu ciVa::aré, 
praia de pescadores>. Leitão de 
Barros /e::, alé milaurcs. 

Os /rimes de$tínam-se ao pooo. 
e os de Leitão de Barres conse· 
111ien1 faz4.lo t1brar como poucos 
lile te111 o segrêdo de cnar espectá­
culo. Pode, ris 11eus, torrer-sc o na­
ri:: a êste ou aquele potúo - mas, 
talt•cz, Leitão de BaTTos tenlla ra­
:ao ... 

lia c~pcctáculos que caem, que 
dcsaurada111, que /a:.em fiáx-0. Mil$ 
o 1ml>lico sabe sempre defendé-1-0s. 
Em matéria de eine111a, foi protc· 
!le11do e acarinhando os filmes mais 
fracos que a França, por e:eemplo, 

~ons:guiu fa~r os f1l111cii fortes dos 
dias anle8 da uucrra. D!:J.sc que 
nunca houve uma campanha con· 
Ira a vroduçao /ra-,u;csa. A critica, 
mesmo nos tempos dos péssimos 
filmes /ranccsca, foi NC111Pre bc11é­
vola. E o publico - êssc mostrou 

sempre uma decidida e 1Hllrlótlca 
predrlccç4o por êles O critério foi 
êstc: antes um filme falado ''ª 
sua Ungua, c."<J111 actores seus, te· 
mas seus e a111blc11tcs seus. do que 
!l melhor produçdo do mumto. 

Claro, que se o /1gu.r11w podcrd 
parecer exagerado, a verdade é que 
nhi{Jltém (la111la com o gé11cro «dl· 

Jrcll». E11J.rc nos, ser ~dtf1cU11 e st. 
nó11ini.o de ~uverwrula.dc in.telu> 
tuul. Em tôda a parte, 1uis amhc:cc:-
111os U'11 senhor que se chama sim­
v1umc11tc, Lo11es ou Silva, como 
qualquer de nós, mas que é multo 
mal$ «dlflcil» do que n.ós. Fala sem­
pre mais alto do que os outros. 
E' um convencido e. às vezes, co1i· 
segue fazer com que os outros o 
escutem. Tc11i perlcnga$ sablcho-
11as sóbretudo. Mas, c11tdo, àcércq. 
do ci11cma é um águia. «0 que Isto 
anda a precisar é vaTTedela I» 

St!o êsses que estragam tudo. 
Nlio vão ao cll1ema vara tirar par. 
tld-0 do cspectáculo. Entram com a 
ldea fixa do e$fllrito crítico ou da 
de3COn/ia11ça: «vamos lá ver esta 
parcarill». Ndo procuram enwcio­
t1ar-sc, mtegrur .. c 1w cspectáculo, 
ir vê-lo. E mesmo quan.do aplau­
dem 11ao o /aum como uma criar 
tura ~itoa que se 34tl&/az. Fa:em.1w 
cc;mo um fui: que absolt:c ... 

.Uas, voltemos ~ 11regu11ta, nwito 
'I séno: 

- E o Leitão de BaTToS? 
lnfcJlzmente. por c11q1umto ftão 

pouo qarantlr coisa alguma. A Ul­
tima oe.: que o vi disse-me que llC"'" 
sava Jazer um grande jilnie de ver· 
dadelro interêsse nacional. EZ1X13-
·me o plano. mas com 1Mdo que eu 
atraíççasse fornalist1ca111e11te os 
seus 1'ro1ect-0s. 11ão deu a ccrtcui 
de roisa tinthuma. 

A verdade é que, dessa ve~. a-pc. 
sar-dc a11dar a1astado oo cmelM, 
sent• que êlc trnl1a saudades d4 
pai'sagem do Ci11ema das •11triga3 
e de tudo ... 

AUGUSTO FRA.Gi'. 
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VIDA CORPORATIVA 
de Clnemr. nbrangla 83 catcgorl3s 
1>roU111<lon3ls dlteren1c.. Oh sem os 
também q uo clus ~e dltcrer.el<wam 
pcrtelt.11mcn1c umna d•• outra.. Pa­
receu-noa intctttoó3nt.-O publtca.r a 
6Ua ttlaç.lo, pol~ ó bem <lcmonslra­
llra d" 1mportnnc1a da or.;an~o 
ctnen1al.Ogf'áf1ca. 

Tcn100.·no.. rtfcrldo á tendência que 
~o verifh..:.L entro nó:,. de coru!d<:.rar o 
cinema um m<"ro produto de Impor. 
u<;Ao, tem ' ·•blllda:!c cm Port:Jgal. 
o qu~ o tOl'lll one'o.o e pouco pro­
veito.o pJra nós. Data origem de ecr­
tag ccmpanhns our<las (rorque nln­
GUc!m GO atreve n !a~~o claramtnte. 
ccrtQI> dO quo Jogo haveria. quem o 
desmentiria. •Cm 0pêlo), cm que te 
pretendo de.&lntcrct""r o 1>\lbll''O e. 

CATEGORIAS 
prluclpahn('nlf', o bsL:sc.lo dum.:1 octl­
\'ldado que, t>:-Ctcndc-.;e, aó bcncncia 
o Ctitraujdro. 

A .i1nplc$ lrltura da rcl•ç•lo quo 
publtcum03 b:.1-tt& par," co:ncncc:: de 
qu' ul•lCm multc>s t~abllb•:lo:.,.. 
portll;UC<.C'a p&."'a quem e> cln~ma e 
l•gl!lmo r.anha·pào. 

O Slml!cato abran~e 03 trbs ra:nc,. 
d:> lnd.Ulrlo. cmcm:lt<>gril!o,: Produ­
çolo, 011.trlbulc;úo e ExtblÇüo. A rcta. 
çio dr catcgor;as profJ.oslono.ls 101 
Clh1cutlela, •provach\ cm ll:i$0!nblca 
geral, tnformadci 1>0r quem de d!rct .. 
to o to:-nllda oficial por despacho 
do sr. Subsccret.Arlo de E:.lAC!o d3S 
Cl)rpora~s e Provldwcla Social. 

PROF1SSIONA1S 
J\l~l\\ tl~~<'ti cOn"lildcr.ldo.;,. para to· 

d().i. O.i rfrtto:. ltGal:-., 1>ro/iJa•ona'3 d« 
chtrti1a, o dntmn d.\ alndB. tr...i.b~l~o 
:L n\\IU,, :t•ll<'. tUt:.&:ta noulres s::idt­
c..:ttc: no dOI.) En\?>:r;ados de EJ.crt .. 
tÓ"'JO. no do... E ~rt•tf!l;..l....Lf, nos t:~ 
:\lu.1.l('Oo. n,., cl~ A: .hl3S Tcatr:I;,. 

i; 11$1. atnd.l. w ?•tr~. O;, <'!'OP~à­
-,\>b. t artu. ... no~ r~reethos sr~tnt~: 
o doo o: trlbuldOr"-$ de t limes e o do;; 
Ctnc:n .. ~. 

Quil... l todas n$ cJU~orlas p:-0!1s­
slonata pl"C\!l:;t.u e enumeradas ua 
rcll\Ci\o que publlc•mos mesmo ns d:< 
PrcxluçAo e. t!lo pr~nch!das Pº" por­
lugue•c•, quo. •C 11,10 l~m " prátloa. 
(/UC •ó f)<Xtcua dar-lllC# a ccm:lriul· 

RELAÇÃO DAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS ABRANGIDAS PELO S!NDl­
CATO NACIONAL DOS PROFISSIONAIS DE CINEMA E OE QUE POQE SER 

PASSADA CARTEIRA PROFISSIONAL 
PRODUÇÃO 

1- PESSOAL TE:CNI CO SUPERIOR 
1-RealiMdor 
2 - Plantfl<"ndor 
3 -vceorador clncma!.ograflco 

lI- PESSOAL DE I MAGEM 

4 - Operador de Imagem 
b - A~~lstcntc de Imagem 
6 -AJudunte de 01>erador 

III- PCSSOAL OE SOM 

7 - rJl:INlh~lfQ d" SOID 
8-0pcraclor ~ Som 
3-A<.•IStl'nt~ d~ tiOlU 

10 -As>i~tcnk de Mtcro!on~~ 

l V- PESSOAL AUXI LI AR OE REALIZA ÇAO 

H - A~l!itCntc de Rcallzaç.io 
12 -1\Judantc de Real•~"º 
13 - AnOtador 
H - Aderccl&t 1 

1~ -AJudnntc de Adcrc<:lola 

V- PESSOAL DE ESTUDIO 

16 - Elrrll tetsln-llumlnador 
17 - Mccilnlco-Clnemntog1-af1co 
18 -Asslatcnte·Decorador 
10 - Carpintclro-Chcfo 
20- Projcceionlsta de Estucilo 
21-l"it'l de Estúdio 
22 - Elccmclsta de e<-na 
23 - carpinteiro de ~na 

Vl- PESSOAL DE CENA 

• 2t - Jo'ot.ógrafo 
• ~ -- C11t!e-C.m1c((>rizador 

::6 -CaracH:nzador 
27 -Ajudant<; de caraclcr1Z3dor 
28 - Comra-Rcgra. Ctnemat.ográlico 
:!9 - Che!c de Figuração 
ao - Jllarcador de Cenas 

VlI - INTt RPRETES 

al -Acl.or 
32 - Compar,a 
33 - F'l"""ante 

VIH -PESSOAL OE MONTAGEM 

31-Prlmciro i\Iontador 
:is - seg1uido Montador 
a6 - Ajudante de Montador 

IX- PESSOAL DE LABORATóRIO 

37 Chefe de Laboratório 
38 Chefe de Rc\·elação 

42-Chcfe de 1ru~açem 
43 - AJud::nte de Trucagcm 
44- Deseob'ld?r C11•rmel<>11rahco 
45 - Impressor de Ugcnda 
·16-1\Judantc de lmprc-;or de Lc;cnda~ 
•7 -Chefe de Rcvl~o 1Prod.) 
48-RC\'JSOr&. tProd.l 

X-PESSOAL DE ESCRITóRIO 
·19 -Chefe de Scr\'lços \Prod.) 
:;o - Chefe d\) Scl'Vl~O (Proú.) 
51 - Reclamlstu. 1Prod.) 

PI STR l 8UIÇ A O 

I- r ESSOAI. or c xr t OIENTL 

,,;: - Cicrcntc ( D1~t nb. > 
~3 .:;ecrc\Jrío d~ (.;cr~ncl;< <D1strib.) 
"4-Chefc de Scnlço~ 101~tnb.) 
N - Chc!e de Scn·tço !Otstr1b.) 
:i6 -Reclamisla !Olotllb.) 
58 -Programl~t.A 
;;:i - AJudaotc <te Progrnnu~IJ 
00 - Vi:iJante <Dlstr1b.) 

11- PESSOl\L DE REVISAO 

61- Chefe de Revbuo IOJ~\A'1b.) 
62 - Re\ isora <D1strib.) 

III - PESSOAL DE (;XPEOICAO 

63-Expedldor <!e :P1hncs e &•rl;1mo 
64 - &-.pedidor de 1"1l111~a 
63-Expedido~ de Ré<"l:\mo 
66-Ajudanle de J::.~pcdtrilu 

lV- LEGENOISTAS 

67 - 'lradulor-~.larc .. cior de Lcg<"oda~ 

E Xl61ÇÃ O 
1- PESSOAL DE CABINE 

G8 - .Montador de lllaqumus <!e ProJecçitQ 

69 - Primeiro ProjccclonlMa 
70~ Segundo Projecctonlsta 
71 - /\judsntc de Projccctonl;la 

II-PESSOAL DE ESCRtTó RIO 

72 - Gerente de üm<111a 
'13 -Sccretano de Cinema 
7~ -R~lrumsla 1EJc1b.) 

UI - PESSOAL OE SAL A O 

75 - Bllhet01ro 
76-AJudante de B1lhctclro 
77 -Pl;,c.il de Cmcma 
78 - Ajudante de Pli;çnl 
19 - Fiel cie Cinema 

1 

1 

j 
39 - Ajudante de Revelação 
40 - Cheio de ?oslUvação 
41 - Ajudante de Pos!Uvação 

8() - AJudanlc de Fie! de Cmcnui 
81-Porteiro de Cinema 
82 - Porto?lro-Arrwn11dor 
8~ - Arruma<lor . l 

ASIMATOQRAJ<O 

dad<; aa produroo. nao "":.i.o x.1.a· 
roo n..-: im. a t rab~h•r tntelrâ:.ncntc 

"' '"*'"'· Produum a;.c tilnlC4 60noro.s ent 
rurtusnl de de 1931. E l.<><ios élu 
wm :;.:do produz1C10,, m:ats ou me• 
no~. <;Otn :1s mc.t:ma.s pçsso3S. Isto 
quero dlt.er que o que nos fal ta. 
prlne1pnlmc111c não são cqUlpas, 
nem mc•ino c•pcclollstas. Qualquer 
•>1;.Hson. bem 1;!ormnda - e bem u.1. · 
icnc!onnda ... - podcrâ garantir que 
!>to e a 11m. 

A pon·crblal f>clllda<lc de :\<!'!>'"'· 
<'•O doe J'lOrt.u~~u~~ t"':""" rcall:-1.do 
\Crd."101,01 m.t&sre:i. Nuo e pela ma 
qualld1d• l~cnlca que pecam as t!· 
t.a~> na.ctonals. ~· ft.-nteg por tudo 
&(!u:lo quo n.o d•.·pcndc pr<'.>priamen­
lc do, t~nlco . dos tralM!hadorcs, 
mo. da próprb orga n!z.iç4o tndu•­
lrlal. 

o Sindicato pretendo cst.cndcr ,S. 

pro:l\IÇ{ao. IQJ!o que lhe seja. possivcl. 
os N11lnomc:1tos que Já conse(;uc 
inlt\lstrl\r, em bom <.'m pequena.escala, 
PO• 111~.rm~llo clM fl\IOS Com~s 
"J"écnJrna ~a do Norte merece lou · 
vor parl:rul'''· pela nc~o <lc~nvol· 
,.!da). "'" proJ~..:clonl•tos. Na<la de 
c-:<.o1 1 uparo.tosa~. de p:-ogra.:na:; 
comt>Ht:."lOd. Mas o lccc1ouanicnto 
<'?CS p:.nc1p•~ cs:ci;cl•ls da cinema. 
lQF:ratla. 
~o que a procluç~ entre num 

rtclmc mats rc;ular (e há. ne..<tc mo­
mtnto. quCJn et.t<"'Jis. ~mpenhado cm 
ccn~ul-lo o. l;Odo o trnn.:;e). ...,.,,. 
rl•borndo dcflnlll\'<1mcnt<> o R<'gu­
l•mcnto <los I'rofl1<>lonals do CIDC· 
ma . quo "° \'ftl c•luda.ndo b& lon-
808 m0&~.t1, <" qur c-.1t."lbclcoerá as rc­
gr113 qM clcllnlruo os 83 c:t.tegorlfll! 
1>:'0fJll-~lou~i..s -c<1ut cnumerada3. e!ta­
bclcc ·11do-lhC " prtc•dêncla e a to,. 
ma de ·~·<:cnder u clns-, com utUida· 
de e jwtl~ ... 

·o famoso rclllfwdor Lavto1t Bar 
vensa cledfcar-sc, cm breve, a um 
mivo qc11cro d~ /1lrncs. Vai vrodu­
:lr /rl1111•.; cl<- dcsc11hos a11i111a®$ de 
lar<1" mrtrcurm. O sru pnmeiro 
/r,rbalho l11tlt11lar-x·a cm pc;rtu.­
f/U•.;,, «0 l'111och10 das cé11adas» e 
nmw:a c..>111 uma «cegada a n;.,. 
tortu. dirigida 71~/u animador Hc11· 
ru Galmnv. 

- Vai produ.:,,-sc a tcrolio sorr.o­
ra do cr/cbrc /1/111,. •Lore o/ Per· 
d1t1011• que f~:: as dcllc1as dos cirté-
11/os romá1/1cos. Para Interpretar 
cz wotaqo11•~1a t·ni ser ix;m.>idada a 
ctlcbre tragica .\farte llluttush. 

- O c111eastc1 To11y W11Uar. que 
trm aclttado e11t vários fllm~s como 
caraetcrl:uctor, decorador, <1ssiste11-
tc. ca11tor 1· actor vai, e111 btevc 
e pela primeira vez, trabalhar 110 

cl11cma. 
-A firma br·a~rlcira cCi1tédia1> 

•t·tri /u:cr uma 11ot.:a t:ertao do filme 
c.lltllltcrc3». Foram convidadas pa­
ra 1 ·t<ri:rctar O> 1ia[lé1s criados 11a 
ter"'" ama/cena por Ro.salind 
Ru3 · ·ll e Paul··tfc Goddard as 
r.clrí: ·• M11 •tv lf:>usvtook e Marv 
Paul A e ·11 • d~ parr,"lldaria c11trc 
as duas nrt. ,tas deve rcs11ltar du111 
gr1111d~ r,·allsrno e corno rra fila 
1i.10 calram /10111crrs o pai da pri­
meira 11áo 111tcrvlrá. 

O HOl\!EM SOM-~RA 
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Se TEODOSIO CABRA • a u 1zesse:._ 
po d eria 

TOM M I X 
ser o 

portu guê s 
Conheci TtodósJo Cabral numa 

pastelaria de Ll.sboa. onde tomM•a 
um cwhW<Y• na companhia do i.eu 
:unigo dllecl.O, o capitão Henrique 
Gnlvão. 

Não é pos.slvet conceber ambiente 
mais Impróprio de Teodósio Cabral 
que uma pastelaria. Teodósio não 
nasceu no mato. Mas nasceu cpara 
o mato>. A sua vigorosa silhueta, 
tOda em !õrça, a sun pele tlsnnda 
pelo sol de Angola, os seus olhos 
lnconfundlvels, que lembrnm dois 
canos de revólver apontando sem­
pre a direito, é lmJ)l>sslvel de •di­
geriu entre bocals com cdrops» e 
prateleiras com bõlos. 

Lembro-mo que \•est UI um casaco 
de csporb. de boa mescla lngl~sa, 
e q1.1e trazia um chnpcu bostante 
largo. conjcnto que lhe dava o ar 
dum rcow-boy• da Universal cm 
góso de licença. 

Henrique Oalvao, que me !a lar:>. 
multo dêle dlll't\nte a Exposiçw.o Co­
lonial do Pórto, quando acalentá­
mos Juntos o projecto de ir realizar 
nos próprios locais •O Velo de 
Oiro>. apresentou-mo toco. 

E conversãmos pela primeira \ CZ. 
A sua \ 'OZ. ao mesmo tempo sur­

da e mNaUca. com um timbre que 
se distingue á lé&ua, lmpreS31onou­
·me. Exprlmla-$0 como um •gcn­
tlemara. Um cgcntlemaiu rude, ' 

certo, mas um cgcntleman». Em 
todo o caso, o csegrêdo» da sua ,.oz 

só se me revelou quando a ouvi, 
cslen1ór1ca. pontuada de grandes 
gargalhadas caracterlsllcas e de lm­
precaçõcs em Inglês <cMy Ood!:> é 
a sun exclamação prcdllccta), troar 
nas chanas da Iucva e nas mulo­
las do Capclongo. 

Teodósio Cabral. tão desembarn· 
çndo no mato, torna-.e lmprevlstn­
mcntc timldo sempre que entra - e 
logo c1uc entra - numa cldndc 
qunlqucr. VI-o em Lisboa, no LCbll.O, 
cm Lonnd .i. e cm Lourenço Mar­
ques tdo contmrlad~. tiío visivel­
mente saudoso das noites largas e 
dos horizontes vastos do Interior, 
que qw\sl metia dó ... 

Ele próprio mo conrcssa,·a, 11110 
por pcdl ntlsmo. mas com um tom 
quási ln!anlil que não enganaria o 
mais desconfiado. 

Teodósio Cabral Unha um cpapei» 
cm •Feitiço do Império•. Um papel 
cm tooa a exlensào da pala'"?· 
com cenas e contra-cenas. dlálogos 
e ludo. Pois não houve maneira. de 
o convencer a representá-lo. E mn­
;uém Imagine que Teoclósio o re­
cusou por incapa~ldade: tem multo. 
mesmo multo Jeito. Mas não quis. 
E quando Teodósio niio quere é um 
caso bérlo!. .. 

Devo á amizade que nos ligou du· 

Uma carta de 
AFONSO LOPES V IEIRA 
a propósito de «Feitiço do ~mpério» 

Quando gc estreou ho l:ldcn •f'cltlço do Irfl)l(!rton. Afonso LCpes 
Vieira escreveu a. António LCl>C3 Ribeiro a carta que a seguir se 
publkJ, com a devida vénia: 

Pre::ado e caro camardda 

Com o cFeltlço do I mp<!rfó• veto pela primeira vez o 
chtema nacional sair de Loures e de outros arrabaldes 
nacionais para se alargar através do nosso mundo,_ o 
mesmo <! dt.::er que vejo reall::ada c11t parte a minha velha 
asplraçdo (demonstrada numa remota entrevista do cCi­
né/Uo>) de tra11sportar as cdmaras pelas nossas provt11-
clas de Além-Mar. 

A propósito: - lastimo que a vtl palavra colónias t1t 
fosse empregada, contra o próprlc csplrlto da obra. No seu 
f ilme começou pois a vhler o Portugal de Cam6es, o espí­
rito da cptquena ca.sa lusitana•, criador, no orbe, de n-0vos 
lares portugueses. Fot com respeito a <!sse Portugal que eu 
pubUquel em 1922: cO primeiro portugu<ls que chamou a 
Portugal pais ptqueno /ot um perro traidor !> 

Ora, a gloria do seu trabalho é essa, e realt.zou-o sem 
retórica, sem llsonjas, com dlg11tdade de artista, Por tud.o 
Isso o felicito sinceramente. E peço-lhe me ereta sempre, 
com grata simpatia, seu 

Camarada e admirador 

Afonso Lopes Vieira 

E' a.uim que r10.t surge no .~cranJ TcOdóslo Cabral. ft4 na primeira ht.terpre~ 
para o Cinema: ,,..eui,·o do Jmplrio•. A 1\14 cteodnclci md.seula de caoatciTo 

pcrmtttrl.am /a.:cr com ~le marovUhoso1 lilme1 de aoe,uura.s 

rante meses, cm A!rica. comp.'U'tl· 
lhando as mcsmns emoções e as 
mç,mas r.cnas, o ter concedido em 
figurar tugldlamcnlc nas cena em 
que o vémos. 

Mas o c<pectador menos pro,·tdo 
de faculdades de obscrvaçao repa­
rará que. cntrc aquele c:w:1lc1ro 
port ugu~ que corre i\ 'c•fllada 
ntrás d:l caça. de e3ping11rda. na. 
n1.10. e os cav11lrlros tradicionais 
das fitas do Oeste ararrlcano não 
hã qualquer diferença. As lma;ens 
em que o v~mos n cnalo poderiam 
intercalar-se sem desdoit·o <'111 qual­
quer c\\·estr.rn•. mcimo na mnl~ 
cuidada. 

A maneira como élc ptlrn o ca­
v~lo de chofre, e dc>Jnonta, e meto 
a am1a i\ cara. e dlApnrn, o torna 
a montar, fariam soltar churroh~• 
de cntw.ll\$1110 no <rodeo• mais se· 
lccto. E quando o vemos aproxi­
mar-se. 'e csplng,\rda ao ombro. 
seguro pelo cnno, à maneira dos 
boer~•. cta peça almtlda por Lufs 
de Ca111p:>,, há naquele gesto com 
que chnn111 os pretos que váo c•ío­
lar o bicho unM tal aulorid~dc, umn 
tal scgurP.nça que, quando o vimos 

-"- ;.;::;...-.. 

DO cécrana, lcleamos Jogo toda. UJJl,ll. 

sérlc de !llmes de aventuras de que 
Teodósio seria. o protagonista. E 
palpita-nos que êle não tardaria. em 
destronar. na preferência do nosso 
púNlco. pelo menos, o simpâtico 
Gene Autrey, que foi eleito no c.i· 
ncma Batalha. do Pórto, por um 
p(tbllca verdndeira.mente cespec!sli­
zado• no género, Rei dOs Cow-Boys 
<la Actualldade 

Teodó510 cabral poderia. ser, se 
qulzesse, um Tom Mtx português.. 

Por Dlim, ainda não desLst.l de 
realizar com êle, cm Africa, um fil. 
me que intitularia cDols Homens 
numa. carrinha>, e em que Teodósio 
poderia demonstrar todas as suas. 
autênticas possibilidades cinemato­
grâflca~. 

Se alguma vez êste artigo lhe 
chegar às mãos, que Teodósio se 
convença de que tudo o que Uvc 
ensejo de dizer-lhe náo era fanta­
sia nem lisonja. E. cnke dois ele· 
!antes abatldOS, pode rccorda.r as 
nossas brigas e - passe Já. a lmo­
déslla - as nossas glórias ... 

A. L. R, 

FEITICO do IMPERIO" 
• 

é um exclusivo da 

SPAC 
que o distribui para 
TODO O MUNDO 

AYPnida ôa UberdadP, 2451 r/c - Ter. 4 3166 

. . 
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A réplica dos HOMENS 
~ ao inquérito de "MULHERES" 
~ Não foi uma partida que O ALMIRANTE CACO COU- que la tentos adlnirad<I, e que • ~ Uf" t.ógrafo» quiz 11regar às es- TINHO DIZ-NOS QUE AS velho teat-o, ou mesmo o circo. 

, e artistas que tiveram a su- ••ULHERES N ÃO SÃO BO- nunca nos deram nem dario . . 

GAGO COUTINHO, JOAQUIM 
MANSO, AFONSO LOPES VIEIRA 

AS PRóXIMAS 

gentileza de resp0nder ao m « Cert<>, vek> que conheço de cine-
lnquémo, a propósito do tu- NECAS DE CARNE»! ma, verifico que éle até fal.$ifica. os 
.fulhere.llt estreado no Eden. 0 Almirante Cago Couunho é tUpcct<>s que fotografa: Vi em H ol-
oga.r os homens a seguir par um ccinéfllo• cm toda a nobre IVwood c1isalar uma artista de ca-

-nos antes de elementar jus- acepção da palavra. tào clnéfllo que tegoria - não era a Garbo, que e.s-
jornalistica. (Dizem0s Justiça. c.>tamos cert-Os que nllo tardarl'L cm sa tem o pudor de 7tâo ensaiar 

o 1mparclalidade, parque detes- Inscrever-se no •Clube do Animató- diante de vl~ltantes. Ela estava 
,;S a norma, a Insípida, a gela- grafo» ... Imaginem que, na ultima prep~rada . e pintada para a !º~ 

iu1..sa lmpa1·clalidade ! ) Por isso segunda-feira, durante a sua brl- grafia; pois depois, quando ca fo-
anunclamos no último número essa lhanti.sslma comunicação ao Con- ra vi l)CISSar o mesmo filme, oolo-
répltca imprevista aos depoiment.os grcsso Luso-Brasllclro de História, rido, tive uma Impressão da sua 
fritos pelas representanees do sexo tinha um numero do «Anlmató- beleza. brilhante, que não notara 
cm causa, w\o mal tratado na peça grafo» em cima da mesa, no lado no estudio. _Lembro-me també1n que 
de Clni·c Booth, de que 0 filme de das cartas marltlml16 0 geogi'l\flcas /ale! a dois artistas que, e'!' um 
UCOrgcs Cukor é a fidelíssima de que se servia!... Além dei!Ba. filme do Old ~an Fi:8-nc!sco, tmha1n 
trnnspoSição cinematográfica honra que nos desvanece, hOnrou- papéis de vllao: pois cá fora, éle e 

E surge êsto resultado su~een- -nos ainda corn a resposta que ela eran1 ambos bastante simpáti-
dcntc: <>:; homens foram mais ge- • transcrevemos na Integra, p:u-a m\o cos. 
ncroso:; que as mulheres nê;te pro- atentar cm nada da sua mnrnvl- Donde conclui que aquil-0 que ve-
ccsso cm que elas eram rés! lhosa lucidez: mos 'PrOfectado 11a tela difere pro­

fundamente da realidade america-
Nâo 0 fizeram par cavalheirismo, - Sobre as mui/teres ameríca11as na. 0 seu falado glamour é artifí-

como do tom. das respos:a.J fàcil- eu 11ada posso, sequer, ccmjecturar: Cial. Ah! Já era assim a ilusão do 
mente se conclui, mas slm i;or con- como tour1stc, só co11/tcço da Amé- teatro: ai11da me recordo, com saü-
victa e fundamentada razão. rica hotéis, transportes, cafeterlas dade, das i11génuas que Rosa Da-

Oal rc•uit.i o não termos de que e cmemas, <ilém de Broadwa11, San- masceno fazia aos 60 anos. 
nos arrepender d<> atreviment-0 da ~ ilfo~ic,ª• do ~anvo;, S~1&t~ ~é, Há quem esqueça que as Mttlhe-
pregunta e da Iniciativa. «Anlmató- A onevd s ª" 1 • iVcrs~ e, e e. .• rcs 111io. Ido bonecas de carne: são 
grafo» orgulha-se de ter t."aZ!do ~ni 1 ª //°7dtj/' m~ lleço Só criaturas qul' vensam e vivem co-
para as suas pagtna,s uma diSCussão sei ªqU::, '::0$ª :s:::'ao~ c;;~ldos: 08 1110 os Homens. Somente a soeíe-
de tão alto túvel, e de tão brllhan- dlvórcios são mais vulgares que "ª dade upara os sUJOs, de 1nodo que, 
te• resultados. Supõe que um pro- E11.ropa: será por causa das Mui/te- ao 'PªS$0 qiu> os homens podem 111-
blema dé.tes deveria mteressar um res? Será pews Homciu? i·er do braço, a mulher 11recisa afu-
plibltco ainda mais vasto que o que Ndo fOi J)Or 0 acreditar geomê- dar-se com a palawa.. Fot talvez is-
d!spôe. Ass!Jn o entendeu o «Diário trrcamenle que 0 filme cMulhereS» to que o crne1114 considerou, oopia.n-
de LlSboU, a quem agradecemos a me interessou. e ta1lto que, teit- do, ou criando, 110ra seu uso. Mu,. 
gentil citação do nosso Jornal, Ira- d-0--0 vist<> 110 Rio, ai1tda 0 fui t.-er /Iteres particularmente /Vteis e ma-
zlda para. a primeira página do seu. passar no Ede1l. Sem ~cl que 0 ci- liciosas. 
d1ar10. nema me11tc co1no uma actriz, para E11fi111, é certo que seria de$4-
Agradcccmo~ a todos os escritores se tornar interessante; porém, lia- gradavel ter de viver co1n algumas 

e art1stao; que i..o prontamente acc- 1a ou nào daquelas .MulhcrCll, a ver- <ltU mulheres pintadas do filme,co-
dcram ao nosso convite e que tão dade é que, v.sui.. de fora, seio elas 1110 a Crawfort' ou a Rosalind. E, 
clarcment.c disseram o que pensa- tU que mais nos agradam e que a-pesar-da mi • .ha falta de ezpe-
vam. E parece-nos que as mulheres atraiem mais gente A blUtetelra. E rü!11Cia, não ereto que tU amerie4-
em geral, e as nossas leit-Oras em es- o cinema mprece ganhar dinheiro nas seiam cem por cent<> tUsim. 
pcclal, também têm muito que lhes para nos ptder oontl nuar a apro- De resto, o filme «Mulheres• nJfu 
agradecer... sentar os formidáveis espootáoulos é um documentário sôbre a Soeie-

ESTREIAS DA «ALIANCA-FILMES» DO PORTO 

N!J.o tarda QUf' po.11amos M't n flhn1! aMa1t rorrt 1u~ 11 Lei• com o t.enor Ton11 
Martin, u1nci d..>11 ma11 cutado1 atruccõ<"• da Broodu.•01; e de liolluwood, que 

contracena. com Rtta flaywortl' 

e tombdm ndo tardara Que teJo esruacta no Pohternna a prodtLçdo Columbi4 
«Homens sem Cor(1('dO• (Men u•tth.our Soula). com Bert LyteU. decerto um novo 

Crlto a acrC1ccntar no acllvo da Al·o11ça-Fllmes 



CACO COUTINHO, JOAQUIM MANSO, 

AFONSO LOPES VIEI RA, RAM ADA 

CURTO, AQUILINO RIBEIRO, FERREIRA 

DE CASTRO, PEDRO DE MOURA E SÃ, 

AL MADA E VAS CO SANT'ANA 

di%em-nos se «As mulheres são, realmente , assim?» 
daàe ocidental. Mas não devemos 
C8quecer que o cinema vive de 
mentiras Inéditas, românticas, 
absurdas, '8 nlo da verdade, que é 
banal. 

Eis o que <! mais fácil inventar 
com Mulheres que com Homens. 
Ndo é, pois, daquilo que vemos nas 
telas que polÜ!mos deduzir qualquer 
oonceito a respeito da Realidade da 
Mulher, 

•Anlmat.ógra!o• supõe !mpossivel 
e>.i>nmir melhor coísaS mais certas. 
Obrigado, u. Almirante! 

O DR. JOAQUIM MANSO 
.DIZ QUE FAZ ALI FALTA A 
MULHER MAIS NECESSÁRIA 

AS OUTRAS .. • 

Procuràmoe o Uustrc <llrector do 
«Diário de Lisboa» com a. certea 
de que ~le Já vira o fllm< do Eden. 
O Dr. Joaquim Manso não perde 
um bom espectâculo de cinema. pois 
se Jnter~<sa. POI' êlc como arte e co­
mo Junção social lmportantlssima. 
A sua. opinião nesta demanda era 
!mprescindlvcl. 

-cMulhercu é um espcctáculo 
artificial, pela prC<JCupaçao de apre- -
sentar c.rclus1~anumte as mul/U?Tes. 
Os homeris fazem ali •men~a falia. 
E' como um czcelentc rato en• que 
se nao deitou sal ... Aliás, ª> mulhe­
res, 110 fUmc como na realui.ade 
passam a. vida o. discutir os homens 
- porque ndo vivem para outra 
coisa. Ndo pode, e•n boa verdade, 
haver filmes - 11c11i peças, nem rc>­
mances - só de mulheres ou só de 
homens. E' co11tra a natureza. J/c>­
mem e Mul/icr t4o complementares 
são um do outro que, 110 próprio 
Gé11esis, 11/lo tarda11i dois versicu­
los a tu11tar-$e ... 

-Há, no entanto, fumes nota­
\"e1.s :;ó com homens: ~ Pa~a 
da. Alvorada•. por exemplo, ou cA 
O este nada de no'º···" 

- Un1bre-sc de que a Guerra e 
uma palavra feminina. A guerra ­
é mull•er ..• 

- o nome do !lime é bastante 
amblcl060 ... 

- E1tte11do que e mais feliz o ti­
tulo portuyués, «Mulheres», que o 
nome orioi1111l amcnecmo: «As Mu­
lheresll. Assim, scmPl'C !Jca lugar 
para as outras ... 

- Acha 1mtão que nem tôdas as 
mulheres sao assim? 

- Claro que 11do. Aquel9s são as 
mulheru dos l1oté1s, das praias. das 
modistas caras e dos institutos de 
beleza e11,. que a beleza e, não um 
produto 11atural, uma graça dos 
deusu, mas um produto quimico 
Faz au falta, entre tõdas. a mu­
lher mais neccssórla às outras: a 
educadora, a mulher que 1ulga as 
mais sem dl:cr uma palaHa; aque-

la que as bo11ecas fliteis e inco11sis­
te1ttcs que 11os aparecem no filme 
mais recetam, por temerem u111 con­
fronto e1n que ficam be•n pior colc>­
cadas que 11a fita ... 

AFONSO LOPES VIEIRA 
INDICNA-SE CONTRA . 

A FEROCIDADE DA CARI­
CATURA 

As expressivas e sabo."OSaS pala­
\Tas que Afonso Lopes Vieira ditou 
ao «Animat6a;raro1 tro.duzem perfei­
tamente o cspirlto desassombrado, a 
personalidade dum português - de 
antes quebrar que torcer: 

- o que vi 11êssc filme foi a prc>­
clamação que a A mc!rica faz da 
grande lástima da sua civiliz~à-0 
dolarta11a. Nunca 111>1yuéni ousou 
rebaixar a mulher com tanta ferc>­
cidade caricatural/ O sorriso de 
Norma 111<0 basta para salvar o se­
xo. Graças a Deus esta obra tem 
para nós um ar exótico. 

E como faz be11i pensar à salda 
que há cm Portugal tantas mulhe­
res analfabetas e que têm médo 
do. mandas! .. 

RAMADA CURTO AFIRMA 
QUE AQUELE CÉNERO 

DE MULHERES VAI ACABAR 

o depoimento de Ramada Curto é 
tão pessoal, que qu!\.si não valeria 
a. pena Indicar a autoria. O seu 
amor •lmult4nco pelo teatro e pelo 
cinema !az lembrar Sacha Ouitry. 
mas a Ironia de Ramada é mais 
profunda. 

Junto à sua mesa de trabalho. 
talvez• m C$tudo: a Oioconda com 
o s~u rnrriso. 

- O C me ma. com as suas J>OSSI· 
bilidades túllcas fX)de permitir-se 
todos vs assu11tos, desde a micr0Jc>­
to11raf1a de bacilos em caldo de 
cultura. até a e.ribiçlio de 1nuitas 
mulheres que nao t m nada que 
faza, não criam filhos, náo aniam. 

A GALE RIA 
DO 

«A N 1 M A T Ó G R A F 0» 
Êstc número inclue dois 

Retrato~-Brinde que não po­
dem ser vendidos separada­
rnentc, e que todos devem 
exigir aos vendedores dêst e 
jornal. 

não pensam, não sofrem e só sa­
bem desperdiçar mill~es em ves­
tidos e requintes, mentir, intrigar, 
exibir-se, divorciar e casar. Como 
meio, aq1tele em q11e clecorre o fil­
me é dos 111ats c11rlosos que ert 
tenho visto protectf1do 11a telc1. E 
dentro dal(lu11.t a11os terei um ex­
cepcic;11al '!:alor de documento lus­
tórico. Sim, por que eu estou co11-
venctdo que aquilo i:a1 acabar, de­
pois da guerra e em nome do 
"'glene e fcl~cito-me. 

O contraste entre os fêmeas lu­
ruosas do filme e as duas unicas 
111u:hcr~·s que 11êle apa.rece1n e11· 
camadas cn1 Norma Shearer e 
l'aulette Goddarà rc•ulta mtensa­
mentc comu111cável ao espectador. 
e é curioso nc;tar q11e neste filme. 
co1110 cm outros que aparecem de 
valor, se 111ostm que o Cil1ema, para 
ter classe c1rtlsllca. e11tra resoluta­
mente pelo Teat>-o, pela literatura. 
Porque aquilo é 1'eatro. E Teatro 
pelo diálogo NPr •Sít•o e sintét·co. 
e· 7'eatro pela ;ucessào das cenas 
pela «marcaçlio». cvmo se diz em 
li11guage111 técmca. E •e11do bom 
'featro. e realizado par portentc>­
sos artistas. Essa Norma Shearer 
nao reprcsc11ta. ui·e na tela. Com 
actcrcs daquel<"; ate cu. como dra­
maturgo .ttnl1a tolt 1110. A t1ragem 
a c•collia que e preciso Jazer en­
tre milharc. e m 'lllares de mulhe­
res. paro cbt<r uma actriz d.'lque­
las - pela /ormusura. pela irra­
dwçao de slmp"/la. pelo Lal€11to 

'"'"'ª"º e pcrferido! 
f; ' por ISSO QUC Cll /)CllSO que O& 

qrchidcs 1iosslllllldadcs quer 110 Ci­
"em«. quer 110 Teatro, <1uer no ro-. 
mance. estlio reserradas ao~ gran.· 
d('S aglom~ rado~ luuuanos onde se 
po1lem esco/hc1 " io11tade. assui1tos 
e 111Urpr.tcs 

l\'os. se 11ao 1 :cru:os 11l111es cte 
pro;ecçao <:oto11111I. C1.>m as eunosi­
dad~s e CJ" tt•mo• do /mperio, po­
de11;os 1a:er. por ezempl~. a e.Ai 
dt·ia da Roupa Brarica». que nao 
era mauswlw t Imita a 8eatn2 
Costa a Orin<:ur c:s ~alc1as ... 

Deu eu ter uma grClt1de espcruu­
ça 110 censo da papulaçáo ... Qua11do 
mais aume11tar a população mais 
aumentam as possibilidades. 

Mas 11110 é disto que se trata. I sto 
é uma outra co1wersa. Ontem, o 
que me sucedeu foi vir de lá en­
canto.do. Que trauvaUes de autê1'­
tica belew. que •gra1tdes planos• 
que despertam uma profunda 
emcção, aue momentos de gõst~. 
de arte d,. encanto - ouso d•­
zer - i1terúrlo e i11tclectual. 

Decidldame11te quando uma arte, 
como pensava o velllo Re11an, que 

ccont.,•uaçcto da pdglno central) 
disto tudo, e caso para pensar, 
como pensava. o velho Renau, que 

CConlh1ua na t><iolna IZJ 

A:-!IMATOORAFO - 11. 

RAMADA CURTO AQUILl.\"0 
RIBEIRO. ALMADA NEGREIROS, 
FERREIRA DE CASTRO. PEDRO 
DE MOURA E SA e VASCO 

SANTANA 

vtstoi por Tel.ie1ra Cabral 
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Não era justo 
(Continuação da página central) 

"' literatura do livro tende a desa­
:parecer ... 

E' claro que illo tamMm é urna 
outra história. 

.AQUILINO RIBEIRO NÃO 
VIU O FILME. MAS JUL­

<;A-0 COMO SE O TIVESSE 
VISTO 

Não podlamos dispensar o depoi­
mento do romancista. português que 
mats se tem ocupado da. mulher 
11os seus livroo. O criador de cMn­
irla Benigna» não tinha. visto o 
:filme! ... DeceP<:ão? Com Aquilino 
não hã decepções. 

-Ainda 11ào vi o filme, é facto. 
lVao por falta de l11terésse, nias por 
onotivos 11ura111e11te acldc11tals. Dl­
::em-me que é tm• libelo terrlvel 
contra as mui/leres. Tlá quem se 
ondi(lllC ... Há quc11< co11s1derc 1usta 
a sátira ... Ora a verdade é que /1á 
111il aspcctos para fulgar as 1111illtc­
rcs, e que é l11dispensd1>el escolher 
1mt. Isso é que co1ita, 11a criação 
dum autor, mais que a opl11láo ou 
o procedimento que vossa ter na 
prática. E no entanto, para as mu­
lheres, a •prótica» é bMtante mais 
importante, mrs suas relações con­
JIOSCO. 

Veia, por exemplo. Sclwpe1illauer, 
••n homem que disse o pior que há 
das mul~es-c que foi, 11a rea­
lidade, u11• pai de famflla, um ma­
rtdo exemplar ..• 

Em arte, tudo é teoria. As mui/le­
res 1ião Um de que se ofender ..• 
-E parece.lhe que discordaria do 

!lime? ' 
- Discordar ou ooncordar, por. 

qué ? Sóbre as mullieres tudo se 
pode dizer, conforme o cilngulo» 
iro• que o observador 1e coloca. 

- Posso então escrever no Jornal 
~do o que ditiSe, mcamo sem ver 
~Mulheres» ? 

- Diga, sóbre tudo, que elas sao 
~oróveis ' ... Adoráveis-... 

MOURA E SÁ ENTENDE 
~UE AQUELES «MODtLOS» 
~ERVEM .A «TIPOS» MUITO 

DIVERSOS 
Pedro de Moura e Sá, presldcnt.o 

i'la DlrecÇào do Sindicato Nacional 
da Critica, critico segurluhno, va­
lor do melhor timbre, dcu-n06 uma 
Q)Sp:ista. categórica : 

- A11tes de mais 11ada quero dl­
cer-llle que me parece lmposslvcl 
'ião reconhecer que o cinema, so­
bretudo o cinema americano, atin­
!>IU 11ma perfciçdo artistica que 
11mguém, cste;a e"' que p/a110 es­
tiver, pode Ignorar. Compreendo 
que se diga que ezlstein artes mais 
purCt;;, 111als dlrectas, mais dcspro­
~id<.. de sentido cspcctacu/ar do 
que o cinema, mas a verdade é 
que. dentro das largulssirnos l>OI· 
s1bllidades do Cinema como forma 
de e.rpressão artistiCa, se atingiu 
11111 111ó.rimo de perfelçdo. 

- Que lhe pareceu a anâllse 
feita na comédia da Metro ? 

- E' preciso aue a gente se en­
tendo. c.llullleres» 11<io é uma co­
m~dia de analise pslcolóoica e tal­
l:CZ mesmo o cinema seja rncompa­
th·e/ com a a1iállse ps1col6glca. O 
cinema. como o teatro, é uma arte 
de amtese, Isto é, as personagc11s 
Teprese11tam uni determinado tt1>0, 
~eu11lndo os traços psicológicos ca­
racteristicos de detcrmh1ada 111a­
neira de ser. Pregu11ta-sc: as lllu· 
!Ileres são assl111? Mas o filme 11do 
41ucre dar se11ao uma série de qua-
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que só as mulheres falassem! CARTAS 
/idades e <kfe1tos femininos ma­
terializadas em certo número de 
personagens. Cada uma delas, .:omo 
uma deusa. da mitologia, representa 
ou a frivolidatü, qu a ternura, ou 
a bondade. E, coim curiosa. quan­
<kl se criam personagens, digamos, 
s1>1téttca1, tleriflca-se que as coi-
1<1s funda"ientais .Wo eternas. na 
alma l1umana. cMulheres» podia 
ser uma J)eÇa romantica, ou um 
drama. de 190(), ou um filme- de 
1<01c. Pense um pouco e verá como 
a transposição seria fâcil. Mésíiio 
o problc11>a. do 41v6rclo, que dá 
111a1or .actualldade ao filme, rião é 
essencial na acção. Ao contrório do 
que pensa.11i muitM pessoas que ui­
'ª"' o filme, o que mais 111e im­
preu101lou 101 a illtemporalidade 
dos carácteras que 1lêle desfilam. 

FERREIRA DE CASTRO 
NÃO ENCONTROU 

EM «MULHERES» NENHU­
MA MULHER PRESENTE .. . • 
FetTelra de CasLro. que tem mais 

um seu livro - «Tempestade» -
na.s monLras pouco buliçosas da.s 
nossas livrarias, està ancorado (por 
quanto tempo?) no põrto de abrigo 
que é esta encantadora Lisboa. 

Em Paris esteve prestes a ver a 
peça. teatral extraída do romance 
de Clare Bootb, de que jà se fazia o 
anúncio, e não a quis ver em Osto 
porque era falada em norueguês ... 

Conheceu agora o filme, e •Aoi· 
ma.Werafo• om•e com multo lote· 
r~ Ferreira. de Castro: 

- Estou convencido que não llorv 
vc preocupaçôes de ordem psicol6-
gtea ao apresentar aquelas mulhe­
res. Quis.se apenas, suponho. fa­
zer uma farsa para divertir o 
grande público. uma farsa bai:ta, 
diga-se de passagem. 

- As mulher05 não são ... 
- E' de admitir que llaja muUie-

res assim: a dii;ersidade de gente 
que há POr êsse mundo fora ... llfas 
as mulheres durna forma geral e 
c11or111al», mesmo que as queira'" 
dar em caricatura a tra<;o grosso, 
1illo se mostram assim. 

E, J~ a. terminar, Ferreira. de Cru;. 
tro marca. perfeitamente a sua con­
vicção, recomendando ao «Anima­
tógrafo»: 

- Não escrcva11< 11c1da que possa 
parecer, de IQ11gc oit de perto, que 
11a prese11ça daquelas mulheres e1t 
tivesse se11tído uma mulher presen· 
te/ 

ALMADA NECREIROS DIZ 
QUE A FITA «MULHERES» 
t MUITO PEQUENINA ... 
Almada, Bandeirante da Arte, 

ex-ruturista que, i.omado presente 
o futuro. 8$.$entou com grande fir­
meza uma posição lndlscut!vcl oo 
no..so meio artlsUco. recebe-na; 
com uma frase, daquelas que éle 
gabe tornear multo a seu modo : 

- Se M mulheres fósscm capazes 
de tão pouca perversidade e de. tão 
pouca altura como no-las 111ostra1n 
110 filme c.lluU1ereu - a História. 
do Mu1ido teria. sido outra. 

- c:SI te nez de Cléopatre .. .» 
- Creio que a mulher 1uio pode 

srr lllt'lhor definida que nesta. frase 
de Stendhal: «ll faut que la fe11111ie 
sache qu'elle 1ie peut rlcn /a.ire 
mal• qu'elle pcut tout falre falrc». 
Nesta frase magnifica de Stendhal 
cabe toda a mulher. desde o maior 
c.rcesso de perversidade até ao má­
.rimo da satttlda.dc. 1'11aria Mada­
lc11a - a figura de mulher mo;iS 

bela do Crísttaimrno - vai duma 
p::mta à outra. Ora, e1n relação a 
êsse vasto panorama que a mu.IMr 
nós oferece, a fita. d l ul/1erea é 
muito pequenina .•. 

- Insuficiente ? ... 
- Diga11ws antes: lcca.l. O titulo 

pode pa.recer excessivamente amb1-
Cioso. A comédia e certamente ver­
dadeira, oomo todas as boas cari· 
calurM, em relação a certa cateoo­
ria de mulheres amertcarias. Mas 
não creio que a autora da J)eÇa ou 
o realizador da fila pretendesse11< 
enfiar a carapuça a todas ª' ou­
tras ... 

VASCO SANTANA ACHA 
QUE AS MULHERES ... AIN ­
DA SÃO MUITO PIORES ! 

«Animatógrafo» procurou Va.8CO 
Santana. durante um ensaio da no­
va. opereta do APOio, «0 Cole:c En­
carnado•. Vasco tentava cm vão 
convencer a burra. «Scbn.11t1nnn• 
(uma. burra aut.ênLlca). a dizer que 
não a. uma pergunto. suo. Metia-lhe 
!e1,lõea nas orelhas, as.soprava-lhe 
os ouvidos. Tudo em vão. Pretexto 
seguro para. a boa dlSposlçllo lnlall­
velvel no Vasco sempre que surge 
uma contrariedade ... 

- A burra não !az pequenos pa.­
péis - comentava ao !tido Joaquim 
Pratas. 

-Já. viste as cMulhcre.'I»? 
-Quais 
- As -do cEden•. 
- Não me fales 11Ls.so. A 11do fulo. 
- Achas o filme Injusto? 
- Tnjustlssimo I 
- Por ser exacerado, claro? 
- Exagerado... aonde? 
-?!. .. 
- As mui/leres não são Mslm: 

são muito piores I 
- Cuidado! Tod06 os representan­

tes do nosso sexo entenderam o con­
trário ... 

- E' que mio passa.11i duM trai­
dores à causal .•. 

-Mas, ó V11$CO, tu ... 
-Jã sei o que vats dl:er. Mas 

o/lia lá: tu ndo (}Qltas de wlllskv 
-Gosto. 
- E faz mal, não faz? ... Pois ai 

te11s. 
- Mas deixa-mo dizer-te que. no 

filme, nem tudo é terrlvol para as 
mulheres. Algumas, como a Que In­
carna Paulelt.e Goddard, mostrrun­
·sc sensíveis, sensatas e d!Scretas ... 

- Quanto a mim, é ésse o maior 
defeito do filme. A parte laudató­
ria que co11térn - dcuerla ter sido 
cortada pela ce1uura/ ... 

«Animatógrafo• não quero fazer 
comentàrlos à divergência manifes­
ta das opiniões. todas elas ln~ 
ressant!sslmas, que re11Stamos !fel· 
mente durante dois números. Os 
leli.ores e as telt.0ras qu• as julsuem 
a seu modo, - elegendo aquela que 
melhor lhe convier ... 

E, agradecendo a lodos os que se 
dignaram r.?sponder - e nenhuma 
pessoa por nás procura.da se ne­
gou, o Que nos sen.stblllza multi&sl· 
mo - damos por cooctuldo o nosso 
lnquêrlto. 

DUM 

'CINÉFILO 
Competente director: 

Cd lhe escrevo mai.s a..ma. ~ez, e 
aoora. para. lhe di.:er QW'! me ffu .. 
cret·a como aócfo do Ctub do Aftl .. 
m4'6']ra/o. Acho a Ide" mulló boa 
e cr<IO otor '"" c0ft<lfç6«•. pol$ cm 
IPZP Jd unhe1 trh ""°' ii. cln,/11<>. 
Sou. do• mab: anti.Q'ot e, ao contrá­
Tt.O d.o1 outro.s qu:e ou scJo médicos, 
ou 140 cnoenh.etro.s, ou Ido aduooa .. 
dM, eu c.-onttnuo sendo cln~IUo. Co ... 
mo c4 /ITme na.& mtnh.c.& convlcç6u. 
Poderia, taml'>f!m, acendendo a isso, 
ter un\ iuoar:inho 114 dirccçJo dO 
chibc. TesourclrO, por e.rcmpCO.. Es­
tou encantado com a idca do clube. 
Arranja-se uma boa sede-, com sala$ 
de jQOO' e mais tGrde.. um arupio 
do futebol ;6 com cineastM. O que 
n4o urf4 tnterC$.$«tUe ver o sr. L.ef­
t<'Jo de Barro.t na dc/e$0; o Jr, Brum. 
do Canto d vonta-asque-rda.; o 
ar. Armando l\flranda -no segundo 
.teamt .. O sr. Adolfo Coelho serio 
oprovcltado parei dirigir o orrctv.,. 
mcnto do camJ)O. l: mufta.s outras 
fdtat tenho ou para o engrandeci­
mento do nouo clube. Aos sdbadO< 
l)Odem.·st fo.zer uns bailes e criar 
um.a e.cola nocturna para. chWJUos 
anol/abetot. 

Ll 110 seu jornal QW? t•ão publicar 
uma t~ric de artigos dum ti-panhol 
ióbrc clne'114 nacfonaU.sta. lno para 
nós ftcfo ~ novidade e o cl..-.m.cr por­
luou'' foi Hmpre nunto nacio1141 e 
Hm poolbUldadu de •• conf11"4ll­
com 01 IU~s fnternacional$. A 
17~1• W um fllm• portU{lub e per­
etb• 4 léou.o que aquilo 6 nosso, 
mudo nouo. Pode acr meu, ma.s 
i nONO. A lntcrpttl"çdo pOde se• 
J>lufm.,, mCll é """" .. O $Ont pode 
ftdo pre1t4r, ma.s ' 1'10#!0 ... B hu(o 
Gúhn 4 proporç/Jo. E alim c!Wo to· 
dot 01 nouo1 fllm•1 mttcm saloios, 
de uór/4s <'PG«I. ,..,,. saloios e .,. 
141.ofos 14!.o 'ft.ONOS, mui.to ttO.SSO.T. A té 
o HU ·filme •Pcih~ do Impérios 
metia: 14Joto.s. Eram pr~ oti- sejc 
saloio• de Ã/rfco, m<JS cr"m tiOOSM. 

16~reª~º1:h1:=: :Ct,~a:~~Ít4:i~~ 
Lftboa o nallzodo. Jean Renoir, o 
octor Jean Murat e a actriZ J ose­
f'!tlne BaQr. Que orande filme por­
tuqul1. que se J)Odià Jazer com ftes! 

Eu n4o conco.do, por hldo lato. 
com a fdea. de se ter feíto um fítm.e 
de cardcter fntcrnaciona.l châma4o 
•P6rto de Abrigo•. Ao QUC me COtU­'ª a acç4o PCIUa·•• num J>O•lo da 
guarda·/f1ca.L 4 hora da S'éstc:z. e 
mete: pcraonooett.s C1Jtrangelr01. A 
monht.a EU$a. Ca.rrctra faz a · t.Sónfot 
e o ar. Patrício Álvarc& Jaz unl es· 
pf4o e ereto que deve IT bem, 'J)Or­
oue Cu Vl·O fazer O «Braz• do cFel­
tfço de lmp4rlo1t e acho que dn1ta 
lt4bllldadc. 

8 por hoje nodo. mais, Cinc!/Uo d.s 
1u~ orden,s 

P. S. O meu pai já dc•c<>briu ludo 
e 4Hda pior que o dr. Selln.io Ca­
lh•frot no cP/fo Nouoo. J6 '"" df&sc 
ouc " me i:l mats atou.ma C4Na 
mmha ou• me bczU. E ~Le oua.ndo 
dl: uma colsa /a.z. E, como o sr. At­
t•cs da Cu.11110, ouc n4o 1erue para 
oraça1. 

1. da P. 

As fotogravuras e as 
de «Animatógrafo» 

zincogravuras 
são feitas na 

Fotogravura 
Rua da Rosa , 273 

Nacio nal 
LISBOA 
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filme de CAP RA 
to Washington>> 

que e o novo 
<<M ister Smith goes 

T,\'C hà. alguns m~s oc.i.sl .. o d e 
re,·cr cUm,• noite aconi.cccu ... •, A 
cópia C'(1blda aprcsentahhO ve· 
lhlnh.~. cheia de c-u;;as•, rtropc.:a. 
de todo - ma:; o filme <'otn,·a no· 
'o cm tolha, a-pe.sar-<los ~llll sete 
onos de Idade. 

l•'rank Capra, é claro, n.10 prc· 
clsavn para nada de mnlS csla pro­
'ª real do seu real talento - nem 
cu dclu. necessitava par.1 <l<:dlcnr 
110 autor do «Não o Ievnrils co111 :­'º '" a mJnba n1u1~a cs11ma eco"' :­
dcraçao. No entanto mu:rc:;iiou-mc 
.obrcmancll'a veri!tcar que a obra· 
·Prima de Capra resliwa vttor,o:;a. 
mente ao rodar do t<>mPO, tanto 
maJs que. pouco antes pudera !a7~r 
cxpcri~ncia Idêntica com a su11 
cLOucur,1 Americana» qu~. :\·l>l'l>'tr· 
-de mui:I anUgn :iln<i•. nao 1>~rdcr,1 
tambcm ª" ~uas b'l'andcs qut<hda­
d~s. E' c•ta sl'l!uramcnl<'. a pro''ª 
m~IS dillc;. a que p~c 1>cr :;uJrlto 
um fllmc, pois raro:s &io •1<1uc1.-.,. 
quc, prui.:;ado:. ~nos, re mant;:m no 
nlvel cm que nos ap.uccem a da­
<:i. das &uas estreia>;. Ora nao e ape­
nas um ou outro !Umc d'' Capra 
l\U~ \'CllCc esta prova - !>Ode <U~r­
·•t qu,. é lód.i. a sua obr.i. 

S<-mclhanto proeza aJuda-110. de· 
-certo a oompreendcr o ~c~do do 
reu ~xl\o e garanto-nos <IU<' de ~e 
mnntc:-u nas suas obraa 1ut,ura•. 
E01 i.rhneiro lugar diz.no:; que o 
.i..;».c•.o formal da obra de Capt.l 
po& .ic aquele cquillbr10 e aquelu~ 
qunlldadt'l> d~ pertc!çáo expr,:1:;1,,1 
<' técnt•a mdlb~n..<a\'C"' <L tud•l 
aq111lo •1uc qUlzcr ul\rapa:;sar o ·"" 
momtut~ - e dttrar; cm :;cgund<> 
111~ar. e prllic1pa.lmcnt.." dcmonstr.1 
que o :l'alltsodor du. «Mlllonúrn• pot 
um <i'.a~ sabe, de facto, i·et rnt.ir 
1100 « 1:.s tltmt3 a verdade 1<uma11a 
- \lOlS é ,·ttrucro tudo o que <: f,11· 
»O. Q~ero C'U <L~r oom ,,.to: n.\o ha 
ciw t<:: ap..11a.. o pclpltr de <1uc as 
futur •. , produÇÓ<Z de Capr,< :o<·r,10 
,.,, ~ como as ant<'r.or,., - h1< 
que u:r " ccrtc::a, uma. c1:nci.l que 
llC vemoru;tra por a + b. 

PortanLo, çsta série de rnclocl· 
111os ba11tarla para esperarmos com 
in\.t'lr.~ connança a cstrcla do M r. 
Smith Goes to Wash111gto11. Ma~ hl\ 
alnd:. .:utra~ razões, e m11~nlI1cM. 
p,\I.,\ t1d, 

O u . Smit l> , que vai a 
W.uhingt"n 

Cun:pr~· ha algum.is • ·man,.., o 
11.11nuo de €e ~mbro da excelente 
r.:\'iSt \ ln~lcsa de arte l'lt" Studlo, 
num~ro é~ dc<bcado à ncttvldud~ 
artfhttca dos .Esta<ios Unidos. Li• 
cnN>ntrcl um arlll!o do (•mlncntc 
cri! !ct) de arte I>d«:«nl Can·tck, no 
quJ 1 ~.- anallza\·am ils mt1ts 1·cccn­
t~ ~callza~ nnu.•ria11111. no do­
min!o do c.>pcc;aculo. e.- e arl .;o 
COll\C"Ça\,\ ~im: 

t'JU \IU •PjnoccJuo•, •C t.\.,l'O~l· 
~ Ht>:'O;ca• e ilJr. Smllh Uo- to 
}Vns/wiyto11? Se ja os vJ1i, v'u e 
111'11 melhores lilmr->, dcb'""º d:><, 
A>Onlos de \'lbla artlsttco, ~Ol't,11 e 

(
lécnloo. feito.> n" Amérlc,, desdo 
t\ primeira cxp~rlencia de Edli;on 
oom o \'lt:u;<:Ól>lo. cm 1800 » 

De.ode o mo1ncmo cm que U , .. 
1 .. , lmha& fique! com1>lct.1mc11te 
C'luc:dado .sobre o rnl cr da "°''\ 
obr.1 de C.ipra, porque st•mclhinl.c 
a llrm:1~ .. º- cm tom lao !X'rc:ttór:o. 
n<1<1111•a,, paginas e s:ibscrit•\ por 
11qu~1.- pcn11, vale qualquer co:u, 
1.'.to e, multo mals <io que tod<Jci o.. 

anUllclos, cartau,. e outra publ!ci­
uade do Mundo Inteiro. Subiu en· 
láo cm mim a curiosidade de sa­
ber qua!s eram M caractcrlsticas 
d:> filme, e para a sattsfazcr pro­
curei documentar-me a tal rcspel- . 
to. Donde resultou ter ficado mor­
tinho J>Or ver a m.u. 

O sr. Smith - que vai a Wasbln­
i;ton - é próximo parente daqu~?e 
sr. Decds que !ot a Nova-York -
onde o julgaram doido, de tal ma­
neira que só a mwto custo e a !ôr­
ca de sagacldl\dc e oom~ con­
seguiu oonwnccr o trlbulllll de que 
unha raz.,o ... Também o sr. Smith 
e um rapaz ús direitas e cheio de 
senso comum, n-pesar-de tapibém 
dlspõr - nbcnçoadnmcnte! - du­
ma boa aosc daqullo a que nós, 
)Xlrtugi.icsc:;, chamamos «areia•. 
Também o .or. Smith, tal oomo o 
sr. Oceds, é um idca&la convicto, 
que atrlbue multo mat,,; Jmport.\n· 
c1R aos aspcclos m?rais do que aos 
utlhtár!os. Também o sr. Smith 
é uma p.;r:sonagcm cheia de huma­
nidade e de Pl~orcsco, ou melhor, 
de •P•lorcsco humano• - daquele 
Pitoresco protundnmcnle h umano 
que nos razia .,lmpatlw.r de. ma­
neira irrcslslJvcl, nQo gó com o sr. 
Dceds, ma~ também oom o velllo 
optlmlst.'l. tocador de gaita· de bcl· 
Ç06 e oolccclonador de selos, que 
J lonel Barrymore tào bcm lnt.er­
prctav,\ no rNuo o lcvar.l.s contigo!» 

J::ste µarcnt.c>eo do protagonista 
d<l novo tilml' <'Om o;; heróis do 
•Do;do com JU!io• e do You can't 
tnkc 1t u·wr. 1101t <L.10-nOb Jogo a ga­
rJ ntia de qur no Mr. S1111tlr. cncon­
lrar~mo,,; de novo•» ,vmostcra rei· 
nudia e bizarra» <111e nO& deliciara. 
naquelas pcllculos - e portanto de 
qt:e não teremos de suportar tllc­
~oflas sorumbàl1ca~ no género das 
que cimc,·oa\Jlll o rHorizOntc I'l:r· 
dldo•. êssc un;co erro na carreira 
dc Capra_ Podcm:n; pois ter como 
certo que as avcntun\3 do sr. SmltJ1 
vao divertir-no:; cm cheio. :;egundo 
as melhor<''> t rJdl('l)es do gran<ic 
realizador. llfa.s Cnpra ambiciona 
sempre mais alguma coisa, além 
de di vert.;r o seu p1\bllco. 

Contr.l os pcloti<1uciros 
d1 politica 

O na. .... -0 Dll'<'<'tor. Alll-Oaio ~ 
R•beiro, afirmou um dia a-propõ. 
"''º do cNao· o lcvarus cont,,g0»: 
«Capra ~ prrlto naqullo a que <:ha· 
maret polcm1ca cl11cmatogrti/lca, e 
a que não !alw, segundo a reeelta 
do Léon Daudct no seu Brév1ai rc 

Vma Cttn.a. dr c.Utstcr Smith no~ o \\'odlln?to1u; Jomcs .Sh:l.OOr: e Jf"!t\ Ar·1· .,. 
numa. cg1tada su:.sdo de propaqond.a dcuorc:::r. a moda do1 EHmf0$ t:1tfd? .. 

da 1lmérfca do ."iortc 

du Jour11a/1S111c, o sal do rt.so e a Snúth conlr.1 os !l<'US inimi~GS -
plmcn\A da cólera». Diwld oonu-, Goll11s - em p!~na 

Em M r. Smith Gocs to \\lll$l1f1i. se>Siio do Coni:l'<'b>O <lw lllstl\do., 
gton Capra faz de novo •polcmlca. Ullldo:;! Cr<'lo t1•1c ,zs,1 s:qi·üicta 
cmcmat.ográrlca>. Para o 3\'.\l;nr <le cenas e e> momento culm111a11t.c 
l>a3ta saber que o sr. Smith, eh• fo da carreira. de F~:.nk Caprn. 
dos csooteircs de ccr: a t"rrcoJ,1 da Estão a ,·er n proJcrru0 tm\''"1'.>at 
Untuo Americana, vai a Wa::h:n. ' de l>Cmelhanto tema - qac. como 
i:ton por ter s!do eleito :-<·ru>dor, viram. ''" >a.\ ('f>!X'l'iltcamcn ; 
i:r.lr,-tb .is mala&-al"tes dum poJit. l· o.1mr~ar1:0 no :>!'~lecto ,.,lf~r1m·. for .. 
C<\Q local e dum magnate d.• :m. mat ou cprocell;ual~_ rompr~end"· 
prt'n.o;a, que f'.l)perani dl•plr <lél" r,>- ·;:e por t":;o qu• o d1rfe dn redar. 
mo <lo 11111 dócil instrumrnto. d11111 çao do Pmtr Vous < , cr ·;'c.>Se r.;. su '· 
«boneco de palha,,_ E' tàcll lm~~I·' rcY1s!.a. «1'':11111-:.. -á " tornar"' a 1 • 
nor o dcsen voJvjmcnto da hllllórl.1 lar-,."'(: nnuto de Mr. Smltll Goe8 t , 
1>o1" l'~Cc JY.Jnlo-dê-P'ártida - CllJ'W· \\liulwigton; nào •~r.• t'<>rt.<11to ex" 
clnlmenlc se acrescentar <111r o ,lo- c~1vo 'l"ê·h m~.., dr ""'" ve,_ r·o 
\'Cm l!<'nador $C revolta. contr:\ O-' o que eu ti~ Nilo h·• o oo~:ume <I' 
l!l"tlS m~rc.>.5Cll'05 prolector~"- C,\. rt'\er cs f m~· <1u · :ign>.<iam, r. 
pno explora este tema, com a MUL taz.u m.11. 1-0b~ , ido qu~ndo "° 
habitual dcsemoltura. no :.cntl<i<> 1ra:.i. de ob~•:. como "··' '· d• .-a•-
d<' uma cntica llllPJCdos.t ao.. poli· tu• proporçor· e compkro !cJitilfoo. 
llCOS e à baixa poUUca, mostrando 
de um Indo os politlqucjro,, vroJu;. 
slonBls - nut.ênlioos 1>Clotlquelr0;; 
da polltlca -, ns suas «pancllnhl\G», 
OR seus nr~óc1os escuros, o 6CU dcs­
ctém :tbsoluLo por tudo o que nao 
>C)>\ O.\ srus lnt.crêssc;; J)(U'llcul1\ro' 

<' do outro uma espéclc de •·~.,Ili· 
do Mncoln, um r.:1paz cheio de 110-
bre?a <' boa:; lntcn~ó"" que rwo 
~'Omprc<'ndc a p:>iitlca :;l'nao como 
1101 lll<'lO de servir abnt?:{ada e com· 
Pltt..\mCnte o Bem Comum. 

O cplSódio capital do filme lllO>· 
tra o combale dcc!sivo travado por 

jamcs Stc w.lrt bate Cary 
Coopc r, aos pontos 

UM PRÉMIO DE 500$00 
A QUEM ENCONTRAR O 
MELHOR TíTULO PARA 

Du:lS palnnns nlnd,, ,;O!Jre os in­
terpretes. O sr. Smith t• Jumcs Ste­
wart. ~"iS<': ~xtraordin.trio actor q11~ 
Cnpr:• já dtr•!{h'tl "m «N;ío o kva­
r..JA contigo•. e QU•' Leve a ":ora ,l 
mc:hor oport11n.dad11 da :<ua bela 
Cdrretra. O ~u t l\ft. ~m.~U1•. ~ .. 
t:undo a cr1t1ea. t.oi!rantccua, e C.lti 
macml1c1\ cnu~.lo que o coloca ti • 
flnluvamcnt<' n;> p:lmN10 !)!ano o 
quo ofw.ca o :O.fr. Dced!<, de Gan 
Cooper, Doll; outro.~ lnlérprclts do 
<INáo o levan\~ cont1io» toram ou­
tra \'C'« cscolhldos JX>r Caprn: 0 cx­
cclent,c Edward Arnold ,. J<'an Ar­
thur, C..'SA ral)lrtgu maravllhos.. de 
lntellgt>ncla e 1MlleJO; a ~raclesld.1-
dc. Cll\lldc R.itru., o «Ho:.:ncm Im»­
d\'CI» tem num ,wnador uma '"º°' 
rosa com)>0.>1No. Noutro.; Plll>!?:.S de 
rclê\'O aparct·"m Ouy Kibbcc, ,,,._ 
i;c grunde .ictor <1u1• e 'l'h?mns l\I·· 
lchcll - um nome Qll<' lod°" os e • 
nértlos lém obrlgaç.10 de saber <I<' 
co,. -. <" o vcteruno liMry Carey, o 
explorador Horn do Triukr Hor1'. 
que rcprc.sent;i <''1mnto.>àlll<'n'<1 o 
;·"coidente do &>11:1do. 

«MISTER SMITH GOES TO WASHINGTON» 
4Animatógrafo., de acôrdo com a Altança-FUmcs, abre 

um concurso vara a escolha do melhor título portug1uJs para 
o novo filme de F rank Ca11ra. A trad1~áo literal é esta: 
.o SENHOR SMI TH VAI PARA WASHINGTON~. E vat 11ara 
1Vashi1z.gton Ja~cr o qué? Tomar assento no Senado, para onde 
o elegeram os :;eus conter râneos. A leitura déste artigo de 

' 

ASDRt llfASSIL esclarece suficic1itemcnte o argume1ito para 
que os 1iossos leitores mais engc1iluJsos possam concorrer. 

CONCORRA QUEM TIVER IMAGINAÇÃO! 

Nilo e d1!fcil c.dcu:ar o •iue Ca· 
,•:--;. terá ir .... do de ~cmilllant.e ca ! 
- ,,, que é t 1 lvn o maL< !orm:ca­
H: d1rectcr de nrt ,(a, de todo o 
c.ncn1a! 

ANDRE' MASSU. 



ANl.MA'f óGRAFO 

Quem é GARSON KANIN 
o mais jovem realizador do mundo 

C.1RSO.~ hiU\'IN lt ""'ª vtcznt/i.c'cc4o. com gc:ioa C'.TJlttuh:or ..• 

!&lo de comparar a lllublca com 
Cinema e já coilS:\ \Clha. dada a 
ra1>Idcz com <1uc ludo corro quando 
diz rc~pcllo à. carte du~ hnugens». 
Os tratadl:.t-1 .. , cncararan\ o proble­
ma. do paralelo sob muJUplos as. 
pccto,; e ca ,·.iram a• ulumn.~ COU· 
ch1sóe>. rrovaram qu~ a ct ~llCla 
da.s duns a:tt~ era o ctcmpo», que 
:unba:; vMom do «rlt.mo» e dos •de· 
renvolvimcntos tcmâtleos» fnlnram 
de chamioruu, de cconir.i1ionto» 
e de muitas <!=nas de coisas 
.nws. &mprc que um aut.or prc· 
tendeu bordar cons1drratóc;s ccl· 
nczno.m11;..1ca1~ cncomrou pano pa· 
ra ma11gJ11, tl>auo», até, para li­
' 'r<>s completoo. 

um rapai que $0 161 careca! 
AI.e que ~o cbec;ou ao momento 

de pensar e se de:.cobrlrm m8is 
alguma Intima relação entre o JXl­
J>Cl pautado e <\ planlfleaçao, en­
tre a batuta o o megafone, ent.rc 
o vlollno e a máquina do Illmar 
ou a tesouro. da montagem. E pa­
recia que naol 

ilia;, ht\ anos. J)C)UOOS anos. apa· 
rcceu cm Hollywood um raJMU :ú pe­
los vinte e uma bela cabeleira. Ttes 
anos dcpol~ c3te jovem rcnUza"a 
o seu primeiro filme e hoje dois 
anos decorrido:. é constdcro<lo um 
• ba.rnl» do cinema. Chama·:<c Gar­
oon Kanm. con!Q agora vinte e 
cmco anoo. perdeu. neiste tempo 
mwto cabelo, motll·o por que está 
quasl c:ll'cca e tomcccu-mo esta 
oPort.unldndo para dizer que o cl­
uema conta mais uma rclaç.ío 1>00· 
slvel com a música. E' que quando 
Garson apareceu cm Holly ... ood to­
"ª''ª ctrom))Cl.te» numa orquestra. 

Há s•mpre uma razio para 
escolher ... 

Jywood só uma c.o;colhcu e qut.: i>a­
ra rea llzador ? 

O Oarson Kanln r!'l;pondcrla a 
c .. t.a t>rcgunt:i melhor elo quo nln· 
i;utm- Toda,·ia. ll3l'CCO-lll() que cal­
culo a:; razõc«. Naio !ol a t.ocar 
•trompctte» QUfl cio aprendeu Cl· 
ncn111. Aquilo andava dentro do ra­
J>a<: ua «massa do 33ngue», me­
lhor. na «massa do.; olhos e dos ou· 
vldos>I, como acontece com \.am03 
omros. A1>0sto <1ue llO:S lntcrv~o~ 
dQs ensalos da. cbanda. o n-o 
amlfiO Kanin não sala <lo cinema 
~""° para ler qualquer livro da 
matéria. E a orquc~tra nem devia 
l>t'r para éle mais do que o melo 
«maquiavélico» de •e apr030nlar na 
terra da Pronú6Sào Clncmal<>&râll · 
ca. 

l\s.<lm que l>C lá npanhou G.ir• 
son Kanln andou numa roda. viva 
ora ga.st.ando o sópro na lnlerprc· 
1.'lçllo mais ou menos chot» do~ 
uechos de •Jazz», ora conswnlndo 
o !biso a correr dum para o ou­
tro lado, à busca dum cmprêgo no~ 
cst.l1dlos. 

Nisso. possívclmrnt.c. começou h 
g(l3Ulr o cabelo ... mas valeu a pc­
n1\ - quando a orquestra partiu 
na continuação do. ctournée». Gar· 
son foi dcspedlr-l>C dos seus nntl· 
gos companheiros. Na orqucslrll. ha· 
'lo rn:ra - uma <ias suas ctrom· 
PCtl"'• ficava cmprcsooa no 
cscrlp~ dcpartmcnl> dum cstu­
dio de HollY'\ood. E Isto foi um 
facto mais maravllho...o do que pa­
rcçe. Porque um «lrompctt.c» que 
esta''ª desempregado arranjou t'm· 
préi;o. Oarson encontrou a su'\ 
\crdadelra ~ocação. 0s cinéfilos do 
todo o mundo puderam gozar os 
ftlmcs que ele dirige e eu po,;M> 
eSCTever êste arllgo - o que nno 
noontccerla se as colaas t1ve&1em 
corrido de outro. maneira. 

Evlclcntcmcmc. passam por .Hol· 
lywood multas orquestras do •Jazz» 
como aquela cm que tocava Gar· 
~n Kanln. E' cétapc» 1mpre1etndi· O momento em qun se nlo pOdo 
Te! do Pl'Clgl'llDUI. de qualquer orquel;- falhar 
tr:i americana que se l)rt'ZC. Dá-se 
'8.mbém o ract.o. que nada tem de 
anarmal, de tôdas e.;tM orques­
"'"" contucm entre as SUM rtgu. 
.._. l>l&I$ do que um •trompctle»­
o.a dn>tTe la.Dt.a •tr0'1l!>"lt.c» por­
""" Mr1A que a !an~a de Kol-

Gar:.on Kanln. qu.indo foi adml· 
;do po.rn o seu primeiro cmprégo 

no.; C1>tudios não 3t' lembrou dc3-
tas conseqúcncla~. 'J'lnha pela ccr· 
ta, mais em que pcn>ar. 

Antes de mais nnda - pensou 
que da\ a o ))>lmclto passo. E de· 

pois. tal\et. que se qu1.,c . .e subir 
mais dcgr.ius Unha. que nbr!r bem 
o,, olhos p.1r,i cvc1· como CrA•· Du­
mnle três anos, aprendeu quanto 
foi pos3h•el. 

Até que, um dia. as produtores 
americanos que tem a curl<>M rua­
rúa de 1liio andarem a dormir cha­
maram o >r. Gar:;on Kanln - em­
pregado dos ci.tlidlos, rapazola. com 
,1ni.-: e Ires !\t\OS e dl~'cram-lllc. 
segundo calculo, mais ou menos o 
segumtc: 

-Oiça lú meu rapaz! D<.odc há 
tempos vcrlfleamo.; que \·ore não 
é pêco nenhum. Ora o que n6s pre­
cisamos 6 dl6so; queremos la:wr de 
sl um homcmzlnho capaz de rcall· 
zar uma3 fltM ccallt03•. De for· 
ma que tome lá eote ari;umento­
slto e realize. 

Se ru\o foi neste cslllo de Hls­
tória Alcgre de Po11ugal, lo\ nou­
tro parecido. O certo é que u. fita 
a faur. com l>CQUenls..<lmo custo e 
sem ç-randrs JIO .. "l>•bilidadcs parcela 
uma hfatórlu que o argumcntll.ta 
1>e tinha apo,,tado cn1 faZ<'r o mais 
banal po:,;shcl. 

·oarson pesou naquilo, lembrou· 
-~ dos nclhos» lcmpOs <4 ctrom­
J>ette», e criou um «.><:Ncn-play» 
cheio de «hOI». Quero cu dizer ua 
1mnha: cocrcvcu uma pbrnlflcaçao 
cheia de originalidade. Depois no 
«túdio não :.e mostrou menos se· 
guro a <11.r1111r Edward Ellla Ann 
Shirley e outros. Como rc.UJtado 
a sua •Hemnça duma Vida» <cMsn 
lo Remcmber») saiu uma flt.u que 
conseguiu ~te r~ultado !rcqucntc­
mcnlc Jul&ado mllagro.so - tc'e 
wn oom rendimento e rel'clou ln· 

eon1.e>tá,·c1 categoria clncgráfica. 
Kanln não falham o supremo 

momemo. que os produtores lhe 
haviam oferecido. 

Prova dos ... quatro! 
Ourante estes doú; anos que do­

col'l'crsm. Kanm confU'mou, com­
provou é~te seu primeiro cnsalO 
com uma grande prorn de quatro 
- qu11tro filmes feitos depois dis­
llO, toMs com êxito de bllhclclra o 
rt.'nl mtcrésse tecníco e arúsUco. 

Qiundo lhe dernm cPleblselto» 
<<l'h<' Grcat Mon Votes•> seu se­
gundo rume os produt.orc:; - com 
ccrt:• razao - ainda m\o estavam 
de lodo ~cgures das 6Uas capacl­
chch>s. M:u. Ga1·o0n, dcsla vez a 
dU'1g1r John Barrymorc - tot'nou 
a aall'·.>C e. <iai para a frente. tem 
:;ido o cmenino bonllO» da R- K. O. 
e começa o. ser wn dos rcallzado­
rc., preferidos do pdblloo que não 
Cli(IU<'ccu 1Mãezlnha à. F<lrça» <com 
Oln~cr Rogcrs e David Nlvcn>. seu 
lt'r«lro hhne. quo nao se e:;que­
ccr.l tào cedo de cAtmlla Mulher 
F"a,orita» <com Irene Dunne e Ca­
l'Y Grantl QUart.o filme e vai r&­
ccbtr com é."1lo clamoroo.o o lilU­
mo d1i prova dos quai.ro cTbey 
lmcw wha~ they wantcd». obra quo 
e uma d111na wroaçao de todo o 
trabalho que ai.é aqui apresentou 
e um txllo de Carolc Lombard o 
Charl~ I.augthon ..ell$ principais 
lnt~rpret.cs. 

O que PQde fazer um ct.l'Ompct­
tc», mesmo se não tiver geilo ne­
nhum )Xira a mõslca, quando Jl03• 
~u1r o scnlo cinemato11rãflco! 

P. G . 



ANIMATOGRAFO 

A F E 1 
«GARRAS DE FERRO» 
(Fril!CO K id) 

A prtmelt:a \et que \.amos James 
Caan.ty tem d"oot:tthtl Pa~ ado. qu., 
vnnot em Pottusat tardt f> ~ nt!lt ho· 
ru. • ainda por tm\a casuutnado• 
J)(>r corttt •trab1tt•rtos> toco nos un· 
prHSfonou 1 f.ua toxtraord1n•rta tlC'r· 
M>nalldad~. diff'rt-n«'" tia dt" todOcl ut 
THtanttt a.nr~ de Holhwc:x>d <.~an,)· 
Jnc-arna ü perfc-h:lo oc,aullo • qu~ ~ 
tran~ C'h.amam •ltt t>nfants rl~ ll'l 
bel•1t. ~'.ll;J)t"t'•.do df" qut rif\o c-ntontm• 
mos (P*rdt>Cm·not <r!i hlótoco ) prf'· 
<'iU. traducAo. C"OUl .a rap1dtt o:ltr:ida 
~la rotath .. do •Antmfltó&rafo•. MH· 
r-fol'o J'imp~tko. ttn\ um olhar dl· 
Ttt'lO e penruante. um :rndo1 mludo 
e ballarhn. unit ne•to11 iÇ<"OS QU<' lhf" 
uGo urna •PrtM"rt('oU inC'onfundlvtl f:m 
qttc hé r~i.ott>c>~ <h· vu1eetr'ldo<lc.• e.· ou. .. 
i.odes d<' ttd••Ko mnrto:v(I. 

Aqui. no ct'rl"<'O Ktd•. ~ncontrou 
mats uinn daqu«-1011 JX•r"onneeni que 
Jhe osttntAm çomo \lm., hwa, pcln 
insol~ncln rndlOSJl. J)fh~ nttld<'7. dtttnr· 
mante dos: ,..noxoa. Aµn~c~ .. uo1 corn 
uma <"OMCn cà 1a Snlru .. Ju'IU quf' lh,• 
elt-va a •u11 ~utnh•,ln1a eat•tut :t. t• 

nos pr-o\'0<'8 o df''<'JO de' o v<"r re· 
Pf't'~ntor umn tt1ur .a. d.t RtvolucAo 
l'nlnet'SCI , 

Filme de vlol•nda " cl• pllororo. 
cGarra d~ F~rro• hanapc>t U•llO:'l à \f"• 
mlvel Barbary Coa"t. o IJ.ltr.-o dr Sll.o 
t-~ranciS<"o ontlt', no Ultimo quortt'l d4' 
aikulo xrx. ~ ocumut;wum todos v1 
"klOI e todM ., tôf'J)e1:$t. I..loyd HA· 
con. mntr-f"•ff.all~dor. d•·nos f"'(('('• 

!tntem1>nt• a cat:"l10\lf't'a1 do b.1lrru 
scnó~ll. wanJo d~ 1>r~sso1 no\ O# 

.sem ·aPoiat .. ~ .. ..ul\'Gtrttnt~ 01 t"ft•t~ 1 

r•allst.u.. H•. por •xt'Tnplo. um I ·I 
apt0Vf'U.&mtnt0 dos sons de piano rn~· 
ct.n.lco f df'o eh.apinhar d• •1ua. qu,.-. 
ncam • matar •m r.nu ttn.:at. t' (llK' 
slo mab cloqU•nt.f'a • <.:\'OC*U\·a.1 que 
rnutta tralho \'htwal comphc-:ada. 

A fito \"f•M ~11m com mwto ~1u1do 
• int«":tfPf', tmbora .,.. tt"Jih:a rKOrtl• 
dO a um ttlrn tdl.u. qut- \tm •• prc-c· 
ta(Off.. <' .-.cor~ndo • um cordcllnho 
teat:ral q_ut J" deu o qu~ tinhól A da · 
o chf'rolt salvo A últirn:\. hor.. pe1:i 
uaparhr:u. Mat çorno ll.'IO not 1>rO· 
J>Otdona n\oil' utM ~X(',•lfhtf' tttHI 
de .Marf:attt LtndtJ•Y (QUt• M· MOllrt\ 
e.in todo o 111m(' dumo t-On'lbllh.laidn 
e dum.o. intf'111i!nti~ <11enn1t do noao 
Quadro de Honr:a). Jl&o l·"s~thft para 
dM<Oroçoar. 

Urna outro <"tntt notável :.. n crna d~ 
:amor. em QU<' B:tit ~(\ d<'<'la1 n. <" t•m 
Quê h.4 oe hf'ljo't mnftJ natm at•. n"'ª 
nos cctntrnnto2rMkon qut" h•mo" \'l.1· 
to <lar. 
• Ricardo Cortt'l7.. qu(\ 1u' v(: s.Nnprf' 

com ~grado dhdt' Q\1<' (l('sl~Uu dt' •·I· 
-C:iillur cotn Vol~nunu. J,.lly Dumu~. 
numà ílgvr• secundó.rfn t todo~ 011 
m0;t:s, completam com telltldadc um 
conjunto not6WI. A. L .R. 

.«MINHA MULHER FAVORITA» 
Of11 l'a1JOrltr \Yl/e) 

Como ~ ubldo • ...to comfdla d3 R. 
K. o. basei.:a·Sti •1um tema id~ntlC'o ..-.o 
da cBip.sníat. da Col .1mbl.a, rcrt-ntc· 
rnf"tl\1' ~x.bkb. ~m J.J~noo: idêntlt"O. 
m2s no l"'nl'do C'Ont.ftrl(), po~ l&o :.s 
::t"/4!-ntut.:lll p!<'J~.u dt> um marldo 
que llt \'C lcs:a:me-ntf' t~:ido <"om du.u 
mulh•rt<", qut ( !t~ :um" detcre\ e o 
malit rlsonhamf"nte J)Oillfvf't X.'i.o me 
inter~ a.a~ ~ c01.Jam1Ã1 é ant~· 
rlo:- ou polttr .. or l\ cM.nN mulh~r 
favor1tat. porqu"" ~o ~ tr~t.i ""' tor· 
ma al1um2 d(• p~6~o. ou c-qut-r de 
coti:l J)al'e<"fda., N.lo hã. uma dnlC'a 
Nna quf' ~ puf'('a ou (<tt,\ lf'mbntr 
qaa!quer O'JlU. d1 cl;~amJa.1 - r. hto 
c-.-a.r-·d~ 1nmtas f>.!tua('6fo!t, c-omo nlo 
podi.a d~x.r dfl' "'°!", Sl"rf'm ai.~nto:i1 de 
01.1tra.1 d.:aqUt-!c ftlm,., t:• Qut °' pro· 
~ humorl!'\Urot «m que !ot:a:11 tr:a .. 
tadCK os doiA t•mas Mio rotnp~<"1:tmf"n· 
~ dl\·ersos: tanto bss:m Qut• cMlnh.a 
mulh4:'!' favorita• ltirnbtA muito mt-no1 
t.l!lcamla. do (luc (C"Qm o. \'Nd•d• m~ 

RA DAS F 1 TAS 

«GARRA DE FfRRGio (Fllnies Alc:lntar:l) 
- A Interpretação de JAMES CAGNEY (Sal Morgan), pelo 
seu à·vontade viril. 
- A lnterpretaçlo de MARCARET LINDSAY (Mlss 8Qrret1) , 
pola sua lntelli;êncla e emotividade. 

A • at mosre,..,, conseguida pelo realllador LLOYD BACON. 

«MINHA MULHER FAVORITA» (RádlO·Filmet) 
- A 1nterprelaçio d• IRENNE DUNN E (Ellen). 
- os bons mGmentos da direcclO de GARSO N KANIN, 110· 
meadamente os dldlogOt com o Juiz (desempenhado por GRA N· 
VILLE BATES) e a cena de Elllln oom os filhos. 

A originalidade dó acompanhamento musical de ROY WEBB. 

•NINOTCHKA» (M. e. M.), por ler atingido. no Slio Lulz, de 
Lisboa, a sua •.• SEMANA de exibição. 

• O LEÃO DOS MARES• (S~>noro Filme) 
Os bons momentos de documentário da marcha dum com· 

bólo de navios o a sua sábia lntercalaçto. 
- A reaparoclo de CLIVE BROOK, que nio perdeu nenhuma 
das su~s qualidades. 

•OUVERTURE» DE ROSAMUNDE <Sonoro Filme) 
Complemento musical pela Orquestra Sinfónica de FlladEllla 

pela quahdalle da execuçlo, dO som e da imagem. 
•PASSOU UMA MULHER" (Lisl>Oa Fiime) 

- A ... nzaçlo de JEAN GREMILLON, pelo seu recorte •cl4s· 
slco • 

O dMempenho de JEAN CABIN e do conjunto d e lnt•r­
pretes. 

O m1xto de realidade e romantismo das cenas finais. 

• PIEDOSA MENTIR A• (Sonoro Filn1e) 
- O talento não desment ido de ED WICE FENILLtRE e a na· 
tunlldede de GEORGES RIGAUO. 
- Certos momentos da fotografia, como, por exemplo, nevoeiro 
nas cenas tinais 

Que NOITE DE NúPCIAS AQUELA• (Filmes Alcintara) 
- A lnt8f'Pretação de CHARLES RUCCLES, pelo HU cómioo 
discreto, mas inlalivel. 

O aproveitamento do som nos ogags• da bofetada dupla 
e do K. O. do allela • Doe• com unia cabeçada dada por engano. 

t-n1a1_,H (fht" awJul . truth). e~ 
~(tm.rf•Vtl com~dl.3 de Leo :\1c Cu-ey. 
quj rol o produtor da película de que 
~ f'~tou ocupando-. Os ttsPê("tivos 
tpts6dtos !tn;i!4t, í"m particular. t~rn 

<-vJdrntC'~ ponto. de confacto- <' e<aul· 
vnh rn·M tamb~m tom qu:ilidodt. 
Mutto~ Jn<>rY\"nt<k'I do l!lmt. sGo ex .. 

traoJ't.llnàrtAment<- feUzc.fJ'. <"0Mo con­
<'~PCAo. de cnvolvlm.C'nto e reaUZ$t&o. 
Outt'O!t nno par<'cem tão culdados, mas 
11110 cm na.do prejudlcn :is condJ(:6ts 
ê"~J)t'CtA<'U?ore" da peUcuta. que a.50 
<-normo4: o público r1 a perder. com 
tc.>:Uo t !rettUt-ntemtnto. . 

C.,""°n Kan1n conttrm.o s.em d6vida, 
n\-ltt- 1:tu novo 1r3b:a1hó, a~ 'lnvul1•· 
rts /.1.Cu?dnd~ de <'ncenador ctnt'mato .. 
ar:.J!C'O 4ue t\.·vt'!ou na~ su:as obras 
nnttr!ort«. ~ 4u~ o 3tir3ran1 par:a. o 
••l~rlm :itis ~• anM. tonrorme o 1<':1· 
tor Pod<''A lor noutu pAg.na d~e 
ti.Umforo. c,to :"&Pf'nas tl'êi p.ass:iatn.s 
do t. tm.- -· ~" que- me~m ti­
Eur:ar no n0&..o qu3dro de honro -. 
bt>m demomtr~th·M do t.a!c.nto de K4-
rnn t> d~ 103 <-nonne h:lbllid2dl': J)âr::t. 
d!:tsttr ae-tor•s: ~ <'S~ntosos di.4.lo­
IO& t'Otn o jul7. (dHCmpenhado m~· 
1tnU.c.omentt"' pO'!' Cranvi!!e B:atcs) e: 
;l <'fonA df' >: !e-n <"Om os 1Uh~. quan­
do"bttS S.• â:ab<-m qul• ~l:i é .o: u3 rn~(':4 
_.\c,tor.i\'<"l momf'Jlto ~! 

l. N~" Ounnf> dht3<''1·'5('> d~ todos ~ 
outrot tntkrprtt~. n!io s6 POf<lUf' o 
Nl p.iPf'l th~ di es:53 J>M~.biUdad4'. 

maa tAm~m poTQu~ $.3~ nunca ~r 
banal lrt'n<': <- dM tais que: torna 
r.rzmdt• ns mal~ J)f'quenlnns ('O~ 
Vt· .. la tr:ah:.:h:u- i· \am extraordin~rlo 
pt.llt'r 1 <'Ary C~nt. ~xcelent~ como 
~mpr<'". m:a!l tA·m o?OT1Unid:ades para 
erand•1 v6o .• 

Orlflo•I o cheio cl4' vlvaddode e 
bom·humor. o acornpanhaU\en10 mu· 
•leal de Roy Wcbb que •ubllnha de 
maneh-01 multo feliz AI pUJsWC't4J tnftll 
mnlh:-1o~:a.tt do titm('. 

Nfio que•ro deixar <J~ f47:<tr Tt-fc~n· 
~la às lW""1mne concll~G<>:o ele proJcC• 
cão ~ que •Mtnha. tn\1lhcr fJ.vo1lta• 
So! np1..-ntad• oo público do 1.uboo. 
Não St' comprttndo que uma MtlA de 
prJmctra c:itegorta. como o. QU:é ff• 
tr~u ~stf' lilmc. Nlo cuide de mo-­
dernlzar {l sua op:uelhoacrn - J)ftro. 
j~ nr.o !aL"lr nns <'xl1ua' dlmcns6ff do 
seu '""ª"' - D. M. 

«0 LEÃO DOS MARES» 
(ConvorJ 

O ctnetl\à 1nclê9 sotrc-u. duron~ a 
lu<':T3 de 14-18, um c<>I~ tGo rude 
qu,. -4 4&0ra. ('ffi v<-•PtrU dttta. ~~· 
Va a cam~ho da compl•ta ft'Sta.Url· 
ç!'to. E porque t-1h1 rlf6to.urac:o N':\ um 
f~C'to e. tamWm. porq,u~ o indúatrb 
C'inem.:atoarática nGo q~Z'IO' aot'rf'r oe 
mesmos pr.calc<is cl& •"""º on~rior. 
Os ~Uídlo~ t.nc!""~ contl.nu.om. mn.-. 
mo atnvé• de dlfl<'Ul®cl.,. qu~ fà. 
cilmente sei- lnuglnam. o produtir. Co­
mo ~ra de Ptt\lf'r As obras a qtlif' 01 
proclu~• mak>r lnt•~- dal)*n<ltm 
s.Go aca~~ cau~ linrn na :;atmo.d'f'rA 
do SUCITO, quer para llUnpl ... ln•pltn• 
(';io do :lmblentt", ql.K'r como nit!do 
prop:aJtanda. 

cO Ldo dos Marc .. qU<', "'°'º· v~. 
mo~ f'nftltllr.ar nHla última cattgorta 
de 11lmtt. NNe aparecem mt1turadoa 
o document&rlo. u atitude intc-nctonal 
de propopnda e " purn nfobutnc•o. o 
conl4r duma hlrt<trlo.. por .inot 1>11•· 

t:>nte l'r3Cll e ortiflc!al. que -ve da 
moldun. :t tudo o m:W:. 

Assina esia producJo um dos mal.s 
~ovos di~~tores 1n&le-'as Pen Tenny­
"'On. um :inrtao aasis~nie de .A.l!red 
lht<:hcocll; q~ J~ tem obra :ap:-tt!i .. 

vel. T~ton Q\llt' e, prmc.patmc.'116 
um ~t~ab.sta ~m <"Ontar 2 \-!da dt\c 

Matf' hvmlldt-. :a. sua TUdf'7..3 .. o SC-ll 
humor. n·peot.ar-dc- um pouc.) dt-s?~ 
dO ~m cO ~ dos :\1:tr~ .opr-esc='l­
U·~ wn ct.:.r1.0llLO trab.'l:ho do~;:ndo 
·om t.tk-nto o documt-nt!ar!o <' :\ pro°pa· 
a1nd.:i com " hf#t6rta. que é tt mai!t 
ucrihcada. O donimcnt.,.r:o t~m :;i.'.'õ0-

SX"<'10a t.•nudonai.. l'l.Ctu:ti~ e multo 
btm filmndos - como .:atauns Porme­
norei, da batalha t ..,. SmoC:êM que noY. 
dio a tr.utQulUdodc.' do ~mbó:o emt 
marcha. D~ :it(.Go ~J)Ont:iimos. porque 
o mttt-C'Om ~s e:enu qut' nos 3prc ... 
f'ntRm Q pequtno C:lrauttro. pe-l:i p:1-

mf'ira. vez, "' os . .norn<'ntos dt' ~specta­
t1va QU<" nntctcedtm n p,i·o:nd<' b:lt:alh:i . 

O de,-orr~t' dt-st:. t tn, o. c~·rta altur~ 
umn montagem <'ôntus:i. 

A lnlerpr<>U.~4o ~. "°' prlnclp•I• 1>3· 
p.!b corrccto. Apoo~·sc. ?lo entanto. 
t· -;pc-t'!olmcntê CUvt- Br<><>'k qut" mais 
umn "ª nos op:ircce- <". como s-~mpra 
&óbzlo. ))('rl~1to, <hNo de prcs•nÇ3 " 
..... ,orla. - ,.., e. 

PASSOU UMA MULHER 
(Gueulc ct'Amour) 

A \'lsdo d•ste9 ü~Umos, tUme.s f1"a~­
<"f'i«"t: rt'<.'O?'dou-.mt' um 3:arm:ido ar. 
t •o de Ed\lo1n Schatltrt quf' li há mut .. 
to tempo. Jnhtul:av:i·ae cOlct2to?"• b?ock 
arn~-:-;con f1IJN.•: n~lc u (·JCp~n;iv:un 
~1 emb.ar:1cos qut" :a orodu1r;Jo ::tmtr•­
c.·ana t-ncontr3 n.t F.uroJ),J. tot:ail:~ri• 
.. c:untinha um:a ;2Gfm.icno 1ntertssar.­
t,. ... ~~n::a do c'Mm~ l~N"S.. t>~ 
o :.utor. f'm pal.a\'U:s brtm ..:'"Uicat!­
\'&1, que 4 Fr:iinça Mt.2\'3 p:-od:i2:.i:tdo 
Ctn+ma f'f1c:'tnt ~rr..t1ntt na medida d:l9' 
J\f ~dadn du MU rnt-rc.ado t.nttrno .. 
"' QUf' f'Rl.f' OI HUI pro<kotores !~ 
tont .. \·4 com ~ant1t• núm~l'o ~ e.":· 
nt' ... ~ta• f'ml«.rados dC' v:..nM paí-.-s O!li 
QlUf1 rtprMii('ntava.m n."'Q~!t momen­
to nornt- or t.he> bt .t n nds !n th~ c:­
neoma Cf"f"attont. 

Vtndo o fHmf' qu~ o Cond<!'s há dias. 
t'•treiou ~ tendo prt~<!'ntt-$ outr.os an­
tt'rlo!'ft n&o S(' podt tt':" dúv!d:t cm. 
o.celt•r tomo t.x;.ct:a1 ~<e: ob*t''~ 
do cront.t.:i amf'·ic:ino. O c.·:nf>m:t f'I:tn­
t"\:·; , .. l\~4 nnt<"• do t'Ol~PIO um dos 
tt.tus momentOt> tt"tu .. cP.a<e:sou uma 
mulhCrt ~ obrD de.• p:-o!unda t-moção .. 
Um 'tmp?e.s caso dt"" ))3.ixiio terrf\'<'l. 
provocado por uma mulh<'r ?<-v!nna 
qu~ brlnc.o pe-rtr.os.nme-ntt' com o nmor 
- <- certo. Maa ttatodo com vtl'C.1:adti1'0 
"'ntcrê•sc cln~m:atoptl1fico. tcl'Jndo .:.s­
p~ctos dellc.o.dot. ~ condU2tdo até u1n 
detfe•cho nntuTnlmcntc dr.::amf1tleo. 9.le 
é t.......1.ilvcl. Ainndo p0r lódM •• mu· 
lher... Julgn tudo 16cll •m qum6e9 
d~ omor, at<: o dln cm Que a. encontr:a. 
• auoule d'&mourt. que o faz descer 
.no mats bAlxo da csc:da soc!::tl. 

Todoo os 1nt<\rprct~ •ólo óptlmos. 
dando aos •~u.s p;ipé;" tudo quanto 
Ntl11Am dtt 1u:i c:ap:acldttdc e do seu. 
tA!cnto. Há Por veus - <' ~$te ~ 
ainda o único dt'!t"1to QW' ccrtcs :tr­
tlsta" fran~ acus.om - u"n::t POn­
Unha dit cntoac»o ttatT:tl nu suas 
fat1s. Mas é t"OJsa de somrTl:OS e não 
domtnu~ o v:alor de trabalho como o 
de Jean Coab.n. Min-il:t" Ba!tin. René 
~Cébrt' e P.~rrc Matnlc•r. 

Extmpto tfplco do fJI~ dramjttco. 
chamamos para ~!e- a. :u~nc~o dos ci­
n.:mos. po.:1 é' not4v•l o tom 1<-rnl da 
F"t"81lU(do d<' Jê:an Cr~millon. quo 
obtd-tcc aos c6.noncs de um tt:1o cl:ls· 
t.Jr'4mo francfs. N..to esq~m as ce­
n.u final• êm Qu.e :. tt3lidadf' ,. o ro­
nut:nts.mo ~Cf'M cont.1nditA"f'. -
A. F. 

«QUE NOITE DE NdPCIAS 
AQUELA!» 

O t"'Jnttno t>erd~u 3 toad~ dos filme• 
cómico.li puro:i. Bust~r Kt":iton e Ha­
rold IJoyd delxoram. pràtlcom<nte 
de trobalhar. 011\'tr Jlllrdy e Stac 



lG 
Wurcl rfl'J)t>t<'m·'.'"-<' d('s.<'IP·"'fRdotomtn· 
tt-. e cm :.ram lnuttlmtntt outros par­
(."i."ÍJ()j, trabalhanc'o (\1d3 v,·r. menM. 
o prüpno Chaplin produ.c. t .. o t:"poc.i· 
,\em· nt-. quf..• r.!\o ba t.1 p.3r.t m:ar.­
-; r 'ªn:t d.u tmdlçC".<'"'1 m:ah ltrttam.:i. 
thl c.n<"ma. 

O ruo rdu.&l:i•"" na.a tomUtar. qu1 
ml' mo <" .. ll:I... ~rdN1am :.quela tom:·..t 
• n1m:1Clo qu~ ~ .. tC>«lu h;. un:oe trk ou 
(JWllrO :.n&.t. 

P<: isso n~ :M>ubc bem rir :i \:.!er 
com. a <'Olnt.-dl3 de Cus Mdn. prC'nhc 
(;r 5•llld~~ ldatts e brn1 rHOl\'&tl:i~. 
~ h .do por wn artisW de J>rnnrtr:l 
J wo.: Ch..!rk .. Rucalt'S. 

Charh.1t nuqln """º ~. mas parf'<"t', 
rnmo d• Rol<.1nd Youni: - um prinio 
e.la .. \.ml.!rtc-a . A mc:vn:i ttm1de-z, a 
!TI~ma iraç;a invoh.mt•ri~; ~nada. 
110 entan\O, pot uru; c:tuto11d.idt-• que 
Sa!tc ""º !nOl\'Jd .. \'d cTc.ppi4.•u. o hC"rOl 
cJu cP:.ir lhVt•l\'i"I> e do dJomem quo 
! ... .ua malaarcs,. "J'ambt·n\ tt-m qwal· 
<1uer col~• d<" ,.~r:rnk : .1orian. do r.r.,n· 
Ut" l:'rank Mort:Jn: m;1» J>c.><1·· <·on, .. 
1n.1ir-~~ uma c.vrn(-dl:& tod;& d.a ~i h\1:1 
'\Qlta, umJ. com(-dtu n·m <)UO 6 (·1e o 
...,aUl•. o que• nO" p:irttc dtHril <le- ron· 
o1tCgul: com o protQJ~onlM:t do «F'f'lti· 

rtho de º'·"· 
N°Jo ~~ V<'Ja no par:llf':lo frito qual· 

qm~r h\.1lnU{lc::to ~de !.Alta d<" orlKinti· 
lldade. (.'harll<" ~ urJRlnnlf.rllmo, ni\o 
dt'\'<' nndn " nlngucm. Comp._'lrluno-10 
.. ,1K'ua~ para -.·hamar u atcntuo do 
l·~•tor pant umn <'4t~Rorl:l d<" :utl"ta~ 
•·"<crll"nl<"~ <'rn qur (olê rc-para btm 
Jn<·no~ que no.; p..1p.;1·p.:11'*I• do costu­
m,., ,.;altt. dlptorn:.d'". ~UU?'Oi dC> prl· 
mC'h.J 1:tiind( 14 no <"artat. mu que 
u-m. t~nta VC1.. mt"no1 m(•rlto rc..at <1ue 
•>1l ~.:u•. (:amur.uJ~s m:al• ... ,.tlhos e mah' 
t.;SQUt'C'ldOJ. 

A 41nc<lo\.a dr •QU(' NOltf' dP Núpt'IAS 
J\Qt:<'la'• rul b<-m tnC'Ontr.1d.\ é" btm 
t.•~ndllt..!d .. i. Alf\l.ll s c[';..i~.,». prh1t"ip..l­
lftC'ntc aqui:Jl" .. <tut• :te \"':alunz.araro l)c.>t 

J.Or., ort!~10. ._.11:1 1 q\.la dt.nnus t•ô 
Quadr~ de- l\onr.,, ~u frH~~is:1.mo~ 
Qna Mun:SOn (01 nOh'õl) hna 1m.ut.:a 

\ittirlln ~ uma Jo:rl vtsto;;a. E Stepin 
l-~<'ltChtt ~ o negro :in:>:stadão e de· 
ieon,11onçndo como um molusco. que 

"'mprê noc fo7. rtr. a nós e ao pCI.· 
l l«>. - A . l.. R. 

«PIEDOSA MENTIRA» 
(«San.• l.t'udemaimt) 

Aind~ hi pouc.-~s tem3n3.S t:nhamos 
vbto .Edwff't FeulllCTe em cFul Um01 
Av.,·ntureiroA• ~ em que de novo a 
f'ncontr;un~ num out:o filme-. Fol no­
t.ad:a no outr~ produç:io. a ma.near.:a 
comô lnterprf'ttlr.1 o seu J>2SK""J. pro­
' ando m41• urn:i vn Quanto er2 
grandt octraz.. 

F.•14 lmpr-llo nllo pode deixar d~ 
'"' manter e de se vincar p.eor:a.n~ o 
le-'..1 U.;lbllho no filmt de agora. S im· 
p1t .. mente tmQu.:mto o conjunto de 
qu11!dodr• d~ cFul uma Aventurelr.i> 
concorrJA P:tr:t rf':)lçar o traW.lho dos 
!nf'°tp:-<·t<" ... cm «Pu:~dosa Mcntir:a• -
que- \1nx OJ~huhi r<';i;~:z.ou - n ltn­
tid.1.J dÓ :.C"c:w f' a frouxid&.o de:- muJ .. 
ta11 •:tu:lr6C--1 pro\•oc:a, 4'.!Vlàenternentc. 
um l'í~llo rontrário f' ap:ur:t um 
pouco o brilho dn interprct.3('.(io. 
Edwlg1l- Fcutuér('" é ntsto 3 m3i~ prc ... 
judlcnd:1 por ser rla quem tem t ra­
h3•ho de m3ior rc~pon.s...1bUld.odr. 
C:C1ora~ Rlaaud, num t>AP<':l 8tm 
gronde!IJ <"Xlfh)nctas. Umitou .. se 3 c:on· 
llrmnr n.s Qu:tlldodes de n:aturaUda<lc 
e prt,cnen quo já tem afirmado. 

O nriumcnto de cPiedos:i Mentira• 
~ c-ontado com b:un:ir.tc h:.blUdade 
t'mbor3 com Jentld!io o ._crvido. qu,s\ 
t;fMPr<" Por ~ fotoirr:af13. qu~ nGo 
s.ahtm01 3 qutm 3trlbutr t.:as lcaen· 
da.,.,. do filmf' nlo !nd!c:im o nome do 
O)Y'rador>. 

f!m complemento de cPicd~a Men­
tiu• vimo.a e ouvim<>s cAbertur.a de 
R05:lml.lndc•. pe1:t Orquestra Stnfó· 
nic-a d(' Fll!ldélt~3. um compte-mento 
cJ°'J. qu~ pro\ ;::m um dos maiJt e-xtraor-
111u .. :-ao11 11.t-T\ .(Oi qu, .. o Cinern:a. pede 
JUC.t•r - tra~r :. J...i.t~ ou a qu.Ol· 

u ti:u:~""o r.r mu11:. ai1nµ.;&t1a. M;;1rJon • 
11ul'r JX'ITlt. um..i otqqut.•)otra d:)quel3 
c:.1t~otb. F. C. 

REGULAMENTO DO 

«REFER ENDUM » DOS RETRATOS 
PARA A CALERIA DE «ANIMATóCRAFO» 

Arligu 1 - Pelo •Animatógrafo > é criado um «relerendum• com o fim 
de ,•verogu2r quais si.o os a rllstllS que os leitores preferem 
ver put.llcados nos retratos-brindo. 

Artigo 2 - Para 6sso fim <116:1nlza·n uma «escada• na qua l os artistas 
•er110 ordenado$ pelo numEro de votos que tiverem. 

Artico 3 A p2rtlr da publlcaclo tlhte regulamen to a votaçl o seri 
contada pclac •sonhas do voto» que se pUbllcarl o em toek.s 
o• nll1ncros do • Animatógrafo» o nas quais os leitores es­
crovorio os nomes doe sel1$ a rtls ta.s preferidos - um homem 
u uma mulher. 

Artigo 4 - Do t~do o 11rtlsta quo 311) às 19 horas da sexta·feil'a de 
cada semana ocupar 1> primeiro odograu da escada», se r:í 
pttbllo11t10 o retrato-brinde no «Animatógrafo». 

Artigo s - A todos os a rtistas quo a tinjam as condlç6es do artigo an· 
terlor sarão anulan(JS todos os votos, recomeçando desde 
zero a contagem o só voltando :a ser publicado um retrato 
quando novamonto atinjam o primeiro degrau da • escada». 

Artigo e - Os casos não previstos neste regulamento serão resolvidos 
pola dlrecçio do «Anlmiatósrafo". 

11Anlmat6gra/O» 1mblicorá Iodas as .<emanas os clez primeiros «de· 
urnu.• da ··<eada• para os /c·itore< sr1TUire111 Melhor a competição. E nada 
tmp"tl·· q11r u1n artista ouro numa semana apareceu em segundo lugar 
"parcçn, nu outro, ultrapassado 1>0r outro oue até ai n<'1l1 figure entre os 
d ·: primeiros. o qur, todni7fa, 11üo s"1'1i tintura/. 

Ale "Jta altura ;4 na t10$.tn redace<io re«bemos muitos rot03 oue, 
e ••cir d•: .<rre11• cm corta• srrclo contados, 1JOIS t>leram antes da publi· 
'~e"" das senh11$. A partir, porém. da publicação destas, só os rotos que 
<11.k:d•.cerwt as rondiçtks do requ/amento serlio contados. 

Dada a nr~$..<ldadc de juntar um suffctrt1te ro/ume de .,;otc<s para 
~ r, ta11to r1unnto ponit•el, nit1da a slluacão dos ooladQ$, só a partir do 
, • 7 com•·carüo a ~r publicados os rctrulo.t dos artistas eleitos pelo 
< 4'fer0!11du111». Mais ""'ª 1..-:, tio tntanto. r~arec<>mos que n partir de 
lloJ;! w s.' contam os voto:< QU~ nos fort'm cm1ndos nas senhas. Estns 
H:rdo publicadas por cAnlmat6graf0» na margem para que se PoSSam 
cortar s,·m n i11ut1/IZJ1cao do Jornal. 

Na primdra publlca('~o da e.1JOOdtt taml>l!m figurará o lugar ocupado 
olé cntuo J)l'IO• artidas cuJo.< retratos iú lit'C'l't'tn sido publicados. para 
<-on11rc1111ellto d08 lcllore.t. ObrdeCt'lldo, -porém, i.. condiç<ies do <re/ere11-
dum•: os U11.$ r:otoi <ere10 um1/culo<, r•romecando a co11tagem a partir 
uo ~rózimo n ''mero. 

E apora 1 oteml 

SENH A 
ft r ''"''T"'* 

ANJMATóGRAFO 

FRAN K JAMES! 

1 

Um nome que é um 
filme «A JUSTIÇA 

grito de VINCANÇA ! ... No 
DE JESSE JAMES», ficaram 

impunes os assassinos do bandoleiro :aud:u: que 
jurara exterminar os destru'idores da casa de seusi 
pais. Seu irm5o, FRANK JAMES, encarrega-se dess~ 

t errível «vendetta» 

«Ô REGRESSO DE FRANK JAMES» 
mostra-nos o que e l<> foi, nos seus upectos de violên· 
eia e de :iudácia. E tem por rulindor o grande 

FRIT Z LANC. 
O fi lme é uma produ~5o d:i 

TODA EM TECHNICOL OR 
e vai ser apresent:ido pela FOX-FILMES 

na próxima quarta-feira. 4 

no ODEON e no PALÁCIO 
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, 

ANll;J.ATôORAFO 

lhor mane!ra de remett-r o <! !lh~~ro'c U~I AD:\11RAOOR DE SlLVlA SID· 
NEY. - l\futcfphtt e Brt.Tf'JllbrOJO 
são duas cnt.dad• abaolutamente d.it­
ttnu.1. E a pro\'& é Que um aa!no\la 
a corr••Pond~ncla de cClnHlloa • ou­
tro 3 do cClnt-Jornab. mu:to tempo 
:mu-s d~a ~viltM &\.Llpf'Mdtrem a 
6U:l pubUcaçSo. A cAl .. re Divorciada• 
producão da R. K. O.·R6d1o P.c·turel 
(dlstrlbulda em Port.,.al pelo Al14n­
ç"'·Fllmea. Ud.), !ol reolluda por 
Marck Sandl"lch. - Sllvla S!dnfy cba· 
m,a\·a-R. DQ ttaUdadf-. Soph.t Kosow. 
Foi adop13da polo dr. S!Jmund Sldnty. 
de modo quf' lu·ou ~ra a teJa o 
apeUdo dó MU mtnfor. - Transmito 
a Uma Loira Mod<"lr("nJ:t o too.~ ~f'Jo 
de te carteares com ("la, 

Para come~armos a aten11ar desde j5 o atraso que a 
acumula~ão crescente de cartas origina, «Animatógrafo» 

publica hoje duas páginas de respostas 

- P6rro de Abrioo está e'."n ,. :<ts dl\ 
conctudo. A\nda se nilo s:abt o~de se .. 
rá tttrtado. O Homtm do R ba:ejo. 
Pot ora .. ati na massa doa si .. 
vtl!. - Afirma-se que Shi.r:e,..- Tem .. 
p:e se r~tlrarA da tc!.a . . Mas. n~o ('":e:o 

KALLll<RATES. - cAn!mat61rafo• 
agr-adece-te os tei.aa bons \'Otot. bpe­
ramos que a revlata to continue a dar 
sempre inteiro satlsfaçúo. 

ESUDANTE DE OXFORD. - Com­
J>W:lldo prr!<ltamcntt • 1'1>1.Ao Por qu• 
me nrto p udeste ~•crevtr no (11& de 
s. Mortlnho •.. F .. tlls d<'ScUIJ>')do. !>ol•··· 
&,pero que. oatoro., mo e•creva1 com 
reauta.rldode. 

?. - M~lto gostet de lor o. sua carta. 
e devo dtz.er·lhe que raconhecJ a le!:· 
t.r-a :l distàncla.. Com. que enlllo. a 
sua nm!ga Altnttjana dO• Olhos Ver­
des cmorreu»?! H4·de dfttr·lhQ que 
chor~t um:.. l&erim:i verde (CrA o cór 
da ttnta com (lue ~lo me t"Cl'~v1a .•. ) 
f:. que no allnr do1 saOcbdt~. em ltm· 
bron('3 ~a •UA pusoacm J>OT ~•te 
m\lndo, ôt'pus um raminho de vloletti,. 
on·alhad .. d• hona detelos de ffllcl· 
dade. - A sua cart:a. IOb o ctJeno1 
de •Pioocchio>. ftz.·me ciente do que 
tetn aproveitado btm o ~ tempo. -
cO Montf' dos Vendavalu afutav•·'.W 
multo ~o romance do mesmo nomt. 
Quando .., 1;; um Uvr0 ., ..,. v~. depolJ. 
qu~ o film• • decv.b do curso do me•· 
mo. ~rtmo. ....,..pre uma dttepçlo. 
i>. lt&it.;~. J>Ol•. 3 imp~~o que V. 
t u•. Mas c"'1a qut' a adapt.>cGo de 
:S..n Rttch e ChaTl., Mac Anhur M 
pode considerar modtlar. - c!\Sno. 
tcbku ~ <!€ facto. um mm., marnl­
tJco. E a iCârbo cont:..iu.a alnda a .er 
A Dlvlna. Que nár:>vllh0<a lntêrprete. 

.CAPt:l'Ã, FCRIA. - Obrlcado. J)f'· 
l os t~us Vbt0$. - Crtt4 Cat'bo NICf'U 
cin- Est4<olmo • 18 d., Sctembr<> d<> 
l!lOS. Tem. portnnto 34 ""°'· - Cha· 
Pll.n ~:urc.u cm Brlxton (Londres) o IG 
de' Abril d'<> 1849. - O prlmrlro !Umo 
de Gloria. Jean ser6 t'Xlbldo na pre· 
unte temporad2, 

UM $ANT:O. ETC. - R•suml o teu 
pttud61.\lmo por que ó estrov-canto 
em d~tnastn. :F.:.peYo que me n.parccas 
sob um nome publldvcl. .. Sonndo ~ste 
pequeno ccontllto1 entre o tua lon· 
tolda e n. mtnha mcS'3 CC':"tórtco. P•stO 
n re•pondt>r 6 tua tlmpét!cn car~. -
Tooo 1ndlca quo o clnomo POrtusu~s. 
cuioa profr<'ts<>s tócntcos multo bem 
sublinhas. te orltntc noutro aentldo 
m.:als lato, no (l\le diz ·~apelto 001 te· 
maS foc:ido.s, A ver vamos. 

R UDOLTO VALENTINO. - Multo 
o-:ito. pelo, tuo1 boo1 pa.loV1'01. Aqul 
mf' ttt\s, pronto o retp<>nder-t.to. aos­
tooamunte. ~rdo, POIS. a tua pró­
xima c.:art:a. 

PINOCCHJO. - TtM rullo quondo 
:>firma~ que o C'1nema f o 1nelhor 
~Ãpecticulo do nosso «fcuto. Con•t­
d~ro-o mats do qu. um dJ)tct.&culo: 
um• ver®d<>lra nt<flaldode esplrltuoll 
- Espero que, desta. vtt. tf'nha_mos 
oportunld;aJc para tr«:ar tmprnlGea. 
Eu ~stlve tentado, noutf'O dia, a Jr af 
:to Porto, e6 para ver a ~anna. de 
qu(J'n and.,. ~o NÕdOIO, E ocora que 
~1e e1ti n• dd.ade du 1hH6t ... otnda 
Jht qu.t:ro mab, pol~ é a 6ntca altura 
da sua v ·, ~m qu~ ,,.. poderii con­
' 'encei- d~ Que e-u ~u o noivo que na 
realidade lhe cowfm ... Que bt'9 re-

J>Orta1e-m para o cAnimatóc:ralo11 
.Estlis o ver o tftu?o? cO nosso cama ... 
r~a de reclaeção Bel·Tenebroso ca.· 
M>U·U, ont~m. em Hollywood com :a 
vtdeta Deanna Dutb1n•. F' toco. e.b;af. 
xo. outra notlct:t: cDoro~hy Lamour. 
dt~:~tt:t<l•. declarou que t-SJ>t'Nl Que 
.e d~vorclcm, par~ poder r~U.z.:ar o 
stu. M>nho1 ..• 

SCARLET.-S•l• Mmvinda, senhora 
mlnba! Onde íoi buscar o SêU pseu· 
dónlmo? ÃS páginas do Gone W!11l 
The Whld ou oo h•ról d• Barontu 
Orcz.y?! ... - Muito desv~necido. com °" fi\JAI pala vzras e com o inte-rêsse 
que n mlnho. pros:a lhe merece. Es­
tou c<"rto d e quo ;v3.IXllos ser bons .am.l­
•01. - A mtnho. irreprlnúvel anup:i.. 
ti:\ pelo Nelson Eddy, não mo lm,pcde­
q ue ad mita que êlo teQha cntusSá.sti­
co.a ndmtradOl'as. De TeSto, se .assJm 
n llo f6sse êle- não seria actor... Não 
1oeto do Nelson Ed dy J)éla mesma ra ... 
!LIO que detesto a sopa de abóbora. 
Qucatno de. pa!adnr. e nada mais. No 
t"nlanto a pr«lo ~ sua bela voz. se 
~m Que ttnho c sensaçâo de qu& 
Ne conta dt.ntro dum ~ ... Com que 
e ntGo V. acha-o o c?oiro m.41$ bonito 
do ctne-ma?t ... .&tou a vf:·l:a. perante 
o .. u !dolo: có loiro. di ct o pó ... -
Bakllcdka e Rebecco: dit:vem ~ar-se 
de-ntro ~m breve. - Posso in.forro4-la 
de que O vento a. lti.'Ott ou Leva<la. 
J>"IO voto (CoDe W!th The Wind) se· 
r' apresentado em Portug.al. na pró ... 
x1ma t.~mpe>rada. F.stf a nsiosa por ver 
a. au-D. homónima noS bra(Os de Cl:wk 
Cobk-, nllo t vercfad•?! 

U:.!A CAAOTA St !lf IMPORTAN· 
CIA. - Aprcd.d mu\to a tua carta, 
~ mprean;ada de Uo ,·h·a e sincera s.:.m­
patJa! 1l~uo jguatme-nte 0$ teus 
bo"" votos. Jt sabia d...a assidua.cor­
rttp<>nd.~nc!a. e espero que- me avises 
quando !6r o grande acontecimeoto, 
po1s Bet-t'enet>To.so n'o querer-A de:. 
xa.r d• vos eovt.ar uma saüdaç:Ao rou! ... 
to espedol. Ci fico à ••pera de quo 
c1,1Mpn1 ~ tua promtn.a ~ :me dei as 
111u Jlollc.las arolOdodu veie-s. A tinta 
vt-~ com Qu~ me escre"·t$. outoriz.a­
.. ~. •l16t. a ter esper-a:nça. dê que 
tal suceda. 

AUatl.10 DOS SANTOS NUNES. -
C4 ~cebli a foto com qs boO$ votos Que 
o ocompanho. TruH;miti-os ao direc­
tor d• Animatógrafo. Obrigado. -
Janoro o Qu('! se passou com :is fotos 
a que llludes. Creio que devem ter 
tido t6<!.'ls el\Pedld•s. 

UM POETA CAMARADÃO. - Nno 
fique i cmtlindrado• (Que ideia ?! ... ) 
com o 1.ca:ro amhto•. que encima a 
tua carta. Antes pelo contrárjo: êsse 
tratamento desv:meceu·me. ~pero 
afora que m f' escre\•ns com freqüên­
ctt.. pols t t"t.1h ap resentado.a, como se 
dlrl:t •m l!RSJllll•M mU!tu. 

UM QUE PERDEU O PSEUDóNJ· 
MO. - Pois ' Mcontri·?o. meu caro 
amS.ol - Obrlrodo polos <!ncondtclo­
nals» para.bens. que nos en\.1a. Ani· 
.,..ctdgrafo rende-se-. sem cond!eõH. 
pe,..ntt: a tua slmpatia ~ amablltdade. 
- No qut' diz respeito à rni.nlla J>C'!'· 
soe. nlo Htejas ~m cu.!d.ado!... e.De 
~m par-a homem•, p:ar-a me servir 
da f'xpre~o f&'\forlta do M!clce:y Roo­
ney. d<it.xa·me dlM!r-te que achei gt:t­
t• aC>S t.t-us conulhos. Que anmdt: m6· 
#lco!... T lf'na dores d<lf cotovêlo? •.• -
E ~spcro a tua pr6X1ma Carta com 
mala la\lm e fórmulas •lJébricos .•• 

FOTOCJ'NICA. - Vlvat Que é !eito 
de Ul Que Pt'D.U-r em tornar a ?tt-tf:. 

Tod~ a correspondência <iesta secção deverá ser dirigida a 
BEL-TENEBROSO - Redacção de cAnimatógrafo> ..- Rua do 
Alecrtm: 65 - r JSBOA. 

que Pduaro A:ut sda. mesmo r.a f, .. 

1 
M' actua~ da mPntna dos caraco.s. o 

Vejo que faz.es 4?Vldent.M pro1rf'SSC» seu últ.rr.o f:'m~ - Transnuto as tua:J 
em dactno,-rafla Aparte: me.la duz.ta s.:a0da('6t• ::. Mf.s.t Bab11. Es/inge. Bo!> 
de 1mpertetç6el, eatA1 apta ;,} J)Odtr Tcutor. Ra/flt.s e Conde Axtl dt Fcr~ 
COJ\COTttr ao tu1;ar de minha ffcrtt4'- un do S·i,cla. 
r...a ..• - cQuando te torn;i.r a encon· 
tràr no Chlado•, dlzt• tu! Mas e1t41 
encanad:t, com c~rtt-z.a. Se "-tou em 
t6da 4 p.:1irtc e ntn•u~m tne ,.~. <'On'IO 
é poaivel que me de-scubr-u ntHa 
ladeira de tentaç6(.-1, aob a forma de 
qualqu<'-r mortal?I E.aqueces-te do que 
Jkol-Tencbroso é como a clectrlcldade. 
apenas &é lhe conhecem º" efett03. 
Com '-ttna dlfercnçn: nlo h6 o ptrlco 
dos curto.tircuitos... - Acrtdlto que 
Ninot('hka te haja <tntusloamado. Por 
mim, nunca vt mnt8 dcltctosn ~mbt1c­
au~ fcoi.Wna do Q~ n d~ Carbo. 
tDo senu!. tDo dc!tcndn, a tal pcnto que 
&e compreende J)Cr/rltamrnt<' Que o 
Mclvyn Dous.los lhe tenho J>OSlO nn 
fronte o dlademo. de a:rA·duquer.a o 
haja drtxado aos eonhos o encarco do 
prolongar indcfinldcunente o cxl4SO 
inconsctentc. daquele momento ... 

BEL. o Plll.ATA. - Aar•d•CO e ro­
tr1buo o teu ubr.:tto. omt10. Ptolo quo 
Vf!'JO, Q CVf'lhO. IU::lrÔ'OI t"bortnse, nno 
faltou à chamD.do 1 l'.Ã~ro. ocot:i, a. 
tua próximo. caru. 

BENJAMINA. - A-poaor-de com 
:idorAvel sem ctrimónla rnc chamar 
cbatoteiro» e clntrlcuiJrta•. de diur 
que tt-nho roomphl e- quf' Jhf' \t'm":>ro 
con. 1,1uro de nl•vo na pclltl<O 
mundial que conju.ga com it)tlmali\"4 
o verbo cquertn. 4 .. ~r·de tudo t.s..so. 
repito. aostei muito, muito. df' ltr a 
suo carta. Como dlrla uma rapari,a de 
hoj~ •mesmo am a!ma duma Syl\<o· 
.. Ros.a!.nd - Jtuad • 1-"owltr ... ) é um 
umo...., de c~uu. - À.$ auas ti'& Prt'· 
.e-untas respondo. com vrem\.-nc1a 
eres~nte: não. nlio . .. e nlo1 - V. pa­
reci.e-me a pessoa indicada para es­
crever o arau~nto do filme Mn que 
1õs.se a réplJca a womeri.. M•• por 
m.3-1.s Que procurt". mnmo nos plnc.aro1 
das serrant•1 onde ft costuma J>Crdtr. 
nunca mais encontrar' corttflpOnd~n­
cla masculina, p:.ra • Sylv!a J"owltr ... 
N&o se zanaue com ~tAI alfinet.adas •. 
Sem pretc.':ndcr 1mtscutr-mt no 1nqué­
rjt.o de Animat6orafo. aqui vat n mi­
nha op1nUio: Se as mulhtrt'I ntío íÕS· 
sem assim. tã,o cur!osa.s. tao dcllclo­
samente intrl1ut1ta1 (estou vingado 
do eplteto semelhante com qu• V. me 
mimoseou) tAo 1ncon.1t.nnltt. tGo JX"rl-
1ros..,_mentc ~edutorAs. tllo ~101. tno 
dltcrcntcs e tDo scmclhontu. pobrr do 
Humanidade e pobres dos homtna• O 
mu_ndo cr:t uma s~nsnbOl'."lo. - Qunnto 
aos travões de qut' me tolo. deixe .on­
dar ... NGo há nada m:ils cmoctonan~. 
do que dcslts.ar por uma rompa, so­
bretudo quando nno fUl~mos 8C 0!11 
trav6<!'$ obedecem à prlmtlra \'07. ... -
Quanto no tal Pl(!Ud6nlmo. vou prn­
aar .. - Bc-njamfna .,:aada at cinco lei­
toras que :ip,a.r~ctl'm nesta t.ec(Go, no 
V J'lún'l•ro de Anlma16grafo. - Até 
para a l(':mana. 

ARSt:XE LUPl:-1. - ~m apa,...,tdo 
se.las. l•llor am!Jol :O.lulto c~o em 
tt:'<'--r-te. Saetdo. em uu nomf'. eonfor ... 
me pedes. Mab·lUa. Maria Cotovia, 
Be;cmhta. Umo. Ccrot4 Stina lnapor. 
t4ncfo Uma Loira Mad.ir~ .. .-Obrl· 
gado ·pelos te-u.t bona votos. Aaora. 
que Hlis tlproHntado, e8~ro a.t tuas 
noticia~. com a rt1ular.d;i;de doutro!I 
t•mPOI. 

REI ... SEM: TRO~O. - Conh~ dt 
ttadltão o Jurar • o clntma que tt-­
f,,.!'o('__S, De facto, 1en.s rai.lo.. :\tas qufo 
podettmos n61 !az.er?! - F.«r'f'V<.' a 
Jkanna Durbln, par-:l Un: vtrut Stu­
dios. Untvcrt-.a1 City, Calll6rnl4. Se 
que-~ t•r a tt-rte-u df' ~bfor a fO· 
to. junta ao podido 1$ c~numos. ou 
~jam <:rfrca dt quatro e"<'ud09'. tm 
ccoupon!llt int.fmat'iona!t <qualqufor 
cu• b3ncArla te J.nrorm:.. sóbre a me-

STUART MEDEIROS. - Poro qua 
eu te responda., é mlsttr. 3~rul!t, que 
m(' escrevas. O meu ende-r~ço é: Bel-. 
...Tenebroso .. Red:1cclo de Animatógra­
fo, R, do Alttrlm. 65. L1sboa. - E<• 
tão tomadns tõdas nS provtd~nctas pa• 
T:t que ns respostas não $Ofram mui .. 
to a.trato. De modo que escreve serq 
rtcelol Ter's rHposta. Comblnado? 

CONDE AXEL DE F'ERSEN DA: 
SUtclA. - A propósito de A Damti 
do;t Trópicos, e do cmbfnacão Q\lft 

quást todos os homens nutrem 'P('lo 
Robe-rt Taylor. ouvi dn própria bõca 
dA Mfch~l6 Morflan esta ju~t~fico .. 
~Ao que. ~lo menos em parte. expli'"" 
ca essa anlmos:dade: cVv. não gostan11 
dêlc, porque é um homem bonito. 
Quanto a mim, é justamente o seu ff· 
ateo que mals me encantai. o que m~ 
fo?. AUJ)Õr que a. Bárborn Stanwyck. 
1010 qu• n MtcMl• checu• o Ho:lyood; 
ttnha que montar um s~rvieo de vi· 
J:lllntla multo :1pertado ... - Pelo que 
me contas. nGo te- escapou .um único 
filme na pr~nte temperada. Att 
fôate V('r a Seita do Circulo Vermelho! 
- De facto. u escreveste: trlLs págirnat 
de papel de máqu:n.:1. em letr.3 maic 
<"errnda do que- uma co!una alemã. !:em 
tf'r aaunto. o QUfi. farf:ts ~t" o ti.\"p-1:· 
11•? .•. Atndn t-4tt3\·3 :i ler :t tu:i prosa. 
D e•ta. hor:o• . 

ESTUDA~"TE COL'lfBRÃO. - Mar!• 
d.a Craea tem 17 anos. Podt-s ucrf'ver• 
·lhit pc>r :nter-médlo da nos.Q. Tf'\.,.~ 
- ON.nna Du.rb.n :.nterpre1ou ilté ho· 
Je 01 stsu1ntu filmes: TOdM os Do .. 
mingos. 1:lme cm duas parte,:. com 
Carlond: Trés Rapariga, Mod~. IOC 
homen1 e uma rapariga. Doida J>O' 
mú.lfca. A Idade das lfu.sões. As Tr~• 
Raparfoa1 Cre.sctram, o primtfn: 
omor de Cata Borralheira.-. Uma dat~ 
memorduil"l (Jt'1 :a d4tc) e SJ)rlnq Pa. 
rode. - Lt"itlo de Barros l)tn1ta tt· 
are-ss.nr à ac1fvidade cincmatoso-AUC'a 
- Obrl,eado pe•os teus bons votos. B 
escreve sempre. 

llAFFLES. - Cá ficas inscrito M 
llto dos mais assíduos (es~ro!) dos 
meu~ consu1enres. Podes escréVf'r 
atmprc que te opeteca. po!s com o 
maior pra:ter te otende~t. - Obrll{R• 
do pela.$ -tuas f'ntus1ástlc~s rcter~nclnt 
a AnlmatóOrofo, no '>CU dlrcc:to:- e :s 
todos oa e<>laboradores. 

BOB TAYLOR. - Pelo que me con . 
tas; Animatógrafo ~aradou.te sem re-. 
.tervas. Ainda bem. As palavra~ com 
que- aprecias ~ minha carta são fi!has 
d:t tua muita simpatia. Eu. escritor?! .... 
Que ideia. No tntooro. estart:.t dúi;~ .. 
to a concorrer com o meu correio a 
um prémJo •Soror Mor!ana1 dcstin:ido 
a falard011r 41 melhores epístola~ ... -
Tr3nsmito os teus cumprimento~ a 
$hlr1e11 Aviadora, Maria$ de POTtu• 
oat. A?tUnea. Ralnha sem Trono e 
Ralflt•. 

JUAREZ. - Segundo consta. ou me­
lhor pelo que se depreende de algu• 

POSTA RESTA NTE 
BRON NHI LDE- T•nho em me u 

e~~ut~;:· ,::::- od~:'vo':i~: ::;~ 
car para onde a h ti ·de remeter. 

BENJAMIN A - O autor dum 
livro, publ1c1do recentemente, re· 
meteu·mt um •xemplar, cem uma 
amihel dedlcat6rla Pt ra si. Asra· 
deço·lhe caue me comunique a for· 
ma de o envia r •o teu destino. 
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mas nottc:as vinda• a tumt tm rcvb· 
ta.S t~aanatlra•. o Warr.tr ff"l, um h?· 
me. de ;tmb.tnte portu.a~s. o no qual 
.1an~ &ryan apare« v •allda li mod4 
do Mtnho. ~lo tenho outro~ Por~no· 
zt::. que te po.saa dar M•• vou ver tfl 
cons:l10. dentro dt alaum•~ tem~'!'· 
dados posluvos ~õbre o acsunto. - .. o 
ttns que me pedir ducutpa por M-­
creveres à m~qu1na J\n\fe pt!o con .. 
tr~no. J\!; cartas daC11lOlra!adas ú<> 
ma~s f6cel< d~ ler. 

MARILl.'I. - '1ul10 <'.m~llC• • IUI 
c art1t1h1. A\'3l~o bctn a falta Que tt· 
r:a.s scnt!do com a auWnct:i de rtv!•­
t.:i.s portug;..<'~•8 de c1ntma De f:acto. 
as pub1!ca~s bn.J1l1c1ra1 da hs>t'Cl•· 
J~dade. se bem qut Jnt.trl'&santtt. fl· 
cam àqu~m cos n0&~1 dc1-<!'SO•.- Con· 
stdero Mtckc:v RoontY um dos not• 
espa.ntoios •~•~OH do cinema E' um 
ac1or de g(!n;o. Nn com<!dla e no dr3· 
ma. lmpôe-«c como 'llm aut~n11co v:i­
tlor. - Felt-tt. como , • d't. •n j!UI oprc .. 
6CntacGo» (•V ~ bonltn e nprl'.'Atnttt• 
.. ~e bem•. p:arn me scrvlr dn insplrn­
dbsim:l lC'lrn daqutla popularln!mn 
cimttga. succ1~orL' da votsn c:\1tlc», na 
,-,crMgul(Jo que nos movo ... ). tcttn 4'.l 
suo ap~scntac:no. 10 cu dtz.ondo. 
aguardo ngora novas c:&rtac. su.01. 

808 TAYLOR ··1~·· pr<venldO 
de que ~e mr- to:"T º' a dcacrcver o 
.Jardim Botlntco e o~ dlVOl"IOJ txcm· 
J>lares do nora qu~ ali prollltram. 
te detxo duu ou tr~~ "' .• :mas dt cas-
1.go. à pcrta dnll .. ecQo. - Raftl<t 
-<: um n:me cur1~o. multo bem rt•· 
Jiuido t com <Uma tntNprct:-c!i.o mut­
'tO ª"radAvt"l de Da\-t.S :"~vcn e dcua 
.;:Jngelltal O':\'ia de Havll!.tnd. qut, •e­
«iko é a bondadt" ~:n ~,..c.oa. 1mtta 
muito Mm - Com Qut" <-ntllo. po 
Jb!eâo d~ 1 • o:-<:tm do Th·olt. e•ta­
''ªm qu3tro upar!1u 1 lC"r o A'nlma­
t6(1rafo'! E urna C.:e:a.c ttbrm t'>On·ta 
J>Or ~.nah~ ert:a m.l"'lhl ('onc.u1t-n~e" 
~ta' tu ~ut'J):-ttndo·te'' Quando vi· 
zn.. not cme:m;,. um:. esp~tador:. bO· 
l"llt.3. f'. dtm~tc. a ma•c, C"OM õ A"tmn· 
'16{rro./o na mno_ nlo ntcoo\t.11 dt 
lr(')aU3 aproentac&<' t l!rn:tas-tt :i d!-
2er: cEu sou õ Bob Tav~or tcaut1ln 
co"' a.s de.tHusó••t 1 f' Vv como ''" 
~hamam?! 

llEI OA $EL\' A. - 0 cllrt<IO" dt 
Anlmot6o'rcfo 1a:radcc~ o l4U cBtm 
MaJn. De 11010. no rtd•~~o dc- Anl­
"710tógro.fo fl1ur4m OJ nomt• mot• rt­
J)rHtntatl\'Ot da tmprc:>nl.l c!ntm.:)te>-­
.gráll<a portugu~'IO - 1>1pe~o oRora 
que rr.e ~scrc:va. m111 \•tu·" 

PETRONIO. - NAO Mho o l<U p~u­
d6nlmo nada ~nuborlo. Pe1rór.lo no 
ve1ha Romtll. tol rnals do que o •6rbt· 
rtro da elc~ânc!n•· umn peuon que 
marcou pelo~ prlmoru do ~cu <'IPfrt .. 
rto. Niío t~ Cldmtr<"s do mtnhn crudt­
içno. neporto·m~ a~nn• no Quo ·vadfs! 
- Anlmat611rafo publl<nr~. por certo. 
~raumcntoti rorntlncondo' d04l ttlm(I~ O 
3)rlm~iro Ulme t'.m\ t4'Chn(COIOT que IC 
exibiu em Portugo• fe>t A Cucoracha:, 
<'Om Stetrl Dunna. - 011 rnnl" notAve~s 
tllmes de Mtckcy Roon~y tio. tora de 
dGvlda. The YounQ Tom E:dl•o" !Tom 
:Edlson. o jM?(lueno 1~ntol. 0• Broco 
.Dado. qut ver~mO!' (',tn tt'm~radn. 
Hom~n• d" Amanh4. o ~rito d:i Fnmf· 
J lo ffardu. Tr~1 Pcqut'no.s Cano1t('I"#, 
~te. c,to fitt~ ótnmo. onde A c~t>f>ca 
d o t l<'nco fur:uravo F~ddlc B1rtholo· 
mt'w. por- qu<' ~tlckt'\' tlnho n<'l<' uma 
.espantoq creaçlo. A cen:t <"m Qut~ 
])tio •salto• da. luz t'!fctr!c111, ttm co· 
J1hedmento do c.nsunt<'• C"m qut o 
S>ai est.4 a ser e?~trocutado f lnf'CQUC· 
<'h"f'! - SaOdadttt l rapa7!ad4 amla• 
~1 do Põl1o Se- \'Jr~ oquth,. lf"!tor 
qut mt t~crevta com o C"ttranho P""'U· 
d6nimo de '7otdo Falso. dl:r.·:hr Qut 
e c:stou a e .prr~ d•• su~1 notfc:!a• 

co:-.'DE MISTERIOSO - f'lQUtl ··­
.aombrado. com • tua ahrmaclo~ uó 
J:t.t uma mulher na Clntllnd:o por 
~uem seria ca~7. de!' me apa~xonar: 
• J'udy Garland•. De duna uma: ou a 
palxio é: ave'lal.adora e nb11orventto. 
o u tu é1 muito t x litmte. Do mot. o 
mtnos: nlo ttnJt cl'tmbarAll <!u 
<ChOiXI . Por mim. u mo vluf' no ct .. 
~U\nd!o tran"i.for-ma\'D o m u coroc:.lo 
l'_m arranha.cfu•. C'Om tani t c1tptn­
.dônoi.as, oomo o R6d10·Clly, para 1er 

um eant:nho ont!e al~rgar esta t­
um v:Jo ce- Hcada. onde albera~r 
aqut:a. D11o·tt mats; Poria um:a más· 
car:a como o c~1dsc:ara de Ferro•. não 
só para me llvrar de ttnta(6:s. como 
•!nda e aobretudo para n.;lo :arr:anjar 
um torcfcoto: olhar para a esquerd.3. 
para ver a Lamo~r; para a !tente. por 
e.ama ~a Lane T-~ . .:r; para o :ado. 
J>Or \-!:a da Craw fo:'d. - para c!..-na 
Pf'tO. hndos olhos da Deanna. Nc .. 
e1e - Ea umWm gosto da Judy. Eb. 
tem. na \•Crdade. e:&•. c~ex·aJ)l)eal•. 

cchttn•. e- outr .. s "º'ª' m1ts que lhe 
dilo aQueJe arslnho pfran1e e tlmtdo 
ao mt"Smo temJ)O, que 6 de volt:.r o 
jufzo 10 mals ~1sudo - A loto .o que 1 
t t' referes ~. na \'trdadt. a de Ma.ria 
da Crac;i Escreve-lhe por intermédio 

(\3 no a rf:V:,ta q1" • ~ at a 1J 

te.a dtst>o ote-rercndo-te um• • ...ito ~u· 
IOjr0!4da 

DEANNOFILO - ~tutto l!mp.hlc:is 
.:'b. pa!avras q_ue d«ttc:.11 • Al\Jmató· 
ora/o e 10$ seus !e!torf's. Ob:-ta:.1dO -
E' ~no que os !tlmt' amer.canos. f'M 
ttg"T3. $.AO utre-ado' tm In1lattrro. 
:.antt"3 de Po:tuaat. M11. t nbsotut:a· 
mente tóirtco q_ue u1 ac:ont t.i. porq1Je 
a lntlatctra ttm c..:.do att aQul. na 
Europa. o ma~s importantt' mtrca1o 
do c!ncma c:vanktC•· nlo 16 s><-"la ~f .. 
ntdade da lfn1ua. oomo o:nda p<~o 
número de r1ntmH QUf posiue. ~. 
constqOtntemtntf' pe'o voh.:mt do 
ne•6clo. Quanto •o Bru.!1 JOi au!m 
nlo sucede. dum modo arrat. •e btm 

OLTIMA HOR A 
«Animatógrafo» publica as primeiras 
fotografias de MICHELE MORGAN 
TIRADAS EM HOLLYW OOD 

Mlchêle Morgan, contratada pela R. K. O. - Rádio Filmes, cheaou a 
Hollywood depois de ter passado por LlsbOa. AI encontrou Slgne Hnsso, 
uma actrlz sueea que conheeera. quando tllmou, na Suécia, e.La Lo! du 
Nord», de Jacques Feyder, e que por feliz acaso se encontra também 
conrralnda. por aquela emprêsa. 

Voltou-se o feitiço contra o feiticeiro. Mlchê]e Moraan, habituada aos 
caçadores de autógrafos. fez tsmbêm de clnéClla quando, pela primeira 
vez em Hollywood, foi a um cinema. Pediu um aut.óarafo a Jack Oakie. que 
aqui se vê :içompanhado da mulher l'º melo dum11 multld11o de mtrones . 

ANlMATôGRAPO 

q j(' ;a um doi. ma1~ va!itos e :m· 
p .... t ... nt~ mtrc3-dO$ da$ Amér!eas la· 
U!\#5. ~ tolhf':are,;: o O:i .. mo núrr.tro 
de Clntarre chtRado a. L,~bo:a. verás 
que quA$l to<!oo. os fUmes em vc:lb\... 
cio J' pa ... rom c:.:i Sca•face produ· 
c.10 de- I~. só •~or~ fot aa aprestn­
tad# H.t outr:a circunstlncJa a aten· 
Cler· Q:1ando lá é ~nvemo. /: verão na 
F.urop:a De modo que ~:~s le\.-am sefs 
mrt.H de avan("o. s6bre nó$. no q u e 
tOC':a • e~trtla dos tnme' por fôr(a 
441 t"Ond!~s cl1m1tér.cas. Que. co:no 
ta u~. tt"m um.a tnf~Qfncia dec~sh·a 
M>brt' o q~l!d.ode dos program:is :i 

cx:b!r - O Br:a.rtl tem ainda a seu 
t•\'Or. ~nnt- outras. a vant.aiem de 
t6da:. as !trmas americanas fazerem .a 
'ua dbtrlbufclo d!rect.a. o que em 
Portu1r.a1 nlo acontece Assim. por 
cxtmplo. .16 1cora, devfdo aos bons 
Mot('Oll dtt: S T F . estamos a come­
('llr :i ver com rf'cularJdndc a excelen­
to P~odu('no dn Wnrner. - Quanto :iot 
dndo• btográtlco~ da Ltnda (mmca um 
nonw /01 rifo bem pc).sto! ..• ) Darncll: 
T~m l G!\no1 ~ cfnco trmlios. Oesde 
pcqurn:t tot umn npnlxonada pet3 ArtA? 
d~ R~prc~entor. Em D nttas. no T<!-x~~. 
onde n:uceu, fez parte do gru?O dra­
mAH<"o dn~ C.athcdra1 P layer$ de Dal· 
lu Mor Clcvcland BarcJay escolJ\eu·.a 
J>Orn modê?o do cartaz. da feira de 
Dal:as. Tentou entr.n para o clnem;a, 
~m resultado. DC1>0ls fizeram-lhe um 
ctot•. qu~ durou 12 hor:as~Acabar:a.m 
por lh.._ .. rtconhecer ta!ento Após um 
ptqut-no papel em Hotel das 31ulh•tts 
qut n tancou. fot 1tadmg·!ad11 d& 
TyronC" Powtor E'M Telh.ados de Vidro 
~ vtdt"1:t da Ettr4ra Luminosa. . 

TO~V. - Porque e que V. lul-Oe 
f't<"rh·~r tom. 1ng?h As tttrê13.S ame­
rtcan.as, st" ff('rf'\'tndo na nos..~ Jfn· 
rua ~ !gt1a?mC"ntc atendido?! No en· 
tanto. u ptt!ttir t-SCTt\."er-Jhes e -n 
1n1:('c.. d!1a. Qu~ J'ho envta:~I o ras .. 
cunho Em qu.alqutr C.:t!O. _ponha se.m­
prt. no final da rart:t. de forma 'bem 
v!sh"<~!. A ~ua d!~§o. - QUQnto 
ao Q~ mt" pre1unta. sõbre o env!o 
de" d.nht!ro. nlo Sfot bem o que 
hel·dC" resPonde!"'-lhe-. tanto mats 
QUt nfto cuo o nomf' da vedeta 
de qut-m V. QUt"!" solfcitar :. foto 
.wiutotr•fad:t. li:\ f'~r.f?:i:s. que envJ.am 
o rc-trato ~cm ma:" compltea~ Ou­
tras C'""I( l't'm ft rtmt"-3 d~ dCt<"nnin:a­
da!ll Qu:antjnt. ~rn «-.atlstaurtm () pie-. 

d!do dns •<'."U• :tdmfradore~ - Para 
itcr('-. :1t'lor. num tllm~. nadon.al. niio 
ntc<'""·t"' d~ tt-r hnbiUtatões llterúr!:as • 
tm d<'t~nnlnado gr3u, J<no é: não to 
rxta:~m o ?.· ano de L!ceu ou o ex:.me 
(fe ln~rucao prfmárJ::.... Pedem·te 
llP<"?\nill nqullo a (IU(' habltuaJmtnte 
<t'! rh:tmn cf<"!toa. Se n:l re&lld;tde 
Wt"nt('it qut- n t~ns. quando soubel'f'S 
QUt' ht\ um ftlm~ rut forJn aparece :'lo 
rtalh:fldor a d!7.('r' cnqut e-stou•. P6ê 
Oill olho" nn Mndnlcnti Sotto. que h6 
J>nUN> mnl11 de- c101, nnos m<' cscrcvl::'I, 
df' O!lv<"lrn de Awm~ls. com o p..,cu ... 
Oónlm<> d<' B.rtu Blond a dlze"·me da 
AUll vont:1df\ <lt- cntr:1r pa.ra o ctntma. 
C" (IUf"- hojt tr!unfou. m:-.1s no Teiuro 
do qut no Clne-ma. como aliá-. el:a 
pref~rll\, S<" ten~ qualidades para ., 
tt.ola. não dt's.'\nimt'I. A tu:i hor3 che­
•~n.. um dfa. 

Cl>;t.f'ILO TIRSE~SF.. - Co'" que 
f'ntJo. o. tua 1mprH...Jn de An!mató· 
ora/o r4'·•cm~-~ numa p313\.":-a: admt· 
rd\.-Cf'.. ()pumo' Aer:idecemos.t~ .a 
PJ'O:>af:inoa QUt" tens ftlto- da ttvfU3 
- A S>-21'f'~!u "~ Ch.a:--Jot e-m Luzes 
do C1dat1e. foi \';rgjnla Che?T!t. -
NOo '" posso d.ze-r ~ há outros cor­
rt .. pondcntts aí e-:n Santo T.rso. St-­
Krf<lo profl.ulonml. - Verás. dtntro 
em brft\'C". :t tt1a, <>".l mtlhor. o no3'Q. 
Dtanna Durbtn. nat pái-.ruas do Ant­
m4t1S?>"ato 

1 LO\'F. \'OU, HELEX. - F.-:Jz ~ 
Q\ltn:1 • l'ma conl!s~o pública dest3 
ordt·m' QUC" m:ttor prova ex.tn.""á el3 
de t.!?. - Transmito ao Dlrec-t0:­
d,. A11tmat6Qrafo .as tuas con1?r.3tut:a­
c~1 p L"I. ~U:l obr3. - Clnro que Po­
d<' f't C'TC VC"t-m4'. tmort' Qt'te OUIS(!orf"C;, 

• 



' MICHELE MORGAN Port.,pl HU "ª l>ue da car• 
reira cl.,.mato•r'flca de Ml· 

chlle Mor,..,.. ""'ª du mall oxtuordiúrlu puoo ... llda<lu do clnoJ1>a de Fran~, 
a 4aem 01 Joruall do ' "' pala chama•&m •notH Mlrhllo t>atio,..1 .. - .,.... dul· 
tuçlo 4"• dloptt>H <omcntúlo1. 

Foi de farto ""' por...,ula, que 4 ao mHmo t•mpo uma du mall conaidnadu 
fijV.ru do dnnaa frand1 - o produtor A. do >.,uiar - (ae U.e dlU a prlm•lra 
oportanldadc e U.o facilitou 01 primolro1 pu1oa no pal1 do aonho ""º 1.,... Hfildlo, 
fucndo-a fltanr no celebrodo •Mlado• . Mtrhllo ua uma du ol.,...1 do ponalo· 
nato 4"• fuf&m Lad.., ~eroaJ< om fol e •w-.e, uma du taultu •mlis!nhu• do 
•mlocJ. .. uoapdo e •ordacho. 

Mao alo ílca por a4al a lnlla..,da procio1& <lo •Miudo• na carrdra da Mi· 
chHe Mor•an, poli foi a C1crlpt •lrl• doq.,ele filme, a 1!mp,tlca ]eaDt>o Vtta, 4ae 
um at>o depolo •a••rla a Marc Alle-.•t ucolhn Mirhllo Mor...,. para cpartot>&lu• 
de Raima om •Grli>ouillo•. O bito de Mlc.hllo em cGri&ouillo• foi total, 01ma· 
.-dor. Era a prlmdra ••• ca.a•, DO• dltJmo• ·dota a.no•, ap&Hda no d.nnn.a fra.n.da 
altacm dlfcrento - Ttrdadoiramuta JoTtm, de Th>cada pononalldoda, do talento 
iad""Gbl"-•el. aatutlum•ot• cin•matop,lico. Era a prlmc1ra •e• cru• o dra.•m• 
frand1 H llbertna da lnflu ... da teatral 401, d .. d. o fami.orado Ftlm l' Art de 
19<>3, o&bre lle tinha ti.do l.noxoràHlmonto ourddo 1 

•Gril>ouiU .. 1 o ponto de partida dama carrolra oxcepdonal, do (ao aio 
•ftapu• &Hiaa1'.·Hít •Vena.no• , • Quaf du Bramct• , •La Dame de Ccnu•, •La 
Lo! da Nord>, •Lto Maolclen• da Clel.• e cDa1u de Copu •, (L'EntralnauH) 4at 
a Lioboa Fll.mt tttrtoa hA pouco em Ll1boa. E HI apr.,uU-la ª'º'ª em •Lon•• 
do Mando• (Lo R.fclf da Coull). Um ma,..fflco contrato americat>o acaba do 
coroar um• caneira exc•pdonal a que am po~a.I• deu od,em. 
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